
•Nasstro coirespor-sal en el frente de Teruel conversa con uno de loa 
numerosos prisioneros marxistas hechos en ias recientes operaciones. 
Nuestro colega nos advierte, al enviamos la fotografía, que el rojo e» 
el mozo que aparece con la abundante cabellera enmarañada y sucia. 
No hace falta la observación ¿verdad? Basta ver al sujeto para 

advertir que es marxista de casta. 

m mm\m 

El ilustre novelista asturia-
|j no don Armando Palacio Val-

dés lia fallecido ayer en IVIa-
drid. Desde hace bastante 
tiempo se encontraba grave-

I mente enf-ermo. 

N. de la R . — D o n A r m a n d o P a -
¡. lacio V a l d é s ^ e l P a t r i a r c a de las 
) L e t r a s e s p a ñ o l a s , como se le l l a -
~ m a b a frecuentem-ente, n a c i ó en 
!' Entra lgo , s u f a m o s a "aldea p e r d i -
it¡ da", de l a r e g i ó n a s t u r i a n a , el d í a 
^ 4 de octubre de 1853. C o n t a b a , 
gj pues, 84 arios de edad. 
¡Z E n E n t r a l g o v i v i ó su i n f a n c i a 

don A r m a n d o y de s u a m o r a l 
pueblo n a t a l soi i pruebas i n o l v i -

i ' dables, a d e m á s de " L a Aldea p e r -
E dida", sus novelas, no menos co-

i 6 nvc idas , " E l s e ñ o r i t o Octav io" y 
jj'i " E l idilio de u n enfermo", 
jj™ C u r s ó sus primeros estudios en 

'Aviles, donde existe—o e x i s t í a , a l 
, menos, antes del 18 de ju l io de 

Ü11936—UJI soberbio teatro Que os-
1 t i e n t a su nombre, y luego p a s ó a 
i> estudiar el bacMUerato en Oviedo, 
a res idenc ia de su abuelo,' don F r a n -

?5 cisco R o d r í g u e z V a l d é s , personale 
vs aue f igura con nombre supues-
L; ío en " L a Aldea Perdida". 

T e r m i n a d o e l bach i l l erato . en 
j ' 1870, Pa lac io V a l d é s se t r a s l a d ó de 
Si Oviedo a M a d r i d , y en l a ü n i v e r -
DS s idad C e n t r a l e s t u d i ó l a c a r r e r a 
.g de D e r e c h o y su doctorado. I n ~ 
L | teresado en las cuestiones de F i -
^ losofia y E c o n o m í a p o l í t i c a , se v r e -
, " v a r ó p a r a oposiciones y c o o p e r ó a 
• I ios trabajos de l Ateneo aue le 
.̂ p n o m b r ó secretario de la S e c c i ó n 
i s de C ienc ia s Morales v P o l í t i c a s . 
'¡j¡ >Por esta é p o c a p u b l i c ó a lgunos 

a r t í c u l o s c i e n t í f i c o s en la "Revis ta 
Eufopea", aue poster iormente d i -

^ r i o i ó , v. a d e m á s , u n vo lumen de 
í'J \ S e m b l a n z a s l i terar ias" , r e c o p i l a -

c i ó n de si luetas de las "randes f i -
U j guras de las letras. A n i m a d o vor 

e l - é x i t o . a l c a n z a d o vor sus Pr imeras 
í"a obras, p u b l i c ó en 1878 y 187á "Los 
; - oradores del Ateneo". "T.os novel is

tas e s p a ñ o l e s " y "Nuevo V i a j e a l 
^ P a r n a s o " . 

A t r a í d o por l a v o c a c i ó n l i b r a r í a . 
UJÉ c o l a b o r ó con su paisano " C l a r í n " 
P en " L a L i t e r a t u r a en 1881". S i -

, m u l t á n e a m e n t e l anzaba a l n ú b l i -
t ü \ c o su p r i m e r a novela " E r s e ñ o r i t o 
In1 Octavio", escr i ta el verano a n t e -

L r ior en Astur ias 
ffl A par t i r de esta p u b l i c a c i ó n . P a -
w lacio V a l d é s se entrega por c o m 

pleto a la novela v su é x i t o crece 
tí', a medida aue publ i ca sus obras 
* sucesivas. L a aue sinne a " E l se -

ñ p r i t o Octavio" es " M a r t a v M a 
in ría", p r i m e r a obra maes tra de don 

Armando , pue ¡ra cr i t l cn discute 
£t¡\ apas ionadamente v el p ú b l i c o lee 
. gjcoíi avidez. I •Mi Í Por es^a é p o c a , el novel is ta con-
* * i trae matr imonio en G i j ó n y se 
¡ ^ . e s t a b l e c e de f in i t ivamente ó n la 
lífí Corte , pero su fe l ic idad es bre

ve, porque su j o v e n esposa m u é 
re prematuramente . P u b l i c a luego 
" E l idilio de u n enfermov. l a mds 
sencilla, de sus novelas. 

E n 1885 aparece " J o s é " novela 
'yjjde ambiente m a r m e r o en el lito 
¿ y ' j a l as tur iano , prec i samente en ei 
•''<,.pueblecito de C a n d a s gue el zutor 
t'-'^bautiza con el nombre de Rodi l le 
i lsPdo. D e s p u é s del intermedio de 

Aguas fuertes", c o l e c c i ó n de be 
. f i l í s i m o s cuentos, publ ica , en laa. 

' ^ . / i » 1837. respectivamente, " R i v e r i t a " 
"Maximina" dos novelas gue, 

l¡, P v lr tua lmente , const i tuyen u n a sola 
M obra, c u y a a c c i ó n t ranscurre en 

M a d r i d . 
Viene a continuación—ITOS " S i 

(¡jlllcuaT-ío poder", c r ó n i c a de la politi 
I yíca caciQUil de u n pueblo a s t u r i a -
1^ no. Y d e s p u é s , l a novela cumbre 

de Pa lac io V a l d é s : " L a Hci~mana 
i S a n Sulplcio". obra t raduc ida < 

••'/..-.••¿muchos idiomas y gue n i n g ú n es 
i ^ V a ñ o l h a dejado de leer. 
fl-^Vj E n 1891 publ ica " L a E s p u m a " y 
lt yaX a ñ o siguiente, " L a F e " , dos no~ 

i f i ve las gue produjeron grandes d is -
-. M-cusiones. T r a s estas da a luz " E l 
• > a m a e s t r a n t e " y " E l origen del p e n -
• •/•isamiento", ambas en 1893. S e a u i 
i * l a m e n t e , o tra de ambiente ár ida 

luz "Los m a j o s de Cádiz" , h e r m a 
na menor de " L a H e r m a n a S a n 

.fSulpicio", en o p i n i ó n de la c r í t i 
iftP/Ca, pero gue el autor ca l i f ica de su 
'ftj,]'.mejor 'obra. E n ISOT d a a Za es-
w t a m p a " L a a l e g r í a del c a p i t á n R l ~ 

jbot", novela levant ina . T r a s cuatro 
¡años de silencio surge " L a aldea 

M i ' p e r d i d a " (1&03.) poema b u c ó l i c o de 
¿ ¿ f i p i a m a d a t i erra a s tur iana . De 1908 
' ,«íAej " T r l s t á n o ei pesimismo", no-
D'' vela de e x t r a ñ a a t r a c c i ó n y nsico-

logia. C inco a ñ o s m á s de i n a c t l v i -
dad, y e n 1911 l a n z a los "Papeles 
fiel Doctor A n g é l i c o " , c o l e c c i ó n de 
fcueníos y reflexiones f i l o s ó f i c a s , a 
W gue sigue otra c o l e c c i ó v a n á l o -

•. t i tulada " S e d u c c i ó n " , en 1914. 
1 íln los a ñ o s tormentosos de la 
jg£tm G u e r r a , D . A r m a n d o escribe 

Se trató de asuntos de tra

bajo interior de distintos 

departamentos 

BURiGOS, 3.—A las 10'20 de la 
noche á a terminado el ¡Consejo, 
reunido «a.lo la. pj-esidencia del v i 
cepresidente, v ministro de Asuntos 
Exteriores, esneral Ocanez Jordana. 

No asistieron a la reun ión minis
terial los generales Dávila y Mar
t ínez Anido. 

A la salida, el ministro del In te 
rior, s eñor Serrano Súñer , dijo a los 
periodista^ que en la r eun ión se 
hab ía tratado de asuntos de traba
jo interior de distintos departa
mentos. Y facilitó la siguiente no
ta: 

"La gran tarea ciue espera al 
nuevo G-obie.rao de España hace 
necesaria la colaboración de todos 
cuantos directa o indiiTctamente 
han de tomsjr contacto con él. 

El Oobierno hace un llamamiento 
a todos los españoles para aue aho
rren a cuantos trabajan en la Ad
minis t rac ión -del Estado un tle,mpo 
preciso en las actuales .circunstan
cias. En este sentido debe rán evi
tarse todas aquellas visitas que no 
sean impr«scindiblcs y reducir al 
mínimo el tiempo de las indispen
sables. 

No hay que decir que la dignidad 
dej nuevo Estado y {íe cuantos han 
sido designados para trabajar a su 
servicio es absolutamente incompa
tible con el sistema de recome.n-
daciones que desde hoy sólo como 
una. ofensa pueden ser considera
das/' 

Excnja. Sr D. Alfonso Peña 
Ministro do Obras Públicas 

volverá i 

PARIS, S'.—En los círculos 
riodísticos se asegura que Flandin 
sa ld rá en breve ipara • Alemania, 

con el f i n de continuar las con 
versaciones de que' ha sido encax-
írado por Ohautemps. y qua em-
pszó en el mes de «ñero del oo-
rriente año.—ISTIEPANI. 

" O ^ ^ V í r 

Mm los rojos a los 
misioneros 

SAN JUAN DíB LUZ. 3.—El t r i 
bunal mi l i ta r de Barcelona, ha 
condenado a musrte a l teniente 
de in fan te r í a don José Gonzátes 
Díaz, que formaba "arte de las 
fuerzas nacionales t * 3 defienden 
a Teruel y fué hecho prisionero 
co^ las fuerzas rojas.—Stefanl. 

c r ó n i c a s b é l i c a s en " E l I m p a r c i a l " . 
mos trando su s i m p a t í a por l a c a u 
sa de los p a í s e s al iados. 

E n 1918 aparecen los " A ñ o s db 
j u v e n t u d del Doctor A n g é l i c o " , y, 
suces ivamente , " L a nove la de u n 
n o v e ú s t a " (19t21). "Cuentos escogi
dos" {1923), " L a H i j a de N a t a l i a " 
(1924). " S a n t a Roge l ia" (1926), 
"Los C á r m e n e s de G r a n a d a o (1927) 
" E l gobierno de las mujeres" (1928), 
' •Testamento hte-Crir ." (1929). 
" S i n f o n í a P a s t o r a l " (1931) y " T i e m 
pos felices" (ia33). 

£7!. 1921. P a i a c i o V a l d é s v r o n u n -
dia su discurso de ingreso en la 
R e a l A c a d e m i a E s i i a ñ o l a , e n la 
gue. por -sus excepcionales m e r e 
cimientos l i i erar ios , y a debiera l l e 
v a r var ios a ñ o s . 

E l gen ia l novelista, r e s i d í a en 
M a d r i d , 'entregado vor entero a su 
f a m i l i a y a su arte . L o s veranos 
a c o s t u m b r a b a a pasar los en u n a 
f inca de s u propiedad en C a p B r e 
t ó n , en el P a í s Vasco f r a n c é s . E n 
los ú l t i m o s a ñ o s no s o l í a f recuen
t a r los c í r c u l o s l i terarios . 

P a l a c i o V a l d é s e r a el ú n i c o s i t ' 
perviv iente de a r a n d e s novelistas 
costumbris tas en la gue descol la
r a n v a l e r a , A l a r c ó n , G a l d ó s . P e 
reda y la P a r d o B a z á n , F u é con r e 
l a c i ó n a A s t u r i a s , lo aue P e r e d a 
f u é con r e l a c i ó n a l a M o n t a ñ a y 
d o ñ a E m i l i a a G a l i c i a . 

Sus obras h a n s i d a t raduc idas 
al f r a n c é s , i n g l é s , a l s m á . n , i ta l iano 
p o r t u g u é s , ruso, h o l a n d é s , domes, 
checo, sueco y noruego y a lgunas 
de ellas fueron escenificadas. 

E n v a r i a s ocasiones f u é solici
tado p a r a é l y en toda j u s t i c i a , el 
alto g a l a r d ó n del Premio Nobel de 
L i t e r a t u r a . 

Descanse en paz el a l m a del a r a n 
e s p a ñ o l aue a c a b a de mor ir t r i s 
temente, en el M a d r i d esclavizado 
sin voder as is t ir a l a l i b e r a c i ó n y 
p a c i f i c a c i ó n de su a m a d a t i e r r a a s 
t u r i a n a . 

PARIS, 3.—La pese! 
nueva baja, c o t i z á n d o s e 
mientras que la peseta 
ipeseta» a 164 francos. 

a roja ha e x p e r i m e n t a d o una 
las 100 pesetas a 30 f r ancos , 
nacional se pagan las 100 

La Coruña. -Año XXII . -Núm, 6.799 VBSRNEa, 4 KEBRBRo DE 1938 

a l a t a c a r l a s p o s i c i o n e s q u e p e r d i ó 
h a c e u n o s d í a s e n E x t r e 
SA3ÚAMANCA, 3.—Parte oficial de guerra del Cuartel General^ 

del Generalísimo correspondiente al día de hoy: 
El enemigo, siguiendo su costumbre, a t acó hoy cuatro veoes las 

posiciones que so le 'tomaron ú l t imamen te en e! soctor de Granja 
de Torrehennosa, siendo rechazado enérg icamente en todos loa ata
ques y persiguiéndolo. Se le causaron muchísima1, bajas y se le i n 
util izaron tres tanques. 

También en el sector de Teruel In ten tó el enemigo atacar 
algunas de nuestras posiciones del Sur del Turia, siendo deshechos 
todos sus intentos. 

En los demás frentes, sin novedades dignas ds mención. 
Salamanca, 3 de febrero de 1938. Segundo Año Triunfal . 
De orden de a E., el general jefe do Estado Mayor, FRAN

CISCO MARTIN MORENO. 

BS B i n s i r i s K A í n c i i í i r a e IBIIIS 

Van a ser organizados servicios pos
tales aéreos en la España nacional 

BURGOS. 3.—El ministro d9 
Agricultura don Raimundo Fer
n á n d e z Cuesta, tomó hoy posesión 
de su cargo. 

L» a c o m p a ñ a b a n el suteecre-, 
tario del Ministerio don Dionisio 
M a r t í n y el secretarlo del minis
tro señor Torrea. 

Le d ió posesión el presidente de 
la Comisión de Agricultura don 
Eugenio Olmedo, quien sa ludó al 
nuero ministro seña lando que Es
p a ñ a e-.pera mucho de él. 

E l señor Fe rnández Cuesta a d r á 
dselo las palabras de elogio, y d i 
jo que no son momentos de dis
cursos, sino de recogimiento y s i
lencio. 

Añadió que esperaba una leaí 
colaboración de los técnicos y fun
cionarlos para poder llevar a la 
prác t ica los postulados p r o g r a m á 
ticos de los puntos 17 y 22, de 
los que son la baso del nuevo Es
tado, ya que como dijo José Anto
nio el campo -español es el vivero 
permanente ds la Patria. 

En esta labor t r a b a j a r á sin apre
suramientos, pero con trazos Ar
mes y espera poder dar cima a la 
labor p rog ramá t i ca . 

Terminó con VÍVÍLS a Franco y 
a España , que fueron contestados 
por todos los presentes, que aplau
dieron t a m b i é n a l nuevo minis
tro. 

Esta recibió después a una co
misión de ingenieros do Montes y 
a otra del Servicio nacional del 
trigo. 

EL M . DH üMOUSTIRiIA 

BURiGOS, 3.—¡Esta m a ñ a n a tomó 
posesión de su cargo el nuevo m i 
nistro de DCndustrla, don Juam A n 
tonio Suanzes, quien acudió a su 
despacho poco antea de la una y 
media. 

Previamente h a b í a tenido lug-at 
la presenta/ción del personal del M i 
nisterio. 

EN LA PRESIDENCIA 

BURGOS, 3.—El subsecretario de 
la Presidencia, don Cirilo Gironés, 
recibió a una comisión de ingenie
ros geógrafos y personal del ca
tastro, presidida por el Ingeniero 
don Enrique Messeguer, 

Los comisionados salieron muy 
satisfechos de la entrevista, pue* 
el subsecretario Tés promet ió estu
diar con todo Interés los asuntos 
que fueron a someter a su conside
ración. 

SEKVUOIOS POSTALES AEREOis 

SALAMANCA, 3.^Ha. sido flrma^ 
do un contrato con las compañías 
aéreas de la España liberada, para 
establecer servicios postales aéreos 

Excmo Sd. D. Ramón Serrano Suñer 
Ministro del Interior 

en las lineas conceriadas y en las 
que en lo sucesivo se establezcan. 

EL Generalísimo, el presidente de 
la Junta Técnica y el director de 
Correos han trabajado mucho pa
ra estaMecer este servicio, que será 
perfecto. 

Así, mlentrEus en la zona roja se 
supíimen. todos los servicios comer
ciales, en la España liberada se 
crea un servicio como nunca ha 
existido. 

Además ds las lineas ípte ya fun
cionan, en toreve se esvablecerán a 
Canarias, y de Ye tuán a S tn l l a y 
Málaga, para seguir a Pollei.sa, en 
Baleares, y terminar en Roma. 

Se c r ea r án -estaifetas postalás pa
ra los servicios aéreos en las capi
tales que no tengan aeródromos. 
La ventaja tító este servicio postal 
ea bien notoria, pues, por ejemplo, 
una carta díi T e t u á n a Vitoria, que 
ordinariamente tarda cuatro fe
chos, solamente t a r d a r á seis horas. 

Prisioneros rojos cogidos en las trincheras dol 7' 'letón en el freate de Teruel 

r e u a v 

Son los combatientes 
>-que saben cantar 

(Crónica d-el enviado especial 
de E L IDEAL GALLEGO) 

FRENTE DE TERUEL, 3.—A los 
rugiods secos y desconcertantes del 
cañón, a l es t répi to hecho continui
dad de las horas fragorosas y ener
vantes da plena lucha en los para
petos ha seguido este otro estrépi to 
del viento con el rugido tempestuo
so de un h u r a c á n que azota los 
cuerpos y levanta polvaredas enor
mes como oobés qf.e tuviesen su 
enna en la tierra misma. Hace sol, 
sin embargo, un sol que no puede 
coa la fortaleza del'vendaval. 

En las lineas de fuego, reposo to
tal . De vez en cuando, e,! soldado 
que vigila v observa los movimien
tos del enemigo, asoma su cabeza, 
m á s arriba de la trinchera bien 
preparada. Es un capuchón el fuer
te capote mil i tar auei muestra a los 
ojos entorpecidos u n movimiento 
lento de seguridad o de torpeza. 
Y en seguida vuelve a desaparecer 
en lo profundo de Ta zanja como 
poseído de un convencimiento ab
soluto que habla de Inactividad 
forzosa en el frente enemigo. 

Las carreteras que suban o se 
acercan a las posicione3 se pueblan 
de camiones entoldados. En el i n 
terior de los vehículos, hermét ica
mente cerrados, los conductores 
marchan silenciosos y ajenos por 
completo a las más simples normas 
de la circulación. 

Hoy el viento es la disculpa mas 
eficaz para no dejar paso a n ingún 
viajero nervioso. 

•La guerra se ha detenido asusta.-
da del temporal y en muchos lólO-
metros a la redonda no se oye Ql 
más ligero murmullo de bélica dis
puta. 

Después de mediodía llega la 
aviación nacional. Despacio, majes
tuosa, segura, pasea su arrogancia 
sobo» el fimte dond« el enemigQ se 

guarece. Y vuelve hacia nosotros 
sin perder el r i tmo. Hoy también 
han quedado en los depósitos esas 
espeluznantes 'bombasí de cien kilos. 
Tampoco sa escucha la sinfonía 
alegre de las ametralladoras. Ale-

.janse los aparatos que han venido 
a desafiar al viento, quizá por estar 
cansados de lanzar desafíos a la 
"gloriosa" aviación republic«na, y 
el silencio vuelve a ser el motivo 
dominante T abrumador. 

Damos un paseo hasta las es
tribaciones de Sierra Palomera; 
un paso d-e escasos kilómetros, ya 
aue el frente es roor esta parte una 
l ínea continua v paralela a la ca
rretera general de Zaragoza a Te
ruel. En el camino encontramos 
un tanque ruso aue retorna de sus 
sueños guerreros conducido por 
manos españolas . Su paso por las 
posiciones es saludado con gritos 
de Júbilo y comentarios de humor 
que los soldados exponen en voz 
al ta. 

Ya ha dejado de sonar en nues
tros oídos el ronco carraspear del 
tanaue cuando vemos a lo l e j y . un 
grupo de personas en a n l m a d í cír
culo La experiencia nos dic» en 
seguida aue se trata de a lgún p r i 
sionero o de algún evadida Y no 
nos engaña nuestra costumbre de 
observadores Es. en efecto, un 
evadido del campo rojo. Espera
mos a aue el grupo se disperse, y, 
acercándonos al evadido, inicia
mos una conversación que enhe
bra de interés el camino de retor
no hacia el pueblo cercano. 

Apenas hemos andado unos pa
sos nos encontramos con una pié-
vade de chiquillos aue enarbolan 
un palo a manera de estandarte 
v cantan a grito pelado el Himno 
de la „ , 

—Yo tamoien s9 el Himno a« 
F*1 . T U . nos dice el joven da la 
huetta mTOQlijWWjj' 

—¿Eras falangista antes d í l Mo-
vimi ín to? 
' —No. En m i pueblo era amigo 
de unos chicos que llegaron a fun
dar un centro nacional-sindicalista 
A varios de ellos los asesinaion y 
otros han logrado huir y escon
derse en las grandes potaciones. 
Hay muchos laFangístas escondi
dos v muchos también dedicados 
a una labor de propaganda enor
me. Yo no sé cómo se atreven n i 
qué medios emplean para lograr 
sus propósitos, pero el hecho es 
sorprendente. Hacj pocos días, an
tes de ser trasladado a este fren
te, casi todos los müicianoa de 
m i baat l lón veíamos cómo las pa
redes de un cuartel de Valencia 
aparec ían cada m a ñ a n a cubier
tas de emblemas de •—. es
cudos y flechas, y en ia misma 
puerta un letrero grande, tosca
mente .pintado, pero con claridad 
suficiente para poder leer ¡Arriba 
E s p a ñ a ! 

Esto desespera a los mandos mar
xistas, y en especial a los comisa
rios políticos, que ahora han teni
do la prEcaución de encuadrar un 
voluntario en cada sección de m i 
licianos, pero como ya son pocos 
los vohmtarios que quedan en pie, 
la labor de la "quinta columna", 
como ellos dicen, es constante. 

Un sargento de Sanidad, que es
tudió Medicina en todas las Fa
cultades de España, venia todas ias 
noches a enseñarnos las estrofas 
del Himno ds r — r - ^ t . 7, cuando 
descansábamos en un pueblo, se las 
arreglaba de manera tal que no fal 
taba en una ca ía con radio a la ho
ra de dar el parte Salamanca. Des
pués venía y nos explicaba las ope
raciones, haciendo comentarios so
bre las mentlr&s del parte rojo. 

No crea usted que soy yo solo el 
JCWP s a l » Jos htoffios d ^ F r a n g ^ . ^ / 

En una de Jas crónicas de nuestro enviado especial en el frente da 
Teruel se hablaba de un oíicial rojo, hecho prisionero, que habia sido 
antes albañil en San Sebaslián. Aqui está. Un auténtico oíicial espa-. 
ñol le está desposeyendo de las insignias del cargo qne lo duró muy. 

poco, per cierto. 

Tres servidores de la pieza íueron 
condecorados por el Generalísimo 
con ía Medalla Militar 

mi 
siio É M i e s en ngi año 

FRENTE DE TERUEL. 3.—Apro
vechando la. -calma insustancial que 
coloca el "sin novedad en loa fren
tes" del parte a&cial, quiero cum
plir el compromiso de relatar a los 
que me escuchan, aquello que he 
sabido en un contacto con los gru
ñes de piezas antitanques de nues
tro Ejército. Podría elegir infinidad 
de casos brillantes, sorprendentes, 
pero tomo de- la enorme serie de 
hechos heroicos, uno al azar que 
conviene relatar precisamente por
que se t rata de la labor realizada 
por una sola pieza antitanque: la 
número 12 de la tercera bater ía . 

E l 9 de abril de 1937 el enemigo 
hizo, como se recordará , un deses
perado esfuerzo por romper el cer
co de Madrid, con 'gran cantidad de 
armas y elementos ote guerra, e l i 
giendo para su intento el sector que 
va de la' Ciudad Universitaria al ce, 
menterio de AraVaca, pasando por 
la Casa da Campo. En el cruce de 
la carretera de La Ccruña y Ara-
vaca ten íamos nosotros emplazada 
la plez-a número 12 de la tercera 
ba te r ía anti-tanques, defendiendo 
las posiciones guarnecidas por el 
Batal lón de Caeadoie.id'e Ceuta n ú 
mero 7, y la Cuarta Bandera del 
Tercio. 

A eso de las nueve de. la mahana, 
de dioho d ía 9 de abril . -la Quinta 
Bandera del Tercio, que estaba si
tuada a un kilómetro y medio a la 
izquierda del camino de Manzana
res, se vió atacada fuertemente por 
cinco carros rusos. En el avance, el 
enemigo llegó a situarse a menos 
de 300 metros dg la pieza amtl-tan-
que número 12, y allí t en ía desple
gadas sus guerrillas que h a c í a n 
fuego nutrido., pero como el sar
gento que mandaba la pieza reci
biese orden de trasladarse a posi
ción desde la cual pudiera defen
der' la Quinta Bandera del Tercio 
del ataque de los carros rusos, los 
soldados de la pieza se la llevaron 
arrastrando a campo traviesa, sa
liendo de las propias líneas, mien
tras que eiun ihatidós terribtements 
por el •enemigo, que sólo consiguió 
con su fuego inutilizar las dos rue
das de la pieza. Hubo que centu
plicar los esfuerzos, pero así se con
siguió llevar la pieza a la posición 
indicada en el preciso momento en 
que los cinco carros rusos Iniciaban 
su retirada hacia el puelblo d'e Man
zanares para municionarse de nue
vo. No obstante, apenas llegada 
nuestra pieza antl-tanque abrió 
fuego contra los chico carros, que
dando los dos m á s cercanos ardien
do a los primeros disparos, con sus 
tripulantes dentro. Otro de los ca
rros se acercó a los des incendia
das, con el propósito visible de ver 
si podía remolcar aiguno de ellos. 
Y al llegar junto a ellos, un dis
paro de la pieza le incendió. Que
daron los tees carros destruidos en 
"dn espacio no mayor de 40 metros 
El enemigo, viendo ta l desastre, de
jó de hacer fuego sobre nuestros 
"parapetos localizando la pieza an
tl-tanque e Inutilizándola, Por la 
noche se llevó la -pieza número 12 
a reparación. A la madrugada si
guiente ya estaba emplazada de 
nuevo con los mismos servidores en 
el .sitio que le correspondía. 

Ai día siguiente. 1.0 de abril, a 
las once de la m a ñ a n a , recibió el 
Jefe de la pieza aviso de qu^ unos 
carros rusos estaban cañoneando 
la porición del Barrial , ocupada 

los batallones hay mucha gente que 
los canta en voz baja cuando mar
cha al combate, Y nadie protesta 
porque se sabe de memoria donde 
están ios voluntarios y los espías. 
El entusiasmo de los primeros días 
se perdió por completo y para siem
pre. A nosotros nos trasladaron de 
Alcañiz a otro pueblo en camiones 
abiertos. En la noche, dos compa
ñeros se helaron de tr io. A nues
tras súplicas, el teniente, bien res-
guard?vdo en la cabina del camión, 
para qiíe se detuviese en espera de 
una ambulancia, nos contestaba le
vantando los homhios. Como podía
mos, frotábaanus y ar ropábamos a 
nuestros compañeros con mantas,y 
capotes para preservarlos del frío 
glacial que lg§ iba. matando. Nada 
conseguimos. Allí mismo, sobre la 
plataforma de upa camioneta, se 
murieron nuestros amigos. Uno de 
ellos, el más sereno, reclinó la ca
beza sobre el hombro del sargento, 
abrió los ojos mirando en la noche 
cualada de estrellas y susurró: "Yo 
no he pooldo m a m cara al sol. 
¡Arriba España!" Todos callamos. 
DQ ¡os 30 hombres que nos apre
tujábamos no salió la m á s leve pro
testa. , • 

Calló el miliciano y nosotros le 
hicimos eco en el silencio. A lo le
jos, las voces infantiles entonaban 
con su graciosa desentonación las 
úl t imas estroias del Himno de José 
Antonio, 

JUAN MSMSEk--.-

por el sexto Tabor de Regulares d« 
Laraobe. De nuevo la pieza 13 
atravesó al descubierto la linea, 
l levándola a brazos los servidores, 
recorriendo los dos kilómetros quo 
la separaban de la ya citada posi
ción, llegando allí en el Instante 
en que los tanqu.es enemigos so 
haibían retirado a m á s de tres k i 
lómetros de distancia de nuestraa 
l íneas. 

Pero a los pocos momentos se 
volvió a recibir aviso de que sela 
carros rusos /están atacando te

rriblemente La Herradura defen
dida por el 19 Batal lón de -Galicia 
y el sexto de Cazadores de Ceuta, 
El personal de la pieza, agot-aao 
hasta ei extremo por ei cansando 
rotos de tanto esfuerzo, no pue
den, naturalmente arrastrar l a 
pieza: pero el Jefe de ella idea 
ponerla a remolque de una camio
neta y de esta guisa volvió a atra
vesar la linea en medio del m á s 
espantoso fuego enemigo. Cuando 
va faltaba poco i>ara llegar al s i 
tio . de su. nuevo emplazamiento 
un proyectil de carros rusos m a t ó 
al conductor de la camioneta o 
hir ió a uno de los anilleros. E l 
otro servidor se -encargó de trans
portar en una cesta, a hombro», 
las municiones, mientras que el 
apuntador y sirviente del carro 
que eran los únicos que quedaban, 
ayudados por u n legionario, derr i 
baron nada menos que cuatro t an 
ques, y bordeando el camino da 
La Herradura, cogieroen la pieza/ 
a brazos y avanzaron con ella a 
descubierto y tuvieron tiempo da 
llegar a la vista de los carros r u 
sos cuando éstos iniciaban su ata
que y uno de ellos hab í a legrada 
arrancar una de las alambradad 
de nuestras trincheras. Detrás d<< 
los carros rusos avanza desplega
do un bata l lón de dinamiteros 
asturianos. Se abre ei fuego ' p i 
do por el anti-tanque 12 y deja 
deisheoh-os junto a nuestras mis
mas trincheras, cinco de los ca
rros rusos, mientras que los res
tantes, por esquivar los -disparos 
se precipitaban por un te r raplén , 
quedando enteramente destruido*. 
La pieza nuestra, con tanto i r f. 
venir, y tanto dis-parar, quedó 
•inútil y por la noche fué reempla
zada por otra de la misma bate
ría . - . 1 
1 A l día siguiente, el enemigo a tacó 
a media mg.naiia por el Cerro dei 
Aguila, defendido por las Banderas 
de F. E. T. de Marruecos v Castilla, 
La pieza número ¿Ü. que era la qua 
habia sustituido a la. 12, recibió, por 
orden superior, que el apuntador y, 
el sirviente, fueran los mismos ser
vidores de aquella pieza heroica 
número 12. que tan brillantemente 
se habia portado en las jornadas 
anteriores. Y en estos lugar*» que
daron otros tres tanques. El apun
tador fué herido y fué reemplazado 
por un cabo, que después de poner 
otros dos tanques en llamas, quedó 
muerto, cayendo sobr-e¡ la pieza. d« 
un balazo eñ el vientre. 

Una sola pieza nuestra, durante 
tres días, batal ló ininterrumpida
mente, defendiendo de los carros 
rusos a las Banderas cuarta y quin 
ta de la Legión,, al 19 Batallón d i 
Galicia, a! séptimo de Cazadores de 
Ceuta, al sexto Ta.bor de Regulares 
de Larache. y a las Banderas de 
P. E. T. de Marruecos y Castilla, 
destrozando nada menos que 14 ca
rros de asalto enemigos. El sargen
to, el apuntador v el cabo, fueron 
condecorados por orden dei Geni-
ralísimo con la Medalla Mili tar . 

El concepto del deber hace m i 
lagros, pero yo os digo, en el ca
so de los servidores de nuestros 
anti-tanques. esos milagros dejaa 
de ser tales, para convertirse * 
diario en el h-scho más natural del 
mundo realizando todo género da 
proezas conscientes de que (Ooní 
ello hacen estéril la acción de esa' 
nueva arma: los famosos carroS 
rusos aue los soviets repartieron' 
profusamente a los rojos, creyen-» 
do que con ellos les daban nada1 
menos que la llave del triunfo. No, 
podían contar, por cierto, los manr-
d a m á s de Rusia con que una pieza 
de 55 milímetros servida cada una 
por sólo cuatro hombres valerpJ 
sos llevasen ai fracaso m á s r o 
tundo la más completa de sus ar
mas que tenía nada menos quaí 
precupados a los Estados Mayores 
del Ejército del Mundo entero. 

Ciento noventa y siete tanqusa 
de los soviets han quedado en un. 
año fuera de combate m-treed ai 
la acción valerosa de un puñado 
de artilleros con unos cañoncUo* 
casi. casi, de juguete. Que .se en
tere a l mundo, de que el vaior oer« 
sonal sigue siendo factor indis
pensable para ganar las guerra! 
y vale más que todos los artefac
tos mortíferos inventados para sa
nar las guerras. 

El concepto dei deber: esL-a ej 
el arma que da la superioridad 
bélica Vengan aaul los aue quie
ran ¿prender lo y fíjense en la 
labor que han realizado para glo
ria de; Ejército los anti-tanques 
nacionales. 

EL TBBIB ARRUME. 
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PlATiRONATO NACIONAL ANTI- i guidamsnte los r emi toán a €aí* 
TUBSRCTJLOSO Gobierno. 

Relación de las personas que hanl AFORTACIONES DE OBR'EROS A 
enviado donativos para la adqui-1 LA SUSCRIPCION DEL EJERCITO 
sición de ca4iias con destino a] 
Patronato Nacional- Aiititutiercu-
íoso: 

Donaciones anteriores: 726 ca
mas; 181.500 pesetas. 

Don José Freiré Guitián. en 
nombre de sus tiarmanos don M i 
guel y den Antonio, residentes en 
la República Argentina, 4 camas— 
1.000 nesetas. 

Total, 730 camas—192.500 pese
tas. 

Cada cama que solamente vale 
250 nesecas representa el alivio, el 
cuidado y quizá la curación de un 
pobre tuberculoso. 

Estos donativos £e reciban en 
el Gobierno civil, y los residentes 

Obreros de la Fábrica de Ceri
llas da La Coruña. 949;50 pesetas. 

Obreros de la Fábrica de Hila
dos y Tejidos de Vilasantar, pese
tas 714"55. 

Obreros de la Fábrica de Hila
dos y Tejidos -La Primera Com-
ñesa", pesetas 679"70. 

Tripulación de los vapores de 
pesca "María y Marcelina Louri-
do", pesstas 206'45. 

Obreros de las Fábricas de Cur
tidos da Noya de don José Alva-
rez, pesetas 6'25; de don José Jua-
natey. pesetas 4'50, y de don Ra
món Barreii-o, 4 pesetas. 
OTRAS APORTACIONES PARA 

EL EJERCITO 
Unión Recreativa e instnicÜTa 

de Artesanos, 500 pesetas. 
, Don Mariano ViUanneva, 300 pe
setas. 

Don J. P., 200 pesetas. 
Empleados de la Cámara Oficial 

de la propiedad, 123'45 pesetas. 
Don José de la Gándara , 104'íi3 

pesetas. 
Empieados de la Sociedad Pro

visional de Autores de España, 
101 pesetas. 

Empleados de don Narciso 
Obanza, 96'85 pesetas. 

Entregado por el Negociado No
veno, de un donativo del Cinema 
Cuatro Caminas, 50 pesatas. 

Don Juan Pérea. del Faro de 
Oza, 23 (pesetas; don Víctor Fer
nández Alonso, 10; don Avellno 
Neira, 8; don Manuel Fernández 
Genjó, 7'50; don Jesús Castro Ma 
seda, 5; y un obrero español, 5 
nesetas. 

en la orovincia los entregaran a 
los señores alcaldes, quienes se-

c : m m "CJ a . 
Siendo preciso regular las importaciones de materia prima del joiíe con arreglo a las necesida

des electivas del consumo, y con el fln dei llegar a fijar una estadística de las necesidades de ^ u e n o 
mediante un patrón uniforme, se publica el estado adjunto para que los fabricantes de nannas de esta 
provincia lo Uea n. y remitan en el plazo de ocho días a contar del día d^ la pubucacion de esta .Circu
lar al Comité Sindical del Yute (Burgos). ^ .• . ' , . .. •. ^ , „„̂ r.Hi 

Se enen-ece a los interesados la mayor exactitud en todos los datos solieuados, y en el cumpli-
irdento del plazo se.ñalado para la remisión del E_itado al Comité Sindical del Yute. 

La Coruña. 3 de febrero de 1933. Segundo Año Triunfal. — El Gobernador Civil, José Mana de 

D°:jai"ación 
de la capacidad de 

y movimiento de sacos 

La Coruña, 3 de febrero de 
Arellano. 

Provincia de • Ayuntamiento á 
jurada que lis.ce el fabricante de ñar inas D 
molturaclón de su fábrica, denominada 
de la misma. 

Capacidad de 
raolniraclón 

de trigo ei 
qq. durante 

24 lloras 

. üoras de 
traiiajo 

que 
etectúa 

sacos üarl 
ncros 

en un me: 

Necesidades 
de saeos para 

despojos 
en un mei 

Recuperación de sacos 

nmo. Sr. Presidente del Comité sindical del Yute 

v de' de 19-33. 
EL FABRICANTE 

-San Juan, núm. 31-1.°—BURGOS. 

Mmmm fle mm 
mu m 

En la Sala de Justicia del cuar
tel del Regimiento de Infantería 
fle Samora número 29, se vieron 
los Consejos de guerra siguientss: 

Uno contra el paisano Plácido 
fienandl, vecino de Vimianzo, por 
denuncia falsa. t 

—Otro contra Marcelino Rey 
Agullfiiro, paisano, de Camota, por 
Inducción a la rebellón, 

—Otro contra Julio Poy, iegto-
nario, de Lugo, por desEición al 
trente del ensmigo, asesinato 7 
robo, y contra Nicanor Martines 
Castro, soldado de Infantería de 
Marina, por asesinato y robo, 

—Otro contra. Enrique Gonzálea 
Mathé, paisano, de La Coruñix, 
por rstoellOfi. 

—Otro coñtra Francisco oubel 
Castro, paisano, de La Corulla, 
por rebelión. 

—Otro contra '.os paisanos Pe
dro García Femándsa y SamuíJ 
Pana Pérez, de Muros, por rebs-
lión.' . , 1 . 

—Otro-contra Manuel Novo Ce
drón, soldado de Intendencia, por, 
Bedicíón. 

Rosalía Castro: "Ei billete 
premiado". 

Giaxiiosa película, en la que se 
peñeren las vicisitudes de un apo
cado barbero—L^o Carrillo—qae 
j»lexde un billete premiado con la 
fortuna. 

La búsqueda, en los sitios, más 
absurdos del pap-elito de la suerte es 
«i tema de la mayor parte de,, las 
escenas. 

Alberdi lleva la parte cantante 
en lo que a la jocosidad se refiere, 
haciéndole el dúo con acierto la 
J'acenda. 

Í¡1 "film" es moralmente limpio. 
« 4 ¿ 

£iS¡¡8 dejó de existir en esta ciu
dad, causando su muirte gran sen
timiento, doña Estrella Patino Váz
quez de Melado, bondadosa señora 
que con su intíiligeaaia, atractivo 
personal y seriedad en sus tratos 
supo incrementar notablemente su 
acreditada incustria, en la que ae 
surtía toda La Coruña. 

Era además sumamente caritati
va y favorecía con larguera todas 
latebras católicas y sociales. 

lomamos mucha parte en el jus
to dolor ds sus apenados viudo, h i 
jo y demíL? prestigiosa familia, y 
suplicamos a nuestíos lectores nie
guen por el eterno descanso de, la 
finada. 

Se ruega a las camaradas 
que postulen pasen esta tar
de, de las cuatro en adelan
te, a recoger las huchas por 
estas oficinas, ¡Real, 7;l-2.0 

Saludo a Franco: ¡Arriba 
España! 

L a Delegada Local . 

UN BAUTIZO 
En Montefaro fué bautizado el 

hijo recién nacido del capi tán de 
Artillería don Jesús Araujo y doña 
Luisa Pérez Barbeito. 

Apadrinaron al neófito, en nom
bre de los abuelos paternos, sus tíos 
don Peírnaado Fernández Enriquez 
y $u esposa, 

Al nuevo cristiano se le impusie
ron les nombres dg Jul ián Jesús 
Pablo. 

NATALICIO 
Doña Carmen Núñez Rodríguez, 

espogí. del comerciante don Jof-t 
Campos, ha dado a lúz con toda 
felicidad ima niña, séptimo hijo del 
niafrimonio. 

La recién nacida recibirá en e) 
bautismo los nombres de María del 
Pilar Dolaras. 

UN OBSEQUIO 
Con motivo de haber celebrado 

sus días anteayer dona Pura Re-
gueira de Monelos, directora del 
taller de Mujeres ax Servicio de 
España, establecido en la calle 
•Real, fué obsequiads, por las s-ê io-
ras y señoritas que allí acuden a 
prestar sus patrióticos y valiosos 
servicios, con a r t i s t ío s presentes, 
demostrativos del afecto que le pro
fesan sus diligentes "obreiras". 

Resultó un acto muy simpático 
.que la compenetración y cordiali
dad prueba que existe entre las que 
trabajan para este gran id-eia-i; la 
Patria. 

ANIVERSARIO 
Aye,r, fecha en que se conmemo

raba el primer aniversario del fa
llecimiento de don Daniel Vázquez 
Martínez, prestigioso arquitecto y 
persona de suma caballerosidad y 
hombría de bien, estuvieron muy 
Concurridos los ftuierales celebra
dos en sufragio de su alma en la 
iglesia de Santiago, así como el do
micilio de su distinguida familia, 
tan querida en Galicia y particu
larmente «.n Orense y La Coruña. 

BUTAC 

o-Goldwyn 

EL BILLETE 

Una locura de comicidad, y 
una soberbia interpretación de 

LEO CARRILO - HEALEY 
L. FAZENDA y LUIS ALBERDI 
Además el sensacional reoor-

taje LUCE 

MAÑANA: La gran pareja 
CLASK GABLB 
LORETTA YCUNG 

| con el maravüloso perro Bucb en 

(En español) 

-orresponsaí administrativo: 
DOÑA PILAR CASTRO CAMPOS 

Puerta de la Villa, 15 

i r anuncio, en ésta u otras 
afanas deí pep iód íco , de o&ras 
teatrales o c i n e m a t o t i r á f i c a s , 
no supone a p r o b a c i ó n n i re

c o m e n d a c i ó n 

HOY, VIERNES 

! 
P R E S E N T A 

el más gra.ndioso y emocio
nante drama FOX 

PEREGRINOS 
Un supei-film basado e,n un be
llo y sublime episodio de la 

GRAN GUERRA 
Obra cumbre de log famosos 

artistas de la pantalla 
NORMAN FOSTER 
MARIAN NTXON 
HENRIETTA CROSMAN v 
HEATHER ANGEL 

Se£ione,s: 
3 1/2, 5 1/4, 7 1/4 y 10 3/4 

MAÑANA, SABADO 
La maravillosa joya musical 

2 0 M E L L O N E S 
D E E N A M O R A D O S 

DOMINGO, EN ESPAÑOL 
El sensacional renortaje 

m \ \\ m \ m m 

El ''Boletin del Estado'' publi
ca una orden convocando un cur
so para la formación de 150 sar
gentos provisinales djel servicio 

de automovilismo, que se celebra
rá en La Coruña y comenzará el 
próximo día 25. Tendrá 24 dias de 
duración. Podrán concurrir los ca
bos y soldados e individuos de la 
Milicia Nacional que hayan cum
plido 18 años y sepan conducir co
ches y camiones. Se establecen 
tres grupos de solicitantes: !o,s que 
posean los t í tulos de Bachiller 
u otro análogo y tengan dos meses 
de frente; los que Tengan títulos 
menores y cuatro meses da frente, 
y los que no tengan más cultura 
que la elemental de las escuelas 
nacionales y seis meses de frente, 
La^ instancias se admiten hasta 
el d ía 15, 

Otra convocando, un cursillo pa
ra auxiliares de taller para los 
servicios de automoviiismó y re-
cuparación de automóvlleá, serán, 
admitidos los soiicitaiues que ten
gan oficios simílareí. Las plazas a 
cubrir serán 100. Las instancias »e 
admiten hasta el dio. 15 y las cla-
•és teóricas y prácucas se darán 

en'la, plaza de Ceuta. 
Otras disponiendo la devolución 

de cuotas a don Juan Barcia Nie
to y don Antonio Domínguez Ba
llesteros, de La Corutta. 

Otra nombrando jefe de cen
sura postal y teUgráfica al co
mandante de Caballería don Luis 
de Acuña y Guerra. 

NIÑO CON QUEMADURAS 
De quemadui-a^ de primsro y ¿ e . 

gundo grados en el tórax, qae su
frió ayer en su domicilio,' calle dt 
la Torre 91, fué asistido en la Ca
sa de Socorro del Hospital ei niño 
Alfredo Doldán Castro. Svt estado 
se calificó de pronóstico reserva
do. 
LESIONADOS EN OTROS ACGT-

DKNTE3 
En la calle de Panaderas sufrió 

ayer una herida contusa de cuatro 
centímetros en la región ciliar iz
quierda, Ramón García Rodríguez, 
de ásta capital. 

—Carmen Meijide, de la calle de 
Marconi, sufrió ayer traumatismo 
en la región torácica derecha, en 
accidente casual. 

—En accidente de igual clase, 
sufrió una herida contosa de cua
tro centímetros en la "Oiema Iz
quierda, Pedro Rochigjiz Gonzá
lez, de la calle del Curro, 30. 

—•Dolores Velga Caridad, 'de 12 
años, de la calle de San Juan 3ó, 
al tropezar ayer con una piedra 
Se produjo una herida contusa en 
el pie izquierdo. 

—A Carmen Castro Astray, de la 
calle de Pardo Bazán, 4, se le ex
trajo una aguja que tenia clava
da en el carpo derecho. 

—Luis López Losada, se oeaslo-

HOY, VIERNES 
A BENEFICIO DE NUESTRO 
GLORIOSO EJERCITO Y M I 

LICIAS ARMADAS 
La más deliciosa de 
las comedias 

E L HMO 

EN ESPAÑOL 
Inte íprea tda por 

i-TiRNANEO GRAVEY 
S 1/4 - 5 1/4 1/4 - 10 3/4 

MAÑANA: ESTRENO 
Valses ensoñadores, cancio
nes, y un argumímto mara-
yiUoso como un cuento de 
hadas 

VALS REAL 
Grandiosa película UFA de 
la temoorada 38-39. inter-
nretada por 

WYILY FORST 
CAROLA HONN 
PAUL HOKBIGER 

NORMA.— üua nación no es un 
rebaño, es un quehacer en la Historia. 
No queremos ¡más gritos do miedo, 

queremos la voz de mando que vuel
va a lanzar a España, a paso resuelto, 
por el camino universal de los desti
nos liistóricos."JOSE ANTONIO. 

MUJERES AL SERVICIO DE ES-
PASIR.—SECCION DEI piEMATES 

Es admirable y merece toda cla
se de püásemes el rendimientó de 
esta Sección que íha logrado lle
gar a la cifra de dos m i l prendas 
rematadas diariamente. 

Pero esto no es suficiente ya que 
el volumen del compromiso ad
quirido por nuestra Organización 
hace necesario llegar a un total 
de tres m i l . 

Invitamos, pues, a todas las ins
critas en esta Organización, pasen 
a la mayor brevedad, posible por 
los Talleres, con objeto de recoger 
prendas y proceder a su inmedia
to remate. Desde luego, se ruega 
a aquellas que .posean máquinas 
se l imiten a la confección, dejando 
para las que no la posean e l re
mate de las prendas confecciona
das. • • 

SALUDO A FRANCO: ¡ARRIBA 
ESPAÑA! 

LLEGADA DE UN OAMARADA 
Ha llegado a esta capital nues

tro antiguo camarada Francisco 
Fuentes Otero, inspector nacional 
de las Organizaciones Juveniles de 
Falange Esoañola Tradicionalista 
y de las JÓNS. 

El citado camarada de la Vicia 
Guardia Jonsista de nuestra ciu
dad ha sido distinguido con el 
acertado mando a propuesta del 
ministro y .secretario nacional 
Raimundo Fernández Cuesta, 
quien supo apreciar en el cama-
rada Puentes su gran capacidad 
y el entusiasmo nacíonal-sind'en
lista necesario para hacer la Es
p a ñ a Una, Grande y Libre que to
dos deseamos. 

Que sea bienvenido. 
SECCION FEMENINA 

Se ordena a ias camaradas pOi-
tulantes del tercer distrito paesn 
hoy viernes, a las siete y inedia 
por las ofleinas de Real, 81, p r i 
mero. 
DELEGACION DE TRANSPORTEN 

Coches de servicio: Viernes 4.— 
Matrículas C. 520O y M . 47286.—Sá
bado, 5: matriculas C 5040 y C 
5320.—Domingo, 6: Matriculas C 
5040 y C 5320. 

SI.NDICATO ESPASOL USIVERSITAniO 
Se oriloaa a lo? .r-amai aUaá perteneelehtos 

a la Kícuela del Trabajo quo a continua-

ción citan se presenten üoj-, tila 
once a una y media lie la mañana, en la 
Secretarla de FaJanges Universitarias, Te
resa Herrera, 14-2.°: 

Antonio Lorenzana Fuentes, Jesús Gli. 
JIosquera, Alfredo Bariegos Agüeites, Fran
cisco Barlegos Agüeites, Andrés Bouza? So-
fior, Martín Carballo Farifía, José. Crespo 
Ramos, Juan Catolra Seoane, Marcial LiSpez 
Fermindez, Eugenia Quintanar Campos, José 
Quian Vidal, José Hodriguez Taboada, An
tonio Segade Amor, Prolando Suena Prego, 
Darwins Suena Prego, JOSÉ Dlulgot Blan
co, Herminio' Herrero, Antonio DIesie San 
Clemente, Ricardo Valelro Caramés, Jaime 
Mufiiz Sánchez, Enrique Seljo Snelras, Julio 
Sabio Fernández, José González Amado, 
Manuel Rodríguez Couto, Francisco López 
Alonso, Arturo Foída Vidal, Manuel Fernán
dez Rodríguez, Manuel Castro García, Fer
nando Cao Babío, José María Sabio, Ramiro 
Martínez VeWzqiiez, Antonio Teljido Scijo, 
Manuel Sanios Seoaue. 

Asimismo so convoca a todos los camara
das perleuecieiiles al Instituto so'prcsenten 
a la misma UOra que los anteriores: 

Anto V;;ziini: ürllie, I.uls López Sastre, 
!ira, Agustín Ordófiez Le-

p̂o Meto, Antonio Criado 
Caslelo. líalanl Viscasilias Amjulor. 

Blas 

Mate 
Lópe 

lornón 
ugenlo 
z. José 
vuela, 

Florencio Valenciano Alnioyna, Fernando 
Villar García. Isidro Fernández Ranutio, 
Antonio Pérez Rool. Fernando Suanzos 
Snanzr,-. Juan Córdoba Casero, Antonio Ju-
del Salgado, Enrique Rúa, Manuel Lázaro 
Ca!. Alejandro Rodríguez iglesias, David 
Jo\ü González. Manuel Muifios Lorenzo. Ju
lián Cabrero Pinelro, Ricardo Abel Ramos. 
Angel López SUvarrey, Rodo'fo González 
de la Fuente. Ernesto Serrelle Paz. José 
Mitnnlo González Pérez. Ramón Garda 
Abella, Luis Yordl Carrlcarte, Daniel En-
tralbo Gayoso. Saturno López García. Ma
nuel Villares Sozal. Enrique, Díaz S'lnehcz 
v Garlos Pérez C o n c M r o . - K l secretario de 

MII.IGIA NACIONAL DE FALANGE ESPA-
SOIA 'IR ADICION ALISTA Y DE L.V§ JON9 

ihiiH^cnu de secunda linea 
Servicio para hoy,- vlorne?, desde las 

ei'Sü horaí basta las de mañana, sá
bado: 52 hombre? do la primera centuria 
do la segunda bandera, (jue se relacionan 
a couiinuaiión: 

Jofc do Falange, Arturo Longonl P. del 
(jástfílO! subjefe de Falange, Vlcentf! Venlú 
Calniue; Jefe de escuadra, Isidro Monte-
oliva Mazarlegos; Idem Aurelio Folguclra 
folguclra: ^nbjefo de escuadra, Lucrecio 
reniáudez sa¡ aé<iuete; Idem Frauclsco Jas
pe Fernández; falaugisia-: Eiluacdo VUa 
TIO, Mauricio Clavijg Jiménez, Vlctorlo Pé-
rc¡. García, i.'ésar Serrano do la Parte. Ra
miro Carota López. Germán Ooampo Canel
ar, Julio Mani da Gudi'ir.iga, José ManlUlín 
rauüo, Av liuo Blanco Hormlda, Manuel 
García Várela, Ismael Pedregal SantitUano, 
José Calle Guijarro, rrauclsco Henolda 
Suazo, Luis Ojea Fei ;iánilez, Antonio Pati
no Iglesias, Fian.:iM'o Pérez Sabio, Kran-
clsoo .vav- lia Lafnemc, Indaleelo Díaz Va
lí ño, Jo»é Garc-.a Temprano. 

L a C o r u ñ a a l d í a 
L a m e n t a m o s tener que motesíar 

des con u n nueoo "pamct ír ieo ' ' de L -
de la P l a z a de Pontevedra, .pero « S * 
u r b a n a de nuestra amada ciud-a^ 'uos'?r* 
pone. ,*' 

¡ E s a P l a z a de Pontevedra! EI ¿j» 
nos pensado, l a C o m i s i ó n gestora m-" ^ 
ü c u e r d a cambiar le el nombre y (ie«< 
e n lo sucesivo "plaza de Corzmie.v\ a . 
a s í nos cansamos de hablar de ella .p¿ 
por esas. E s la p laza de nuestros'a^JJ' 
—lo hemos dicho en otra ocas ión y 
que s igamos hablando de ella íiasía" 
t rans formada en el bello paraje que & ' 

derecho a ser por su ampl i tud y su v i a g n í j i c a s i t u a c i ó n • 
Nues tra e n t r a ñ a b l e P l a z a c o n t i n ú a en periodo i e reí 

miento y, a juzgar por la a c e l e r a c i ó n que se h a imp'j.ssto n 
teniente a l r i tmo de las obras, parece que, s i Dios se digna ntn 
g a m o s una longevidad weyler iana , l legaremos a verlas termir 
das. E n cambio, ¡ a y ! , sospechamos que n i nuestros nietos oka* 
sa rán a ver un árbol de m á s de 2'7ó metros de a l tura entreo 
í o s que fueron plantados en la reciente solemnidad foresim 

E l d í a , q u e las obras se h a y a n concluido, l a p l a í a de nni 
amores—arbolitos . a p a r t e — q u e d a r á m u y adecentadita y ac, 
d i ta , con s u pulido asfalto, su adoquinado h o m o g é n e o y 
i e y sus bordillos perfectos de pulido granito.-Luego v e n d r á u ' 
bor de j a r d i n e r í a , como complemento de l a urbanización 
d a r a lguna a l e g r í a y var iedad a l a p laza . Y , por ú l t imo . . ' ' 

Y por ú l t i m o , ¿ q u é va a ser de l a e s p l é n d i d a coieccim t 
kioscos, casetas y barracas que hoy vemos diseminados. A ,,5 
nel , a voleo, como el trigo o el m a í z que s iembran n w - * - -
pesinos, por toda la e x t e n s i ó n de la p laza? 

T e n g a n ustedes la bondad de a c o m p a ñ a r n o s en Id (¡«¡¿jw 
ción de los diferentes, var iados y m u l t i c r o m á t i c o s edículos qU( 
a l z a n , n a d a airosamente, por cierto, en nues tra inseparable n 
de Pontevedra. Que son los siguientes: u n a caseta para I q ^ 
de p l á t a n o s y n a r a n j a s , otra p a r a l a e x p e n d i c i ó n de periói^, 
otra r:ara la idem í d e m , otra p a r a la guarda d? un transfoSi 
dor e l é c t r i c o , otra la e x p e n d i d u ñ a de tabacos, otra para h m ¡ 
ta de frutas y "boliches", y otra que. s e g ú n o p i n i ó n de los ensii 
tos, sirve de co lumna mingitoria . U n a , dos. iré.;, cuatro gL* ss 
seis, ¡ s i e t e ! s ie te distintos "kioscos" en una sola plaza córttSm. c 
siete. Y cada "kiosco" de una forma especial, ds una altura nr¿ 
p í a , de un t a m a ñ o part icu lar , de u n color diferente. A:go qu m 
poseen las poblaciones m á s originales del mundo. ' ^ H 

E s t a nutr ida e o l e c c i ó n de casetas, emplazadas a cajiricW; 
si:: s u j e c i ó n a l inea n i rasante , ¿ v a a cont inuar exhibiénm-J 
como ahora , cuando las obras que se e s t á n ejecutando cu la jg! 
za de nuestros desvelos h a y a n alcanzado u n feliz término? ' 

Seguros de que no se c o m e í e r á t a m a ñ o desatino, y compretf 
diendo, a l a vez, que las necesidades del p ú b l i c o exigen ¡a e^. 
tencia , en nues tra querida p laza de Pontevedra, de un esta'údi 
un puesto p a r a la venta de p e r i ó d i c o s , u n a f r u t e r í a y un arfej(¿ 
ío miiujitorio, nos permitimos someter a la c o n s i d e r a c i ó n fáa ftii 
autoridad munic ipa l competente, en u n a nueva expansión ¡i 
nuestra f a n t a s í a creadora —que n u n c a s e r á tan nociva comot! 
delirio destructivo—, la oportunidad de edifUar, en él luyar mi-
apropiado de la plaza, un p e q u e ñ o edificio o p a b e l l ó n en e¡ (¡a iK 
tuv ieran cabida diferentes puestos de venta y una instalaixe & 
h i g i é n i c a s u b t e r r á n e a . Este g é n e r o de edificaciones urbanas ¿ P 
servicio p ú b l i c o es m u y frecuente en otros p a í s e s , y en muclm 
casos s irven a u n tiempo de e s t a c i ó n t r a n v i a r i a . 

L a e d i f i c a c i ó n de algunos pabellones de esta í n d o l e en li
gares e s t r a t é g i c o s de la p o b l a c i ó n , no s ó l o es de utilidad púl&s 
sino que h a s t a puede representar u n p e q u e ñ o ingreso ¡¡ara i 
Municipio, con el arrendamiento de los puestos y ia eipiotacifa 
de los s u b t e r r á n e o s . 

Pero, ¡ c u i d a d o ! que la f ina l idad de estos pabellones co; 
en reemplazar la o r g í a de casetas que afean nuestras calla 
plazas, y no vaya a ser que por emplazarlos en lugar incontt-
niente o construirlos en u n estilo que no r ime perfectamiút 
con la e d i f i c a c i ó n c ircundante , resulten unos adefesios. ;ip 
nunca , voto a H é r c u l e s ! Antes de proceder a su consirucció^ M 
e s t a r á de m á s aue se celebre U7ia e x p o s i c i ó n de los ardeproije"1" 
p a r a que la Autoridad munic ipa l o el jurado que por és te se i 
brase emit iera su fallo d e s p u é s de haber escuchado el p : » e w 
loo expertos y de la P r e n s a . 

Todo con tal de que desaparezca esa a'goj'ahicL de, cñaiqty 
que infesta nuestra c i u d a d . - - C O R Z A N E S . - • 

— w 

C V L T V R A N A C I O N A L * ' m m m ei m m e s í * 8 1 Aw* 
inieolo mum mm íelegram de Miñ 

l e n al general lordoo 
'EANiíE^ A ÍíiT£iírNIDÁD£5 
Agotada, ia . lista , aspirantes 

varones para reg^rlai'. |ls-cu.^la i n -
terianmejite, en Ja.,ej,£cc;ün ds pUr 
zas que. tuvo Ingai; en eita- cipiUi! 
el pasado día ¿8. se abre nue". a 
convocatoria entre los Maestres 
que deseen- mostrarse aspirantes 
para desempeüaj: Escue'a con la 
misma condicián interinidad. 

Regirán las noimas señaladas en 
la pasada convocatoria <ie 15 de 
septinembre último (B. O. de la 
provincia del dia 21), tanto en lo 
referente a las condiciones que de
ben reunir los que soliciten desti 
no, como en lo relí-tivo a la docu 
mentación que ha de integrar el 
expediente, con la excepción a fa
vor de los que ya hubiesen pre
sentado éste en la convocateria 
citada., que* no precisarán repro
ducirlo, bastando so1amente que 
hagan referencia en su instancia 
al Grupo y número con que apa
recieron incluidos en ú lista ifef-i-
nitiva de 14 de diciembre. También 
se exime de la presentación del 
certificado de antecedentes pena
les a los maestros q^e hayan ce
sado en los últimos tre£ meses. 

No se señala plazo para la pre
sentación de solicitudes pues que
da abierta la convocatoria con ca
rácter indefinido. 

Los destinos se adjudicarán de 
conformidad con lo dispuesto en 

nó una herida contusa de siete 
centímetros en la región frontal. 

—Julio Caridad, de Recodo del 
Hospital, sufrió, uña. herida ,en la 
región biparietal. 

— A l caerse al suelo se produjo 
una herida contusa en la región 
superciliar izquierda y erosiones 
en el dorso de la nariz, Fernando 
García, de esta capital. 

Todos los relacionados fueron 
asitídos en la Casa de Socorro del 
Hospital y se calificó su estado de 
leve. 

C I N E R C U L E S 

HOY: A las 5-30 y 7,15 
La extraordinaria superpro

ducción "Metro" 

ana la mi mmmm 
Por Mario Dicssler 

y Wallace Beery 

K I O S C O - H O Y 
PISO ALTO: 5, 7'20 y 10'45. 
PISO BAJO: a las 3'30. 515, 
7'15 y 10'30. 

•La vlgprosa y dinámica 
producción 

LA HORDA 
¡Emocionante película de aven

turas, por 
R AJSTDOLIPH SCOTT 

JtUttTH ALLEN 
BTJSTER OBABBB y 

HARRY CARESy 
DOMINGO: 

La maravillosa joya nacional 

M A D R E ALEGRÍA 
Raquel Radrigo - José Baviera 
Laly Cadier»o-Gaspar Campos 

la Ctcirn de.,31, de agosta de; pa
sado año; 
ELECCION BE ESCUELAS INTE-

R i m s 
Ante la CoíBiíión pícf.iacia} de 

Primera Enseñanza, han «l^ido^ 
eicuela interina, los sigalenteÉ 
nmeí t ros : 

Doña Auita Gairido García, la 
de Piadela, en Betanaos; doña Cl-
priana Romani Romaní, la de 
Suárez y Oca, en Ames; doña 
Concepción Segade Laya." l a de 
Maraca, en Oroeo: doña Luz Gon
zález Mosquera, la d ; Memeuzo, 
en Enfesta; doña Cristina Framil 
Sueiro. la de Ervíñou. en Bu.ján 
deña Carmen Fernández Bozas, la 
de Quintaus-Prevediños, en Tou-
ro; doña María JoseJa Ca^tromil 
Obico, la de Castiñeiro del Lobo, 
en Ame?; doña Amalia Miragaya 
Roca, la de Pereira. en Aranga; 
doña María González Mo¿quera, 
la de Aldemunde, en Carbailo; do
na Josefa l i r a Paú , ja de Rícma-
yor, en Muros; doña Juana More
no Cuevas la de Cabalar, en Cá
pela; doña María Plores Pemia. la 
de Brviñou-Niveiro. en Bu-Ján; 
doña Jerás ima A. Bermejo Braga
do, la de Javíña, en Corlstanco; 
doña Aurea Noya VUlamandos, la 
de Frige, en Mugia; doña Merce
des Lesta Brandariz la de Cercici-
ras, en Narón; doña Conatantina 
Campelo Fabeiro la de Seavia ,en 
Corlstanco; doña Olivia Deus Sán 
chez, la de Outeiro-Cay-n, en La-
racha; doña Clotilde Espinosa 
Campos la de Nogueira, en Sobra
do; doña Olimpia Estóvez Guerra, 
la de Parga-Gándara . en Zas- do
ña .Elena Rodríg-ucz Mallón, la de 
Caneiro, en Puentes. 

Doña María Jesús Rodríguez 
Vaamonde la de Fincheira, en 
Rianjo; doña Carmen Fiuza Gar
cía la de Acibadeha, en Toques; 
doña Petra Perrero Madrigal, la 
de Moeche; doña Rogelia Cávelo 
García la de Cabalar, en Soinozas 
doña Elisa Albalá García la de 
Barbos (sustitución) en Ortiguei 
ra; doña Consuelo Garabán Silva 
la de Albite, en Negreíra. 

Doña Rosa Villares Torres, la de 
Jomes y Langueirón en Puentece-
so; doña María Fernández Fernán
dez, la de Fisteus, en Curtís; doña 
María Rivera Suárez, la de Deveios, 
en Ortigueíra; doña Asunción Do
mínguez Gómez, la de Portenuevo, 
en Mellid: doña Mercedes Magarl-
ños Pastoriza, la de Nebra, en Puer
to del Son. 

Don Plácido Goday Euriquez, la 
de Lomo, en Muros; don Bemar-
dino López Rodríguez, la de Bcsiúel. 
jón; don Eduaado García Fernán
dez, la de Sarandones, en Abegon-
do; don Emilio Várela López, la dfc 
Sobrado-; don Leonardo Fraga G6n-
dara, la de Tordoya; don Roberto 
Pose Carbajlido, la de Lampón, en 
Boiro; don Rodrigo Cabanas Golpe, 
la de VUlozás. en Paderne; don Joa
quín Ramos Gómez, la cW Moraime, 
en Mugía; • don Antonio Vázquez 
Santiso, la de Labaceng'os, mi Moe
che; don Antonio Trastoy Barre i -
ro, la de Senra, en Ortigueíra; don 
Claudiano Paz Piñeiro, la de Tal, 
en Muros; dton José Casal Boo la 
ds ExtramudI, en Padrón; don Her
minio Fernández Rodríguez, la de 
Sállobre, en Pene; don Ramón Rey 
Seijas, la de Medin, en Pino don 
Antonio Fernández Vila, la de R i -
velra segunda; don Adolfo Pereiro 
Carril, la de Malplca Pósito: oon 
Constaate M. Santos Bajral, 'la de 
Cañedo, en Camota; don Alíredo 
Rodríguez Cr-leiro. Ia ds Vimianzo; 

Ayer tomó posesión de su cargo de concejal el ilustra 

pintor D. Fernanda Alvarez de Soíomayor 

Bajo la presidencia del alcalde 
don Juan González Rcgucral, ce
lebró ayer sesión ordinaria la Co
misión municipal permanente. 

Aprobada el acta de la sesión 
anterior, se dió cuenta de la co
rrespondencia oficial recibida y de 
ias disposiciones oficíales publica
das en los Boletines Oficiales a 
partir de la fecha de celebración 
de la úl t ima sesión. 

Entre la correspondencia, figu
ran: Una comunicación del gober
nador civi!, dando cuenta de la 
renuncia que de su cárgo de con
cejal de este Ayuntamiento prf-
sentaron don Daniel Aler Tarra
go y don José Roura Castellá. 

Para sustituir al señor Aler, 
nuestra primera autoridad guber
nativa nombró concejal cuarto te
niente alcalde de nuestro munici
pio, al ilustre pintor don Fernan
do Alvarez de SotoinayOr, quien 
tomó posesión ayer de su cargo, y 
asistió a la sesión celebrada. 

El alcalde pronunció breves pa
labras de elogio al señor Alvarez 
de Sotomayor y le felicita, dándo-
le una cariñosa bienvenida íQ 
nombre de la Corporación, en la 
que entra a formar parte, y hace 
patente el sentimiento de la, mis
ma por la ausencia de los sEñorea 
Aler y Roura. 

B] señor Alvara? de Sotcmayor, 
agradeció en calurosos pár ra íes . 
las palabras de afecto del Alcalde 
y saluda a la Corporación. 

Seguidamente el Alcalde dió 
cuenta; de haber dirigido telegra
mas de felicitíxión y adhesión al 
G-eneralisimp Franco y al Genera] 
Gómez Jordana, como P"esldente y 
Vlc epresidente ,resp s e t iv am en te 

del nuevo Gobierno ,que rige los 
destinos de nuestra patria. 

Ei Ayuntamiento dló su confor
midad a un comunicado de la D i 
putación, referente a la denuncia 
del contrato de la casa que ocupa 

don Andrés Barrelro Santos, la de 
Muros primera; don Alejandro Le-
mus Breijo, la de Puebladel Deán, 
en Puebla; don Manuel Mansilla 
Iiamas, la de, Leiro, en Rianío; don 
Pablo Rey Martines, la dte Casas, 
en Mugiardos; don EZaqulel Antelo 
Casal, la de Asados, en Hianio; don 
Raimundo Teijelro-Rcdríguez, ja de 
Ferreha,primera, en San Saturni
no; don José Traba Rivera, la de 
cariño Pósito, en Camota; don Jo

sé B. Lcanba Barrelro, la.de Palmei-
ra tercera, en Rlveira; don Jenaro 
Cruzado Cavado, la de Ares Sección 
de la Graduada; don Manuel Gon
zález Faya ,1a de Piñeiros, en Na
rón.- don Alíre-clo Maceiríus Mar
tínez, la de Ortigi-eiTa, SK-*ÍÓU de 
la Graduada; 6 i n Jv>m\ Grillo L i -
ñares, Ja de Careada, en Padrón-
don Alvaro Leis Alvarez, la de Ce-
dsira. Sección de la Graduada; d<in 
Carlos García Bayón, la de Palmei-
ra primera, en Biveira; don Juan 
José Lourído del Palacio, la de Lei-
ra, en Valdovíño; don Cándido Por
to Carbailo, la de Vigo, en Dodro; 
don Ramón Canosa, Roflrá-noa ja 
d'o Mazárteos. 

el Cuartel de las fuerza» M 
Asalto. 

Se facultó ai Alcalde para i i -
quirír varios calendaxios de pw 
paganda del Subsidio Pro Coam-
tientes, emitidos por el Gobierá 
civU. 

Fueron aprebados ios exsact» 
de los acuerdos adoptados pK t 
Corporación durante el pajaií 
mes de enero, y se aprobó la # 
tribución de fondos para ej f » 
seníe mes. 

Se concedieron Ucencia^ 
obras a don Baldomero Perníft 
dez. don Antonio Mace iras R»344" 
guez y a doña Joseía Rodrigíg 
Vázquez. Se le concedió pro] 
para obras ya comnezadas a 
José Sobrado Pére?. 

Se le concedió el ingreso ( 
Asilo, municipal a don Manuel P* 
tiño Casal. 

Se acordó costear los libro» | 
texto que precisan para cursas 
tudlcs del Bachillerato, a Mafíft 
Carmen y Alicia Blanco 
accediendo a solicitud préa 
por la madre de las misma,?, 
María de la P. Luz Villar Lan 

Se transfiere a nombre de 
Adela García Espada la -pensión 
venia disfrutando su diiunts 
dre doña Benita Espada Gcu: 

Se acordó sobreseer el expe ' 
que se había instruido coutr% 
administrador del Matadero 
clpal, don Eduardo Pared:-s 
guez. 

Se dló cuenta de las cautid 
« c a u d a d a s en los fielatos dut 
la tercera decena del mes li l t 
Ascienden a e2.988'28 peseta». 

Fueron aprobadas varias cue; 
de gastos por diferentes COJÍ 

Fuera del orden de] día, e] 
de dió cuenta d i que una co: 
de concejales, presidida por f ñ W 
torídad, hatoía hecho una visita.l 
la señora, viuda del que fué vüp1, 
presidente de la Diputación 
vlnclal don Miguel Galilea TorttiPi' 
para hacerle presente el pésaai* j|P 
la Ocrporaolón munlcipoJ. 

Lecdoire^ para «1 cia <!» 
viernes 4 do febrero. 

De 6 a 7.—Don Felyjc OH 
sares. Rector y Cate^á^Sj 
Derecho en , la ITnlversidaé 
Santiaso, explicara con ei ífíj 
de "Culpa y riesgo", la sega* 
lección de »u Curso «obre "AR 
lícitos e ilícitos en Doreeiví 
VÜ". 

De 7 a 8.--Do.-: V?1. 
to González, .T:; 
de Bacteriología risj 
Provlnciail -re- Higiene, d 
Uaré el'siguiente tema 

" l a s factor«5 ««enotaleí er. 
vestígación e,i>!d«ndo!óg1c,s". 

I 

El 

Ipil i 

La Juventud es la variguRf 
día de ia civüizaciyn. Pfftte* 
ged por tamo a las ü í Q S i a i ^ 
clones Juveniles, 

ClCi; 

http://la.de


i a iNA TERCERA E ta I D E A L ! O A la I i J& O 

p o r a s a n t e s d e s u r e u n i ó n , e l 

J a r u k d i s o l v i ó e l P a r í a m e 

El 12 de Abril se celebrarán en Egipto 
elecciones generales 

Un nuevo plan agrícola en Italia, 
$n el que se invertirán tres mil millones de liras 
¿; y t CAIRO, 3.— En los círculos 
ilMítlobs. causti gran sorpresa . la 
iitebásión del R&y disolviendo el 
i^arlamento horas antes de su re 

nión. 
J El Rey. Faruk firmó el decreto 
...res horas antes de la seña lada 
.Nara comenzar la sesión parlamen-

' iria. 
PIDEN UN GOBIERNO NA-

d O N A L 

¿1 á LCAHiO, a.—El jefe del par
tido Wafd y expresidente del Go
bierno, Nasha Pacha, ha dirigido 
' n mensaje ai Rey Faruk solici-

?.; indo la const i tución de un Go-
.'ierno nacional que presida • las 

.- lecciones generaies convocadas 
•'-•ara el 12 de abril. 
,S Según informes recogidos 
• vs centros autorizados, el jefe del 

Hibierno, Mohamed Paehá , se ha 
^.puesto a los deseos de los wafdis-
- • JS. 
i ai SE BHUNE EL C. D5E DB 
tg _ 

FENSA NACIONAL DE I T A L I A 

- ROMA, 3.—Mussolini presidió la 
Srulnta reunión del Consejo de De
fensa Nacional, a la q-e asistisron 
¡ ministros, almirante de la fio-

naval, el jefe del Estado Mayor 
íijíte Ejército, el inspector General 

. lilitar, el presidenta de la Oorru-
¿¿6a de Movilización y otras altas 
• utoridades. 

NUEVO PLAN AGRICOLA EN 

& ( I T A L I A 

s.i,ROMA, 5.—Continuan lo « espl-
i'.'Ktu de lag disposiciones del Duce, 

1 ministro de Agricultura ha 
probado un nuevo plan encami-

í íáado a mejorar los servicios agri-
Mas. 

• 'En este plan se inver t i r án tres 
X Bi millones de l i r ^ , y su misión 
^.^.rmcipai será poner en expjota-
.^..ón muchos terrenos hasta ahora 
;'.gicultos, que pueden dar grandes 
'.Vendimien tos. 

Tan pronto como el plan esté 
terminado se cul t ivará una gran 
extensión de terreno, y podrán 
encontrar trabajo en cendievones 
inmejorables muohos obrtros. 

CONSEJO DE MIN.CSTROS EN 

FRANCIA 

¡PARIK», a,—Se reunió en 'sesión 
extraordinaria la Comisión de Re
laciones Exteriores del Senado. 

Ei ministro del Interior, M . Sa-
rraut, informó detalladamente 

M a ñ a n a se celebrará Consejo de 
ministros bajo la preslaencia dei 
Rey Leopoldo, Spaa, informará am
pliamente al Jefe del Estado y a 
sus compañeros de Gabinete de las 
ú l t imas deliberaciones glnebnnas 

EL FRENTE DEL TRABAJO 

isSRLIN, 3—El Frente del Tra
bajo ha inaugurado las obras de 
una nueva casa para la organiza
ción "La Fuerza por la Alegría". 

El Dr. Ley pronunció un discur" 
so resaltando la labor de los sin-

los miembros de la citada^ Ocwm- ''dfcatoa, que tantos servicios es tán 
sión de los medidas adoptadas poi 
ei Gobierno contra la campans 
antifrancesa en el Marruecos 
francés y las colonias dei Asxa 
Menor. 

« 8 V 

PARIS, 3.—Esta m a ñ a n a se ce» 
lebró un Consejo de ministros en 
el palacio del Elíseo bajo la pre« 
s ident ía dei Jefe del Estado., 

De'ibos hizo un resumen de la 
actual' si tuaotón Internaclorai y 
de las negociaciones que han te
nido lugar en Ginebra. 

tDISPOSICIONES DERO

GADAS 

PARTS, S.—E! Consejo de Esta
do está anulando varias disposi
ciones abusivas d» los ministros 
del Gobierno anterior. _ 

Entre las disposiciones abolidas 
figuran dos del Ministerio del I n 
terior, ref-erentas a la prohibición 
de celebrar reuniones los partidos 
de derecha. 

REGRESAN DE GINEBRA 

PARIS, 3.—Procedente de Gine
bra es esperado m a ñ a n a a prime
ra hora en Par í s el delegado de 
Francia en la Sociedad de Nacio
nes, M . Paul Boncour. 

BRUSELAS, 3.—Esta noche, a 
las 22'30, ha regresado a Bruselas 
el ministro de Relaciones Exte
riores, señor Spaa. 

prestando al in terés común. 
El nuevo palacio del Frente del 

Trabajo servirá t ambién de aloja
miento a los extranjeros que visi
ten el país . 

EL GRAN CONSEJO PASCESTB. 

ROMA, 3.—En los iredios oficiales 
romanos se asegura que la próxima 
reunión del Gran Consejo Fascista 
se celebrará en el palacio de Vene-
cia el tíia primero de marzo a las 
23 horas. 

VON NBURATH, CONDECO
RADO 

STDGART, 3.—Como homenaje a 
Von Neurath, y con motivo de ha
ber cumplido 65 años, ha sido nom
brado ciudadano de honor de esta 
población. 

El Fiihrer-Oanclller ha concedido 
al ministro de Relaciones, Von Neu
rath la Insignia ds honor, para pre
miar sus 40 afioo de sea-vicio al Es
tado. 

Esta recompensa ha sido creada 
el 30 de enero, siendo Von Neurath 
el primero a oulen se otorga. 

LA SITUACION EN PALESTINA 

JERUSALEN, 3—La. luoha entre 
las fuerzas br i tánicas y los franco 
tiradores á tabes ha • quedado ter
minada. 

Los árabes han tenido 20 muer
tos, mientras que las tropas b r i t á 
nicas no han —'•'••¿o ninguna baja. 

Viernes, 4 de Febrero dci 1933 

Meció Éllaia ie los 

BBRNARDINO VIDAL VERDES 
De la vieja Guardia Jonsista, 

sargento de Zamora número 29, en 
la quinta Brigada-Navarra, muer
to por Dios y la Patria en el com-
po de batalla el 17 de enero úl t i 
mo, por el alma del que se cele
b r a r á n solemnes funerales en la 
iglesia de Santa Lucía de esta 
ciudad, a las once horas de m a ñ a 
na, día 5 de los corrientes. 

El Rector dirige una interesante circular 
a los maestros 

OVIEDO, 3.—La Delegación del forma altamente patr iót ica , i n -
¡rden Público ha facilitado una formando cómo ha sido la colonl-

. .ota. inlormativa de la labor real i- , zaclón y conquista cultural d t 
WSadá durante el pasado mes de ene-l América, la potencia de España ei» 

», en el que han sido detenidas las el Siglo de Oro y desvaneciendo 
£ Siguientes personas: los errores de la leyenda negra. 

19 que fueron jefes rojos 
167 oficiales rojos 
^18 enmisarios políticos 
*42 jefes de c h e M 
162 dirigentes de comité 
732 que se significaron por 

su actuación criminal . 
¿ ' j Forman un total de 1.084 dtee-
^ idos que han sido puestos a dis-
, posición de los tribunales. 
."TK En acciones y pe r secuc ión^ con-

::a partidas de bandidos se ha oca-
sonado la muerte a 209 que trata-

^ .^on de hacer frente a la fuerza n ú -

^ También se han cogido durante 
i citado mes de enero 1,126 armas 
e fuego, entre ellas 13 ametralla-

; inoras. De municiones, un verdadero 
rsenal de proyectiles de todas cía-

;td-*es; bombas de mano, car tucher ía 
ETÍ fusil y hasta de cañón. 

HORMAS A LOS MAESTROS 

£ OVIEDO, 3.—HI Rector de la 
.•^Universidad ah dirigido a todos los 
r j , ¿laestros d^ la provincia, especial-
^ ¿ ¿ l e n t e a los de la parte reciente-

iente liberada, una interesante 
• ireular en la que se destaca la 
.nportancia que en la e n s e ñ a n . 

•̂ '"Sa en el nuevo Eistado tiene Isi 
• ^ p r m a c i ó n reUgiosa. 
ÍJSÍI En la circular se excita a ' los 

laestros a inculcar en el án imo 
.^el niño la conveniencia de per-

Hi '-.mecer a una juventud católica. 
fi£-íl'i,¡,?'ambién se ordena la sxpllca-
ja S y ó n de la Historia de España en 

SANCIONES 

OVIEDO, 3.—Por el comandan+e 
mil i tar de Avüés ha sido impuesta 
una multa de 10.00o pesetas a ur» 
vecino de esta v l l a acusado d* 
manejos contra el rég imsn. 

También fueron impuestas otras 
multas por el Gobernador c ivi l a 
comerciantes que no observaban los 
precios de tasa fljades por .la auto
ridad, 

SESION MUNICIPAL 

OVIEDO, 3.—En la tarde de hoy 
se reunió en el palacio del Marqués 
ds San Feliz la Gestora municipal-

Se trataron asuntos de t rámi te 
y se acordó un expresivo telegrama 
de felicitación al miri'jsíro rtel I n 
terior, señor Serrano Súñar . 

10) Irno'üales M "Î le sle 
\mif se decoran en íiub'-

VJ I re lr« la saMs del 
büima ea ísaíro horas 

Para la solución del conflicto 

tuvo qua intervanir el ministro 

de Marina francés 

Los obreros P, la [Mu 
"9avl lanü" iQiüiiráH m 

PARIS, 3.—El t rasa t lán t ico "Isle 
de France" ha zarpado de El Ha» 
vre con cuatro horas de retraso, a 
causa de haber surgido un conflicto 
entre la tr ipulación y la casa ar
madora en el momento de la par
tida. 

Los tripulantes querían enrolar & 
la fuerza a tres marineros más , a 
lo que se negaban los armadores, 
dando motivo a que aquéllos se de
clararan en huelga. 

Esta no te rminó hasta despoés de 
haber intervenido el ministro de 
Marina, que habló pot eeiéfono con 
los representantei ds ica tripulan
tes. 

LONDRES. 3.—El s íbí ido Sí de
clarará en huelga otro gran nú
mero de obreros de las fábricas 
Havilland, uniéndose a los que ya 
es tán en paro por no h*iierse acce
dido a aumentarles los salarios. 

La Medalla Militar a los pe-
rioiíisías.eiírapros m í o s 

en el Frenie de Terual 
SALAMANCA. 3.—El General ís i

mo Franco ha concedido la Meda
lla Mil i tar , como homenaje pós-
•tumo, a los periodistas ingleses y 
norteamericano Gigson, Jonslion 
y Nell, muertos en Caudé cuando 
cumpl ían con su deber. 

El 
uapefMsIajiilsesiava 

BELGRADO.—La prensa yugoes 
lava t r ibuta un merecido elogio 
a Miroslav Berle, cronista del 
"Yugoslovenskllst". por haber da
do prueba Incontestable de abne
gación cumpliendo en las más ar
duas circunstancias su deber pro
fesional. 

Berle, hab ía recogido el mate-

ELTSEO LOUREiaO FERNANDE Z 
Alumno del Grado profesional y 

sargento de Artillería. Distinguido 
en todos sus actos como fervien
te admirador de las g íandezas y 
tradiciones españoles, católico 
práct ico, destacado en él aula y 
querido de sus compañeros , sufría 
apenado como se desgarraba Es
p a ñ a y soñaba laborar por su 
Patria, en la Escuela que obten
dría pronto. 

Al estallar el glorioso Movimien
to Nacional acudió al llamami-en-
fco que se lo hizo, enrolándose en 
el Ejército con el que actuó en el 
que fué frente de Bilbao. 

Más tarde decidió acudir a los 
cursillos de alféreces provisionales, 
cuando Dios quiso llevarle para el 
eterno lugar de los es idos. 

La Patria no olvidar* su sacrifl-
ció y sus compañeros sab rán hon
rar y perpetuar su memoria. 

MIGUEL CRESPO NIETO 

Un nuevo már t i r , que; después de 
deramar su sangre generosa por 
España , Is hace la suprema ofren
da. 

Don Miguel Crespo Nieto, apro
vechado alumno de Derecho y un 
muchacho inteligente y s impá t i 
co, desde los primeros momentos 
del glorioso Alzamiento Nacional 
se sumó a él con noble y entusias
ta ímpetu juvenil, que cu lminó en 
la heroica entrega de su vida en el 
frente de batalla. 

Su padre el reputado doctor don 
Miguel Crespo Fernández y de

m á s prestigiosa familia reciben 
muchas muestras de adhes ión a 
sus sentimientos, de los que nos
otros participamos muy sincera
mente. 

¡Qué Dios haya premiado con la 
gloria inmarcesible a l a l fére i 
Crespo Nieto, presente siempre en 
nuestro recuerdo y grati tud! 

Pueden construir con una eco

nomía del 59 por 100 sobre la 

competencia extranjera 

ROMA.—A propósito de la gran 
moto-cisterna construida en Tríés-
te y botada a l agua recientemen
te a cuenta d^ la "Secony Vacura 
Olí", se ha observado que una na
ve similar de 15.000 toneladas Él 
hubiest: sido construida en Amé
rica por los Astilleros Sun de 
Chester. vendr ía a costar más de 
tres mi l loMs de dólares equiva
lentes a 57 niln.ones d i l'ras. En 
cambio en I ta l ia ha contado alre
dedor de 3í) millones de liras. 

Este rfsn'.tado es m á s que signi
ficativo si se tiene en cuenta aue 
tales maravillas se pueden reali
zar sólo en I ta l ia , país sin mate
rias primas y con no muy abun
dantes capitales. Eil precio arr 'ba 
Indicado es t ambién ínfarior auti-
que en menor medida, al oue re
sultaría, en los astilleros:, de Euro
pa Septentrional. 

El contrato «Onduídb ahora por 
el "Standard Oi l " para do .̂e mo
to-cisternas d-stlnadas a los as
tilleros americanos orevé un ^re
cio UP^'.^ÍO de dólares 3,129.000 
(liras 59 A'íO.OOO) er.: el cual esH 
o m n r m d l d a una subven'•Mn de' 
Gobierno amere.!'no rU 800 m i l 
dólares (liras 15.2()0.000;. 

Hasta el 31 ds icWre 
Zaraloza rwfió por el 
SÉ1Í9 M coilnMfi 

AMMi tófiías 
ZARAGOZA, 3.—La comisan en 

cargada d-l reparto del subsidio 
a las lami l la - 6 s les combauenfs 
ha entregado hasta el día 31 de 
dlclEmbre ú l t imo la cantidad tíe 
4.016,634'20 pesetas, facilitadas 
por patronos y obreros. 

Como en la expresada tí&htldad 
no figuran la.'' entregadas en los 
Bauccs n i las enviadas por la co
misión ?. la ciudad de Cala'vavim, 
p u ^ e cp^u^r^e en roí' r*". f,r>(V) 
n-iUn^p, fi^ r'O'+o.s lo festinado a 
las l a m üas de lo? combauenwa i 
pobres. 

GANA TERRENO EL FASCISMO BRITANICO 

1 1 
La Unión Bri tánica de Fascistas i 

l y oe iNacionai-scc.aasías, conocida] 
con el nombre de "Unión Br i tán i 
ca", fué fundada por S.r Osvre.d' 
Mosley el 1 de octubre d» 133J y tu - I 
sionó a varios grupos iascistas ya en I 
existejicla y a los nacional-socialis-1 
tas que, juntamente con Mosley, 

El Movimiento adquirió gran po* 
puar.aad cuando, en 1935, se opus» 
terminantemente r.i propósito da 
ais izquiaidas de arrastrar a Ingla
terra en una guerra contra I ta l ia 
con motivo del conflicto ds Etiopia; 
y en 1933, s i iniciar la lucha contra 
ios judíos. A l fundarse el Movi-

aiandonaron al partido laborista en 'miento en 1232, su política no'era 
^ V - ,i i , / ; ! anti-s^mita; pero se vio obligado a 

Como uniforme político, se adop ' 
tó la camisa de co'or negro, por 

0] 

Será efectuado por Alemania, 

¡nglaterra, Italia y Francia 

LONDRES, 3.—En los medios on-
cla'es de esta capital s? afirma 
que ha quedado definitivamente 
rechazada la par t iepación de la 
flota soviética en el servicio de v i 
gilancia en el Mediterráneo, el 

que, según Mosley, "el color nsgro 
es el que me.jor representa la de
terminación lé r rea del fascismo de 
acabar con la energía roja". La. 
aceptación de este símbolo no era 
cosa núeva en Inglaterra, pues ios 
consEirvadores llevaron una. rosa 
durante un año en memoria de Dis-
raeli, y las corbatas rojas de ios so
cialistas bri tánicos son bien cono 
cidas. Adoptaron también el sa.'udo 
romano, que consideran como e! 
antiguo saludo de la civilización eu 
ronea. 

D?sde un principio el Movimien
to fuá ridiculizado y viniorosame.n-
te atacado por socialistas y comu
nistas, que repetidamente pertur 
barón su=; reuniones. Durante todo 
el año 1933 fué encarnizada la lu
cha nara la. libertad de pa^b-a 
condicicn d= la v k K oue los ingle
ses c.on?idp,rpn sagrada, hasta aue 
"n junio de 1934. en una asamb'ea 
Cine tuvo lugar en Olymp'a, en Lon
dres, M^slev consio:mó, ^ r fln. ex-
^xiner su causa ante 15 000 perso
nas. 

Desde entonces, la oposición ex
tremista de izquierdas no logró ya 
disolver ninguna reunión fascista, y 
la batalla se inició en las calles me
diante mít ines y dsmostraciones 
púh icas , que entonces eran autori
zadas por las autoridades. La pro
paganda fascista se intensificó en 
los centros industriales, no obstan
te la.v contramedldas de la turba 
roja. Menos espectacular, pero pue
de que más eficaz, resultó la labor 
realizada cerca de las masas agrí
colas, que at'í-Tlerdn con evidente 
entusiasmo el Movimiento que an
teponía Ins Interesas de1 agricultor 
a los ds la. finanza judia interna
cional y reservaba los mercados i n 
ternos a la producción bri tánica. 
Esa gente del campo, inglesa cien 
por cien, nu-í se opone pov princi
pio, a todo lo oue es soci*l?^mn i n 
ternacional sed'closo, encontró en 
la Ideología de Mos'ey justamente 
'o que anhe ' í .ba: un Movimiento 
que les ppmi t i ra dar la mano a sus 
mejores cliente,?, los obreros indus
triales, para un esfuerzo común de 
reconsírucclón. 

cual será efectuado por los buque? 
de las escuadras alemana, inglesa, 
francesa e Italiana. 

Monos del dlr Por BENDASA. 

r la l para un Importante ar t ículo 
cuando al subir precipitadamente 
la escalera de la redacción dló 
una tai ca ída que se f rac turó las 
dos piernas. 

En el Hospital donde fué tras 
ladado urgentemente, se consta
tó la necesidad de la inmediata 
operación pero él rogó al ciruja
no «ue le permitiese telefonear 
al diarlo para dictar su articulo 
antes que la página de la crónica 
se cerrase. El cirujano debió ce 
der a su insistencia. 

Después de haber dictado,. entre 
atroces dolores por espacio de 

media hora, el paciente sé dejó 
llevar sonlrendo a la mesa de ope
raciones. Su conciencia de perio
dista estaba satisfecha. 

¿Es issled suscHptora 
" Y " ? 81 m lo «s, suscríbase. 
Ninguna mujer debo dejar de 
serlo. 

Detalles en la Delegación 
Provincial de Propaganda, 

Real 71-1.c 

incluirla en su programa ante las 
persistentes actividades antinacio
nales de.l elemento judio. 

A principios de octubre de 1C3S, 
la "Unión Bri tánica" organizó u n í 
marcha a través de! barrio judio de 
Londres^el "Ghetto"—y los semi
tas, unidos a sus aliados comunis
tas, a los que movilizaron en tod j 
si territorio, llegaron al punto de 
levantar barricadas para oooners^ 
al paso de los 150.000 fascistas que 
marchaban, dirigidos por Mos'e-. 
Ocurrieron, en las calles, verdade
ras batallas- camodes, siendo nece
saria la intervención de !á policía, 
qu» también fué atacada por los 
roios. A partir d^ ese momento, los 
habitantes de los barrios bajos ds 
T-ondres, que odian a sus opresores, 
los mercaderes hebreos, h?.n de
mostrado más que nunca su adhe
sión a la causa de Mosley. 

Los judíos, sní embargo, redo
blaron sus embestidas, y desnués 
de aue en las elecciones munlcloa-
1PS de 1937 hubo obtenido la "Un'ñn 
B r i t á n x a " cerca, de 70.000 votos, 
consiguieron que el Gobie.rno pre-? 
sentare una lev. oue fué anrnbada 
ñor e1 ParlPmento, nro^lbiendo el 
uso d» uniformes distintivos pnra 
'as porrunaciones civiles y reMa-
wentando, o, mejor dicho, l imi tan
do e,1 derecho de manifestación ea 
las vías oúbMcas. 

Por primera vez, desde la "Magna 
CSharter", los derechos ciyllea en 
Inglaterra fueron cercenados. 

Verdnd es que el fascismo insiés 
ba rea'lzado grandes -oro°:re^os du« 
rante 1os cinco años da su existen
cia: ñero no el aue se merece r^P-
'a ética y la pujanza de su ideolo
gía. 

En el régimen inglés, Mosley ha 
encontrado las siguientes taras que 
de-ea estirpar: 

Primero. El sistema parlamen
tarlo, que produce una inestabilidad 
gubernamental funesta, que ha fra
casado compietairente. 

Segundo. La actitud de, los par
tidos conservador, liberal y labo
rista ante la grave situación inter-
naclpnal. 

Terrero. El poder de los intere
ses creados por la finanza judia 
internacional, que aumenta el cos
te, de la vida y arruina al país. 

Cuarto Los ciclos periódicos do 
depresión económica, que se repro
ducen cada vez con mayor rapidez 
en los Estados de régimen demo
crático. 

Quinto. La incapacidad, cora-
probada, de los Gobiernos para re
solver e,l prob'ema del paro. 

Sex-fco. La incapa.cidad absoluta, 
demostrada hasta hoy, de los regí
menes democráticos de distribuir la 
riqueza que se produce, permitien
do que mientras existen inmensas 
fortunas no se ha sabido abolir a 
la pobreza. 

Séptimo. La desintegración do 
la unidad del Imperio bri tánico, 
debida al internacionalismo judai
zante de los partidos políticos i n 
gleses y la ineptitud de los mismos 
para conseguir una paz duradera 
en Europa y en el Mundo. 

El remedio para estas azotes de
mocráticos, contra la mayoría d» 
los cuales protestan vehemente y 
periódicamente ios ingleses, asegu
ra, Mosley que lo tiene en su ma
no. Exhorta al pueblo británico pa
ra que, siguiíndole en la senda del 
sacrificio austero que ha emprendi
do íil Movimiento, colabore con él 
para reconstruir a la nación y lo 
otorgue en la.s próximas elecciones, 
que probablemente t endrán lugar 
este año en Inglaterra, el voto do 
confianza que l ibraría al Reina 
Unido del judaismo y del marxis
mo, devolviéndole el prestigio qus 
nunca debió perder. 

No obstante el apoyo que le pses-
ts.rán centenares de, sübdltos ingle
ses, es poco probable que, por aho
ra, se llegue a esa solución, qus 
representar ía el comienzo de una 
e,ra de conflanza, de paz y de pros
peridad en el Mundo. 

Alfonso ALBENIZ. 
—a><s • «•« 

¡LA VOZ DE LOS PLANETAS 
Satnrno.—Bueno chico, me voy porque ya están ahí íes roí 
- - ' , 1 eso qué importa? 
--¡Me piueden robar el anillo!.... 

mmiiimmMmmmm 
BURGOS, 3.—La Asamblea su

prema de la Cruz Roja, ha envia
do a la Delegación de Frentes y 
Hospitales 50.000 cigarrillos, par
te de un donativo recibido para 
los combatientes y hcspltalizados0 

- A M El pronunciado y definitivo ale- honor, de la responsabilidad v de 
^ yun>ento de Berlín. Roma y Tokio 

n lo ana a,íecta al organismo gi-
tebrlno. ah planteado dos suertes 
je cuestiones. En primer término, 
i Sociedad de Naciones ah exoeri-
lentado un cercenamiento en su 

• • ' ' . j lunada autoridad, oue es a la vez 
; i p ! lantitativo y cualitativo. En se-

.¿undo lugar, ha recrudecido una 
iquietud oue se h a b í a exterlorl-

'•y,'.; ido d iá fanamente , desipués de v i -
( . í r en estado de lactancia desde 

, i ut^/ce años: aludimos a la necesidad 
t3'8, ¡ipropugnada de reformar la estruc-
eíí0 ^ na de'ta, Socletad de Naciones. 
^ Joa a la iniciativa de la Repúolica 
¡ji P^irgentina v oue adquirió forma 

! oncreta al reunirse, el 4 de iullo 
• ' e lOaa. la. Asamblea extraordina-

:•: 'la. Actualmente asistimos a un 
' i¿ ü^flodo de inclinaciones revisionis-
i i * #?¿ cuva acentuación hav aue Ins-
. ^ ; riblr en el haber de la conducta 

^ ' ractlcada por los Estados totalita-
fj ^ ' l o s . mencionados más arriba. 
í•;̂ ¿̂ ?̂î ,0 esJa t>ritnera vez aue se pro-

/uce este interesante fenómeno de 
'Oercusión. Ya lo nercibimos cuan-

, é ^ « m a n i a decidió desentenderse 
ÍS !' té*}^^ impuestas por los ven-
L i í ' ^ IÍUJ cuJa Perduración estima-

¡ i ^ V i ^ ^ ^ W t t í J l e con su sentldq del 

la mdeipendencia. Nunca se halblo 
tan Inslstent/emente de "peacefull 
change". es decir, de la necesidad 
da proceder a reglamentaciones 
concordes, como al d ía siguiente íte 
ocupar las tropas del I I I Reich la 
zona del Rhln. Dlrlase que el gesto 
de Hlt ier puso fin a l fenómeno de 
amnesia padecido por qulene* se 
obstinaban en mantener definiti
vamente intactos los frutos do la 
victoria. También ahora, en trance 
de hundimiento la Sociedad de las 
Naciones, con la precipitación i n 
herente a todo momento de peligro 
próximo, se habla, con notoria, i n 
sistencia de reformar el Covenant 
despojando al mismo de cuanto sig-
nlflciue espíritu sanclonista. Esta 
nueva fase de revisionismo agudi
zado, nació' al d ía siguiente dé com
probar la Ineficlejicia de las medi
das' votadas respecto de Italia, con 
ocasión del conflicto etiópico. A 
nosotros, españoles, nos interesa de 
modo especial el desen t raña r cuál 
ha sido la actitud de la República 
dql Nuevo Mundo, en lo que ai pro
blema de la modificación del Pacto 
respecta, va qu?, si de un lado, cons 
tí tuye inapreciable fuente de orlen-, 

tación para España el sentir de 
Alemania. I ta l ia y Japón , en no 
menor medida nos ácíacta. cuanto, 
por reflejar el criterio hispano
americano, nos alcanza en el orden 
moral y racial a la vez, 

¿Cuál ha sido la reacción de I t o 
pancamér ica al plantearse ei pro 
blema de la revisión del pacto de la 
Sociedad de Naolones? Es de Inte
rés sintetizar aquí la orientación 
exteriorizada por nuestras herma
nas t ransa t lán t icas . Ante todo, tro-
peíamos con una doble orientación 
que han hecho suya la mayoría de 
las Riepúbllcas americanas, cuya 
opinión fué requerida: 1.a Supri
mir la distinción oue en el Pacto se 
ha inscrito, en calidad de diferen
ciación fundamental, entre princi
pales potencias aliadas y asociadas 
v Estados que no ostentan ta l ca
lidad; 2.a Desligar la Sociedad de 
Naciones de tratados de la post
guerra, ya que el organismo gine-
brino no puede ser la consecuencia 
directa de un 'Dictada" —que no 
tratado— que ha establecido la dis
tinción básica dte vencedores y ven
cidos: es decir, de Estados gozando 
de todas las prerrogativas y naclo-J 

oes colocadas en una condición de 
evidente e inaceptable inferioridad 
moral Nótese que esto ult imo iue 
solicitado con tanta insistencia co
mo InutiUdad por Alemania; oueda 
ahí . pues, consignada una coinci
dencia dialéctica germano-ameri
cana de indudable valor simbólico 
para nosotros, españoles. AI poner
se sobre el tapete la cuestión de j a 
reforma del gacto, ha constituido 
preocupación constante al proble^ 
ma de la universalización del m i * 
mo. Arguyese, en ta l sentido, que 
una Sociedad de Naciones, para ser 
eficiente, ha de englobar a todos 
los pueblos civilizados de la tierra 
ya que, da otro modo, tos no in= 
ciuld'os pueden impunemente des
virtuar medidas que no alcanzan
do aplicación ecuménica, pierden 
boda su virtualldiad, 

¿Cómo enfocan las R-epúbllcas 
americanas este problema de la 
universalización d* la Sociedad de 
las Naciones? Sencillamente, pro-
ouguando la descentralización de 
ias funciones de la misma, median
te la creación de inteligencias con
tinentales o regionales; de ese mo
do, respecto de los problemas plan
teados, se a tender ía especialmente 
a su significación geográfica, en
tendiendo en los mismos esas aso
ciaciones regionales o continenta
les, sin la intervención de las Na
ciones, geográfica y polí t icamente 
alejadas del lugar donde se produ
jo el conflicto. Apoyan esta tesis las 
Repúblicas del Nuevo Mundo, en 
una doble motivación, positiva y 

los únicos conflictos que han en- necesario facilitar y normalizar 
contrado solución han sido i t s ne 
tamente americanos, con Interven 
ción especifica, en la t rami tac ión 
de los mismos, de las naciones con
tiguas; así el problema de Leticia; 
a i l la cuestión del Chaco. Negati
vamente, la tesis descentralizadora 
propugnada por América justificase 
con las siguientes observaciones, 
formuladas ñor el delegado pana
meño ante la XVT Asamblea de la 
Sociedad de las Naciones: 

"En nuestros días los conflic
tos no pueden ser resueltos más 
que examinados separadamente y 
buscando solución a los mismos 
con vistas a las circunstancias es-
pecíficas concomitantes con su 
etiología. 

Querer unlversalizar 'a solución 
de un conflicto local, equivale, de 
un lado, a dar a ta l conflicto un 
alcance aue no tiene, v. de otro, a 
aplicar remedios, que no tenien
do carác te r específico, carecen de 
eficacia. Toda tentativa encami
nada a transformar un conflicto 
regional, en problema universal, 
sólo puede conducir al caos «n 
las relaciones internacionales, ese 
es uno de ios erandes defectos del 
Pacto, va aue en vez de simplifi
car los orobleinas para aplicarles 
soluciones sencillas, ha nrevisto 
una esoecie de complicación mun
dial respecto de todo problema lo
cal". 

Las palabras que anteceden, 
coinciden substancíalmente cop 
estas manifestaciones tícl repre'-
sentaute ecuatoriano ante la 
Asamblea de la Sociedad de Na-

negatlva a la yez; p o s i t i v a m e n t e , ! ^ ^ (3 ^ t„uxe 1936): "Es 

nuestro derecho de abstención res
pecto de conflictos' aue resulten 
para nosotras doblemente ajenos: 
ya aue no nos alcanzan en sus 
causas n i nos complican en el am
plio cauce de sus repercusiones 7 
consecuencias", 

Hispanoamérica, como es fácil 
deducir de cuanto dejamos ex
puesto, exterioriza un movimiento 
de retracción respecto de Ginebra, 
en el doble sentido cU desintere
sarse de los problemas europeos y 
de reclamar una jurisdicción ex
clusiva v no compartida en lo oue 
a t añe a la solución de cuestiones 
específicamente americanas. Véase 
de que modo, una presencia cor
poral en Ginebra, puede implicar 
una -ausencia en lo aue a t a ñ e a la 
part icipación en las actividades, 
específicamente europeas, de la 
Sociedad de Naciones. 

Como se sabe, el problema de 
las sanciones aplicadas a Italia, 
con ocasión del conflicto abisinio. 
ha determinado, al propio tiempo 
que la agravación de la crisis de 
autoridad padecida por la Socie
dad de las Naciones, la retirada 
de Ital ia Por ello es Interesante 
conocer cual ha sido la Dosicióa 
dialéctica de hlspanoamérica . res
pecto de las sanciones. Ante todo, 
algunas Repúblicas (El Ecuador 
entre otras), han re-auerido para i 
Hispanoamérica, la facultad de 
proclamar su neutralidad aún -en 
caso de sanciones colectivas. Es es
t é un nuevo s ín toma de secesio-
nlsmo americano, en sentido de 
retracción continentallsta cuyi» 
trascendencia no es preciso des
tacar. Abundando ea esta incl i 

nación, la delegación p a n a m e ñ a 
ha propussto: primero, n ingún 

Estado part ic ipará en sancionea 
militares que no hayan nrevla-
mente consentido; segundo, las 
sanciones económicas no serátt 
efectivas, sin la previa anrobaclóa 
de ios dos tercios de ios Estados 
componentes del a m p o c o n U n e n -
tal al cual pertenece la nacida 
cuvo concurso sanclonista s** re-
auier-e en Ginebra. El delegado del 
Perú se expresaba en estos t é r 
minos: "Es absurdo y perjudicial 
para las buenas relaciones inter
nacionales aue la aplicación de 
sanciones se imponga a Estados 
que en razón de su reducido co
mercio, resoecto del Estado san
cionado o por motivos del aleja-» 
miento seográfico, no causan a, 
este úl t imo ningún perjuicio, pro», 
vocando. Por el contrario. Una ten»; 
slón moral indeseable." 

En suma, Hispanoamérica exte* 
rioriza un daro movimiento de 
retracción respecto del "Covenant*4 
v especialmente en lo que a t a ñ ^ 
a la aplicación de dáusiilaa llevan 
das al Pacto a instigación ¿ t í 
quienes, vencedores, Intentaroig 
convertir a la Sociedad de Naclo^, 
nes en garan t ía de lo alcanzada 
a t ravés de un triunfo militare' 
Son estas inclinaciones oue parfi-
los españoles encierran trasoen-»; 
dental importancia y respecto d « 
cuya significación en el futuro 
inmediato, toda atención n o í 
nuestra narte nunca será sobra-i 
da, 

CAMILO BARCIA TRELLB3 
•Catedrático de Derecho 

internacional 
CExclnsiva para EL IDEAL GA

LLEGO). 



(PAOIKA CUARTA 
B U I D E A L G A L L E G O 

CURIOSIDADES DE AFUERA 

A U L A M A G N A E S P A Ñ O L A 

El ilustre escritor y charlista Federico 
García Sanchiz nos remite el siguiente ar
tículo: 

Pu^to que al fin iie awptado el tremendo encax-
po, voy a conJosanne « a público, y valga la buena 
voluntad. 

En recuerdo de unas semblanzas de nuestros po
líticos que hace tiempo a t rás en Buenos Aires vemsja 
Indicándome d^sde esa ciudad, la primera del mun
do con sus tres millones de habitantes, en cuanto 
a población de habla española, que preparase una 
nueva serle de retratos para el momento tja que por 
fin me decidiese a visitar otra vez la República Ar
gentina^ . . . 

Son fragmentarías, parciales y aun contradicto
rias—ma decían—las noticias qu<i nos llegan respec
to de las figuras nacionales de la Madre Pat í .a . ¿Por 
aué usted que no ha pertenecido nunca a ninguna 

' capilla, que jamás se presentó como emisario oficial, 
es decir, con las limitaciones comprensibles del pro-
toco^ y qu? tanto conoce los auditorios americanos, 
no se 'decide a mostrarnos individualmente y en su 
conjunto las personalidades fundamentales de la 
antigua metrópoli, hoy lanzada a otra de sus uni
versales empresas? 

Como aquéllas a que arriba se alude, ias charlas 
en proyecto habían de pronunciarse ante uno de 
esos micrófonos platenses que se escuchan en todas 
Jas tierras y todos los mares indianos, lo que supone 
una cantidad fabulosa de oyentes, y por si esto fue
ra poco, se me anunciaba el propósito de verter a 
lengua inglesa mis palabras, destinando la traduc
ción a los Estados Unidos del Norte. 

Lo reconozco: tomé miedo a tamaña labor. Por 
de pronto, de día en día, conforme ei horizonte se 
ensancha con el transcurso de los años, con la pro
gresiva elevación del observatorio, aumentan las di- , 
ficultades de apresar un tema, que del instrumento 
tollsta de la mocedad, pasó a orquesta compleja y 
profunda. Redoblando el esfuerzo, podía salvarse el 
obstáculo. También con la edad y j l ejercicio profe
sional se adquiere experiencia, Pero entonces surgía 
el escrúpulo casi invencible del temor a Incurrir en 
diversos errores, por olvido, por ignorancia o sim
plemente por afecto o enemistad, y de tal modo me 
espanta la injusticia,, que no puedo soportarla ni en 
el caso de ser yo la víctima, cuando cabe refugiarse 
en ía humildad o en el orgullo. 

A pesar de todo, he terminado por aceptar el en-
rargo. Y hsme aquí dispuesto a montar una galería 
fle imágenes r a exhibirla, en la fecha oportuna, por 
el extranjero? Quisiera exponer el método a que he 
de procurar ajusfarme, solicitando desde ahora el 
consejo y ia lección de,quienes lo consideren des-
aíertado. A nada debe aplicarse el hombre consa
grado al Interés de la comunidad, como a escuchar 
las ajenas advertencias. Aislarse o contentarse con 
el halago de los Incondicionales, -conduce a la este
rilidad o la degeneración de los matrimonios entre 
parientes. Extendamos la mano abierta y desnuda: 
el guanta más fino la desposee de su sensibilidad. 

En un movimiento como el de España, verdade
ramente nacional, híiy que atender a sus compo" 
nentes sin exclusión alguna. Lo mismo he consultado 
yo las viejas salas capitulares, con sus prelados quei 
eternizó el pincel, que el zaquizamí del zapatero re
mendón, con sus cromos que la momentánea popu
laridad confió a la fijeza, tan relativa, de,1 engrudo. 
Corresponde luego al espíritu, valorar, ponderar. La 
huerta y los olivares, al campo pertenecen, sin du

da Sólo que las legumbres no alcanzan el valor del 
árbol qu^ yo he llamado de Cristo, porque su jugo 
es bálsamo, aUmento y luz, como son luz, alimento 
v bálsamo las doctrinas del K^zaxeno. 

Una vez que se atendió a esos complementarios 
testimonios ]os cuales representan desd^ los Conci
lios de Toledo a la.s asambleas en tiempos denomina
das mítines, anohdé en el territorio peninsular, sa
liendo de.spués con el más Ubre vuelo por lejanos y 
exóticos ambientes. El reloj tiene su esfera, y al l i 
está el horario. Pero en la caja se ocultan las ruede-
cillas prodigiosas. De igual modo, descubramos, y 
coloquemos junto a los ejemplos ostensibles, al con
templativo de la celda conventual, y al investigador 
del laboratorio, y al gerente de industrias íunaa -
mentales y al artesano en su tallercito familiar. 
Nada, que significase una actividad provechosa, qu^-
dó desterrado de nuestras Cortes de la Edad Media, 
suprema nostalgia histórica. Y por lo que toca a las 
digamos exportaciones, en cualquier punto del pre
térito Imperio encuentra el viajero compatriotas 
corporalmente emigrados, pendientes en realidad de 
sus recuerdos. Basatntes de ellos—el Ingemero que 
construyó un puepte en Nueva York, los misioneros 
de China el fundidor mejicano, etc.—han contribui
do a la redención total que asistima?. Ignorarlos, se
ria ignorar la amplitud del futuro. 

Oomo no persigo la composición de un Jardín no-
tánico, sino la repob'acióu forestal, elegiré aquejlo? 
actores que e.n mi retablo garanticen la continuidad 
del pasado, de lo genuino y ptómanente en nuestra 
exisíteucia multísecular, bien entendido que esto no 
significa faquirismo o «smbalsama.miento, sino al 
contrario, pues de los viveros de hoy han de salir 
los bosques de mañana , idénticos a los de ayer. Lo 
que cambia es el uso de su madera, ya que a cada 
época corresponden sus utensi'íos. 

Y trazadas las lincas generales, será necesario 
emprender la elección de las personas. Cosa fácil, 
aunque no lo parezca. Júzguese a cada cual por sus 
obras. 

Tan objetivo y seguro régimen no aparta n i dis
minuye a la Juventud, que en el mar, en el aire y 
las trincheras, precisamente por juvenil, está reali
zando una obra insuperable. 

Un problema. Entre los antiguos disidentes y los 
arrepeintidos, ¿existe alguien que deba figurar en 
una junta de conductores de los cruzados? Creo que 
habría que analizar caso por caso, desechando los 
insuficientes a pesar de su insuficiencia, como se 
hace en las minas ante la posibilidad d̂ s su explo
tación, 

A todo esto, en suma me lleva la curiosidad no 
ociosa n i frivola de América, y el afán de servir a 
mi país. Quisiera, por último, que las semblanzas 
íuese(n animadas y sugestivas, en cierto modo cine
matográficas, de impresión directa y movediza» atra-
yentes. Deseo que de la admiración y simpatía a sus 
personalidades, resulte un amor palpitante a Es
paña. Sin olvidar a Plutarco pensemos, repito, en el 
impresionismo. 

Su título éste: 'Aula magna españo'a". Congrer 
gados en la Imaginarla denendencla principal de un 
supuesto pi lado de los estudios, reciban el home
naje que merecen los ciudadanos ejemplares, con su 
mucete,, con su blusa, su hábito o su uniforme, y que 
ellos respondan ante el mundo, asistidos del Espíritu 
Santo 7 bajo la Presidencia que no es preciso nom
brar, ckk nuestra verdad, que es la "Verdad". 

Federico GARCIA SANCHIZ. 

El coDceníi de ia revolncíoo roja, 

segno "SolidaFí 
BARCELONA, 3.—Lo explica "So

lidaridad Obrera" en log siguientes 
términos: 

"Hay quien cree que la ñnalldaci 
de la revolución es que lo dejen a 
él asesinar al vecino del entresuelo, 
porque ha estado diez años moles
tándole con su presencia; hay quien 
cree que el objeto de la revolución 
•s que él se tomís una botella de 
ehampafia al finaj de cada comida, 
en el mismo sitiQ donde antes la 
tomaban los señoritos de la burgue-
eia, y hay, por último, quien piensa 
modestamente que el remate de la 
levuelta es que s él le den un des
tino Inamovible, en el que cobre el 
dobl^ más la mitad de lo que le 
cuesta vivir. 

Otros más modestos, piensan que 
la revolución eí decir muchas blas
femias. 

Piensan, por último, algunos, que 
ser revolucionario es pisar a los ni
ños en la calle, empujar en las 
aglomeraciones, decir inconvenien
cias a las mujeres, creyendo que 
el que las acompaña se ha de ami
lanar ai ver el aire marcial y Ja 
quetón del bárbaro que las insulta 
cuando cree qu^ las piropea." 

I A descripción es pertecia. No te 

nemos nada que añadi r n i que co> 
mentar. 

LA FORTUNA DEL COJO 

MADRID, 3.—Copiamos da la 
revista gráfica madrileña "Cróni
ca" del 23 de loo ccTrientes, abste
niéndonos de todo comentario. 

'Las preocupaciones mayores. em~ 
fflezan en la cocina propiamente 
dicha,"ante el fogón trío. ¿Cómo? 
¿Con qué calentar la comida? Este 
es el problema, más angustioso ca-
día día. La mujer se vló imposi
bilitada de guisar oon carbón y con 
gasolina. Animosa, siguió ad2lante. 
Le quitaron el gas. Bueno. La cosa 
no era para apurarse demasiado. 
Vino la época dorada de la leña. A 
lo largo de las calles, toda clase de 
personas se dedicaron con el mayor 
entusiasmo a la noble tarea de ha
cer astillas. Hoy todavía continúa 
siendo la leña el principal com
bustible de nuestras cocinas. Unas 
veces la leña la proporcki.nan en la 
catoonería, y otras la proporciona
mos nosotros mismos sacrificando 
slilas, puertas y toda dnse de mue
bles y objetos de madera que de 
pronto hemos descuibierto que no 
nos son Indispensables. Hay muje-

llNo se deje Vd< sugestionar por la aparicióü 
de nuevos dentífricos!! 

U S E S I E M P R E 
P A S T A D E N T Í F R I C A 

m M 
El primer dentífrico español) 

o r i v e mmm 

res que han quemado las tablas de 
lavar. Después de todo, para lo que 
les sirven... 

'La leña empezó también a ea-

I cascar, y hubo que dar paso franco 
a los hornillos eléctricos. Magni
fica solución, que sólo tuvo el pe
queño inconveniente de que el con
tador corría más que un campeón 
de los cien metros lisos. 

"Sólo que a costa de tantos hor
nillos a los que llegaba la corrien
te por medio de ingeniosas combi
naciones, se empezaron a resentir 
servicios públicos de vital impor
tancia, y hubo que arajar la fiebre 
de la Electricidad precisamente pa
ra eso: para que la ciudad pudie
ra seguir, teniendo electricldE d. 

"Todas estas cosas multiplicaron 
la imaginación de la mujer, para 
la que el problema de la alimenta
ción pierde importancia compara
do con el problema de la combus
tión. 

"¿Qué quemaríamos hoy? 
''Cuando hay leña, el asunto se 

reduce a coger el hacha y bajar a 
la calle a hacerla trozos, procuran
do no cortarse el dedito. Pero cuan
do no la hay, se utiliza todo, todo, 
hasta lo más insospechado: papeles, 
zapatos viejos, g>Jma de neumáti
cos, blsoñés, sillas, aparadores, ar
tesas, levitas, trapos... Todo sirve, 
todo sirve, y yo im visto a utia ve 
ciña felicitar a un cojo poique es 
un hombre que, en un caso muy 
apurado, siempre tiene el recurso 
de quemar su piema de yalc". 

^XS+G i r 

§§M]aúíos para \n ea 
la Uocia 

Salas de lo Civil.—Sección prime
ra.—Carballo: Don Manuel A m ¿ -
jelro con don Jenaro Delgado, so
bre pago de pesetas. Letrado Vilas. 

Valdeorras: Doña Adela Alvarez y 
otra con doña Concepción Rodrí
guez, sobre reposición de una pro
videncia. Letrado Rubio. 

Sajas de lo Criminal. — Sección 
primera.—Ortigueira: José Eigue-
ras, por leslonse. Letrado Cairo 
More.ra. 

La Coruña: Bernardo Bi inco, por 
lesiones. Letrado Boedo. 

Sección segunda.—Ferrol: Anto
nio Perro, por Insultos a los agen
tes de la autoridad Letrado Duran 
Urpi. 

el mmlire deJ*! 
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El tercer p M o ¡olerosdonaí de iolbo! Essooa 
jUemanio se celebrará en NovieiÉfe p r ó w 

Tendrá lugar en Oviedo, caso de que 
el campo de Buenavista esté 

reconstruido 

D o ñ a E s t r e l l a P a t i f t o V á z q u e z 
H A F A L L E C I D O E N E L D I A D E A Y E R 

SABIENDO RECIBIDO LOS AUXTLIOS ESPUtlTUALBS 

»C ESPOSO DON MANUEL MELADO FERNANDEZ (DEL COMEBCIO) B HIJO DON 
LUIS, 

PARTICIPAN « sos amistad ts tan sensible pérdida, y les niegan 
.Mistan a la conducción del cadáver que tendrá lagar hoy, viernes, a 
'laa doce de la mañana ; asi como a los funerales que se celebrarán en 
tía Iglesia Parroquial de San Jorge el día 7. » las diez y media, por 
cuyo favor anticipan gracias, 

OMa mortooria: JUANA DE VEDA, 34-2.o 

No se recibe duelo nj se reparten esquelas. 

Según leemos en un colega b i l 
baíno, ed proyectado encuentro 
futbolístico España-Alemania, se 
disputará ej próximo mes de no
viembre, y puede darse por seguro 
que tendrá como marco el campo 
¿e Buenavista, en Oviedo, ai para 
entonces se encuentra restaurado 
y dispuesto. 

"Repetimos—agrega «1 colega— 
lo <pia ya antes dijimos: que con
sideramos muiy justo que se dé ese 
partido a Oviedo, pues el fútbol 
español debía rendir un homenaje 
a la heroica ciudad." 

Esa ha sldio nuestra opinión des
de que lanzamos la idea de que el 
España-Alemania se disputare en 
la capital del Principado. 
NUESHRO BQUÜPO NACIONAL DE 

FUTBOL 
Aprovechando su estancia en 

Lisboa, un cronista vasco habló con 
vairios directivos de Ja F. E. F. so
bre las futuras actividades de la 
selección española. 

Según dijeron, ya no «e Jugará 
este a ñ o con Italia n i con Alemania, 
Tanto a una como a otra nación 
faltan fechas en «us calendarlos 
para destinar una al encuentro con 
nuestro equipo nacional. 

Por ahora la seflecclón española 
sólo tiene en perspectiva dos part l-
ods. Uno en Ceuta el día <S y otro 
en Tetuán «I 13 de febrero. 

Luego, aprovechando la venida a 
Europa d« la selección argentina 
con motivo de la Copa del Mundo, 
se verá si se puede hacer algo con 
ella. 

Que es muy fácil ífue si. 
LA OOPA DE LAS BRIGADAS DE 

NAVARRA 
EQ domingo comienza a jugarss 

en el Norte la Copa de Jas Briga
das de Navarra con estos partidos: 

En Atocha; Donoítla «ontra 
Unión de Irún. 

En Lasesarre: Oriamendl contra 
Deportivo Alavés. 

En Logroño: Logroño contra Osa-
suna. 

LA REORGANIZACION DEL 
FUTBOL GALLEGO 

El gestor ñnlco del fútbol gaüego, 
don Cesáreo González iba hecho al
gunas intarsantes manifestaciones, 
de las cuales vamos a dar cuenta a 
nuestros lectores: 

"Pretendo—dljo-Mjue mientras no 
llega la reorganización general 
que está iniciando el Comité Nacio
nal, el fútbol gallego, y aún más, el 
deporte en Galicia, tenga una orga
nización vertical ai estilo naclonal-
slndicallsta, puesto que,' al f in, 
pienso que ésta ha de ser la futura 
orientación del deporte español, v i 
gilada por el Estado. 

En Vigo ya he empezado a hacer 
esto, encuadrando a los cJnbs mo-
íestos en l a Central Nacional-Sin
dicalista y organizando un primer 
campeonato. 

Pretendo con ello estimular a los 
pequeños futbolistas, para oue va
yan puliéndose, ya que en ellos ne
cesariamente hay que pensar para 
un futuro inanedlato, puesto que 
ao podrá contarse, desgraciada
mente, con la (mayoría de los juga
dores de antes, «. los que una Sarga 
Inactlvdad habrá hecho perder su 
forma atlética. Quieto, adeanáí, 
cuidar nuestro -sirero fivtbollstlco, 
en el que hay de eobra elementos 
aproveehables—y lo snlsmo se debe 
hacer en toda la región—para que 
nuestros clubs no necesiten llamar 
a nadie de fuera para formar sus 
cuadros, 

Oon ellos y coa' los antiguos t(ue 
están «n la retaguardia, pienso que 
y a podríamos reanudar nuestro 
campeonato, y í s t a consulta acabo 
de hacer a ios dubs, para ampezar-
lo lo más pronto posible. 

Más adelante. Intentaré la orga
nización de un torneo nacional, su
giriendo la Idea a los principales 
clubs de todas las provincia» libe
radas, o una competición con As
turias, cuya Federación me dló la 
iniclatva. 

También reclamaré para el De
portivo un puesto en la Primera 
división, al que tiene tanto dere
cho como el Osasuna, que creo qiie 
lo va a conseguir, como homenaje 
al heroísmo de Navarra. Y que no 

nos vengan luego, cuando llegue a 
realizarse alguna asamblea nacio
nal de clubs con que Galicia queda 
muy lejos para hacer hasta aquí 
los desplazamientos. En estos mo
mentos los gallegos no nos paramos 
a pensar que Teruel y Zaragoza 
quedan también en la otra puma 
de España, para llegar hasta allí 
con los productos de nuestro suelo 
y con nuestros soldados. Lo damos 
todo generosamente y hasta con la 
alegría de poder colaborar en tal 
medida a la salvación de la Pa
tria. 

61 a Navarra »e le premian «us 
sacrificios, confiriendo al Osasuna 
esa distinción, nosotros podemos, 
con sobrada razón, reclamar igual 
trato paar eü Deportivo. Porque, 
ademái, Gallda necesita que sus 
dos principales equipos estén en la 
Primera división, para que la an
d ó n no decaiga".. • 

Aflíe el campeo naío "relám-

paéo" (te ínftol 

Este interesante torneo infantil 

se celebrará el domingo, 

en Riabor 

El domingo próximo gozaremos 
en Rlazor del interesantísimo cam -
peonato "relámpago" de fútbol, 
primero que se disputa en España, 
y que organiza, bajo el patrocinio 
del Club Deportivo, nuestro queri
do compañero Manolo Ponte "Pion-
?eón", que nos lo importa de leja
nas canchas hispanoamericanas. 

Su solo anuncio ha sido un éxito, 
pues ayer iban ya inscritos una 
decena de dubs Infantiles. 

Como se ha dicho, podrán inter-
vsnlr en el toreno todos ios Clubs 
infantiles y modestos de la locali
dad, inscribiendo un máximo de 15 
jugadores que no pasen de 13 años 
y que no hayan jugado en equipos 
afiliados a la Federadón Gallega 
de Fútbol u otra regional. Las listas 
podrán presentars; hasta el sábado 
a las siete de la tarde. 

El sorteo de partidos se h a r á en 
d mismo campo de Rlazor, "n 
donde todos los Clubs que se ins
criban deben encontrarse a las 
ocho y media de la mañana , ya 
que el que no se presente a esa 
hora, quedará fuera de la competi
ción, 

A las nueve manos cuarto, todos 
los Jugadores deberán estar prepa
rados para empezar a Jugar, pues 
antes de Iniciarse el torneo, se h a r á 
un desfile de todos las Clubs por 
el campo. 

Los partidos serán arbitrados por 
los prestigiosos colegiados D. Alfon-

Corsiiio de mmm aáro-

necnarlas ea la Granja 

A M a 

En los días 3 al 1S del mes de 
marzo próximo se celebrará en la 
Granja Agrícola de esta capital un 
cursillo de enseñanzas agro-pecua
rias y foresrtales. 

Podrán asistir «1 mismo los agri
cultores cultivadores directos de ia 
tierra, uno por cada partido jud i 
cial que deseen acogerse a la beca 
de 5 pesetas diarias que con tal f in 
tiene establecida la Diputadón 
Los acogidos en la Casa de Mise
ricordia que sientan Interés por las 
cuestiones de campo, y los particu
lares hasta completar el número de 
50 alumnos, máximo que la capa
cidad del local permite. 

El Reglamento y programa a que 
ha de sujears* el referido cursillo 
será publicado en el "Boletín Ofi 
cial" de la provinda. 

T e l e é r a m a s l e i e í i d o s eo esíe 

í e o í í o de Te é r a l o s 
Pedro Gandolfo Najes; Tenrelro 

Miño Pérez; Pura Lópe,z Mouriño, 
Marina. 74, pral.; Pura Bandín 
Curbera, Pardo Bazán, 7-2.°; Ma
nuel Fraga, calle Corzal, núm. 29, 
bajo; ,Iuan Terente, San Marcos, 2; 
Pérez Puente Seoane. núm. 3, piso 
primero; Jovlta Garda, Artllleria, 
Parque 8; Sllverio Vega Jcnquera, 
Regimiento Zamora, 29; Antonio 
Goldán Majestlc, Juana de Vega, 23 

so y D. Daniel Cabrera y por d 
competente árbítro Rey Lago. 

Ya están en poder del Deportivo 
las dos copas lúe se entregarán al 
campjón y subeampeón del torneo. 

Teniendo en cuenta la trascen
dencia de esta competición "relám
pago", no publicaremos ningún reto 
o anuncio de partido amistoso que 
se señale para ei domingo. El do
mingo, en La Coruña, no debe ha
ber más encuoatios que los que se 
celebren ei. d campo de Rlazor. 

• • a 
Ayer tarde en un partido árni

ca 1 el Orzán F. C. ganó al Finls-
terre por 5 a 3 en el campo de la 
Electra Popular. 

J u s t i c i i 
Ayei tomó posesión el1 

irado D. Marcial del 11 

Ante el Tribunal pleno 
Audiencia tomó ayer posesl 
cargo de magistrado, parj ¡¡ 
ha sido recientemente nonte 
don Marcial del Río y Díaz, 

La ceremonia se efectuóte 
solemnidad debida, en AUÍB 
pública. 

Asistieron al acto todo «lie 
nal judicial, el personal (fcij 
cretarla de Gobierno de laAnt 
da Ten-itorió-l, y muchaj 
del nuevo magiftrs.do. 

Deseamos a don Marcial 
y Díaz grandes éxitos en Uü 
tratura. 

VISTA DE UNA CAUSA 
POR HOMICIDIO 

Se vió ayer en ^sta AIAB 
una causa, procedente del JQ 
de Instrucción de Ferrol ca 
Ambrosio Fernández Doee, jt 
delito de homicidio. 

Según las condusiones pnti 
nale,s del representante de U 
los hechos de autos hab ían* 
do en la forma siguiente: 

Generosa Doce García, que k 
tf.ba con sus des hijos, Jnaij! 
broslo Fernández, en el iiw 
Castro (Narón), venia alfliiíoí 
to constante des mal® trato 
parte del primeraniinte dtade 

El día 10 de Junio de 1937, J( 
pidió dinero a su madre, y K 
ésta se lo negase, hizo ademí; 
agredirla. En aquel momento, 
brosio, dispuesto a deíenden 
madre, asestó un puñetaa e 
cabesa a su hermano. 

Juan, por su débil constlfe 
falleció a los pocos momeatoi 
recibir el golpe. 

Ayer, en d acto del Jnlelo^ 
una vez practicadas Jas pvwlH 
fiscal señor González Vlliamll? 
se impusiese a Ambrosio Fen¡£ 
la pena, de seis meses y un 6 
prisión menor. 

Estaba encargado de I» íít 
el letrado señor Dafonte SíatS 

La causa quedó vista pw 
tencla. 

i 
hOGUI á. DIOS ÍH CAMBAD POR BL BTEILSO DBSCÁfiSO DM 

Bernardino Vidal Verdes 
DS LA VIEJA GUARDIA JONSISTA 

Sargento de Zamora en la 5.a Bridada Navarra 
QUE PDE MUERTO EN EL CAMPO DE BATALLA, EL DIAl' 

DE ENERO ULTIMO, POR DIOS Y LA PATRIA 
D. E. P. 

Sus padres Bernardino y Pilar; hermanos Juan (ansenM 
Ovidio, Carmen, Josefina, Pilar, Eduardo, Elisa (ansentó 
Francisco, José, María Paz y Antonio; hermanos polítiC 
Magdalena López, Juana Fernándei , Raúl Bóo Fran»! 
Gonzalo Balboa; tíos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas tj" 
comlenden a Dios en sus oraciones el alma del fina* 
y asistan a los funerales que en sufragio suyo se cel*' 
o ra rán en la Iglesia de Santa Lucia, de esta ciudad,! 
las once horas del día de mañana , 6. 

£1 Excmo. Sr. Ariobtspo de Santlag-o de Compostela SÍ ba 
conceder IndulgeDClas en la forma acostumbrada. 

«OOAD A tttOS KM CARIDAD POR E L ALMA DEL JOVEN 

D . M a n u e l C r e s p o N i e t o 
AILPBREZ PROVISIONAL DB REGULARES Y ESTUDIANTE D E DERECHO 

mmo «LORJOS.AMENTE POR DIOS X POR BSPAAA EL DU U DC JBNEBO 
Oogmée d* welbir los Santo* Saeruamto* 

K B « X . M » . 

»m padres don BBfuel Crespo Fernánde i y doña Maxlmlna Nieto y Nieto; hermanos don 
aBguel don Franckco (ausento en el frente) y don José Luis; sus abuelos don Do
minio. Nieto Palacio y dona Gertrudis Nieto Prieto; tíos, primos y demás familia, 

DAN las gracias a todas las personas que han concurrido al en-
f r S l rado 611 el.dIa lwer' y ruegan dignen asistir a los fu* 
toerales que por su eterno descanso se celebrarán hoy, a las DOCE 
de la mañana , en la Iglesia Parroquial de Santa Lucia. 



SAiírriAGO, 3.—Ha tomado po
sesión de su cargo de comisario 
de la Policia de esta plaza don 
Agapito Martinee, que piowde de 
la plantilla de Melilla-

, • • X , J 
Oon un pasajero para Salaman

ca y tres para Sevilla, despegó as
ta ¡Diaííana del Aeropuerto el avión 
trimotor de pasaje, 

x 
En las mesas que serán coloca-

ÜAS en los puntos respectivos de 
la ciudad se verlñcará mañana, 
Viernes, el cobro del Plato Unico. 

;X ;' 
El soldado Alfonso Rodríguez 

Gómez debe pasar por el Nego
ciado de Quintas, para recoger un 
documento. 

. . X • 
El señe 'íeotor de la Univer

sidad co:".i; ::!ó .ios slgulentss per-' 
oiisos: 

Tus 30 días, respectivamente, a 
-doña Julia Peljóo Fernández, 
maestra de Cima-Verín, y doña 
Concepción Vázquez Peijóo, maes
tra en la provincia de Orenss. 
• Y de 15 días a don Pedro Gar
cía Torres, maestro de Laraoha, y 
doña Josefa Ferreiro Fariña, de 
Noy a. 

X 
En sufragio del alma de don 

Miguel Galilea, fallecido ,en el mes 
último, visitador de los Estable
cimientos benéficos de la provin
cia, se celebrarán mañana vier
nes, a las once de la mañana, en 
la capilla del Gran Hospital Heal 
un solemne acto fúnebre, 

x 
A las personas residentes en las 

calles de San Francisco, Travesía 
de Dos Puertas, Avenida de Rajoy, 
Azatoaciiería, Anteaitaxes, Vlasa-
cra, Pombal, Troya, Campanas de 
San Juan, Campo y calle de las 
Huertas, y que no han sido noti
ficados para verificar su prestación 
personal del Aeropuerto Compos-
tela, acudiendo a las obras que 
allí se verifican, se les advierte que 
mañana día 4 pasará por sus res
pectivos domicilios un guaroia mu
nicipal a cobrar en metálico tal 
prestación > ' 

X 
La Comandancia, militar de es

ta plaza ha facilitado una nota 
gradeciendo a doña Isabel Gar
cía, viuda de Sáenz-Díaz, el ofre
cimiento de un tilo plantado de 
unos 25 añc« para que pueda ser 
utilizado en beneficio da los muti
lados de guerra. 

X 
Celebró sesión la comisión mu» 

nlcipal permanente bajo la presi
dencia del alcalde señor García 

' Diéguez, y con asistencia de los 
tenientes de alcalde señores Zela-
da Várela, Descansa Castilla y La
go Alier, actuando de secretarlo 
ej señor Rey Gacio. 

Aprobada el acta de la anterloi, 
se hace constar el sentimiento de 
la Corporación por el íalleal-
mlento del oficial de la Secretarla 
don Manuel Verde Martínez. 

A petición de don Amancio Gó
mez BpEas, oficial de la Interven
ción municipal, se acuerda otor 
garle, con carácter interino, la pía 
za que el fallecido señor Verde 
Martínez desempeñaba. 

Entérase la Permanente de un 
escrito del señor subdelegado de 
la Cooperativa de la Propiedad, de 
Sevilla, Ifiteresando informe sobre 
varios extremos relacionados con 
la posible actuación de esa Enti
dad en Santiago en construcción 
de casas baratas: y se acuerda 
emitir 1̂ informe interesado. 

Concédense las .siguientes llcen 
elas: a doña Generosa Vázquez 
Rey. para reformas en la casa nú
mero 5 de la Alsraila de Abajo; a 
floña Elisa Fernández, para obras 
ds higíenizaclón en la casa nú
mero 8 de Castrón d'Ouro; a don 
Julio González Penas, para colo
car un rótulo en la casa número 
20 de la. Carrera del Conde, y a 
don Juan Mella Ma'guez para des-
hacer-un pajar, hacer un muro y 
rectificar un camino en el lugar 
de Pardaces de Abajo. 

Y se deniega la lleencla solici
tada por doña María Alvlte Fran
co para varias obras en la casa 
número 2 del Pejlgo de Abajo. 

Enterada la Permanente de pre
tensiones formuladas para que por 
el Ayuntamiento se intereses la 
continuación en sus escuelas de 

algunos maestros objeto ds- sanción 
por parte de las Comisiones depu
radoras, acuerda abstenerse de in
tervenir en tales asuntos, deján
dolos íntegros al juicio de las res
pectivas Comisiones, y que juaga
rán de las alegaciones que ios in
teresados y aún los vecinos pue
dan hacer. 

Se acuerda construir un nuevo 
tramo de nichos en el cementerio 
municipal de Eoisaca. 

Se acuerda el empadronamiento 
de Francisco Eello Fernández con 
dos hijas; Juan Torres, Manuel 
Río Iglesias con su esposa; y Jo
sé Noya Rey con la suya. Y recti
ficar las clasificaciones Juan Mi-
llán Fereh'o con su esposa; Anto
nio Suárez Cruces y la suya; So
corro Ood(isidi) Cobas y Antonio 
Romero Escudero. Rectificar igual
mente el domicilio coix.que equi
vocadamente figuraba Enrique Vi-
llaverde Rey. i 

'FERROL, 3.-̂ Hoy hace dos años 
que el mártir de España, José Cal
vo, Sotelo, eistuvo en El Ferrol, pro
nunciando un ttieimosó discurso de 
propaganda electoral en el Teatro 
Jofre, que se hallaba abarrotado de 
buenos españoles, aplaudiendo con 
entusiasmo el anagníílco discurso del 
nunca bastante llorado hombre pú
blico. . 

Al recordar esta memomble fe
cha, tan.unida a los transcenden
tales destinos de España, pedímos 
a todos los buenos españoles una 
oración por el eterno descanso del 
alma dei eminente estadista. 

X 
En el cvuartel de Zapadores se 

celebraron dos Consejos de guerra, 
uno contra el soldado del Regimien
to de Artillería de Costa, 2, Enrl-
rique Pose Santiago, por el delito 
de rebelión militar, y otro contra 
los legionarios Juan Coca Practo, 
Santiago Miguel Mellado y Serafín 
Nieto Manzano, por el delito de 
actos con tendencia a ofendar de 
obra a fuerza arnjada. 

Para Enrique Pose Santiago pi
dió el fiscal la pena de muerte. Pa
ra Santiago Miguel Mellado solici
tó el fiscal prisión correccional en 
su grado mínimo. Para los otros 
dos, retiró la acusación. 

—También en la sala de Justicia 
de este Departamento se celebró 
otro Consejo de guerra por apresa
miento de los vapores "Nuevo Elisa" 
y "Nueva Soledad". La vista con
tinuó por la tarde y continuará 
mañana por la mañana. 

x 
El próximo sábado tendrán lugai 

en la iglesia del Socorro los cultos 
mensuales que la Asociación de la 
Juventud Mariana dedica a la San
tísima Virgen. 

La misa de comunión se celebra» 
rá a las ocho y media de la ma
ñana. 

SE NECESITA BUEN MAYOR
DOMO. DIBIGEiSE POR ESCRITO 
AL SEGUNDO COMANDANTE (DEL 
"GALATEA". INUTIL PRESEN
TARSE SIN TNiMEJORABLES IN
FORMES. 

LUGO, 3.—En la Audiencia se ce
lebró la vista de una causa dei 
Juzgado de Lugo, por lesiones, con
tra Cosme Fernández Díaz, para 
quien solicitó el fiscal la pena de 
dos meses y un día de arresto ma
yor. Defendió el señor Pardo Ro~ 
dríguez, sustituido en el memento 
de la vista por el señor Armero. 

Otea también del Juzgado de Lu
go, por hurto, contra Emilio Mai-
zán Otero, para qülen pidió el fis
cal dos meses y un. día de arresto 
mayor. Defensor, el mismo. 

X 
En el matadero se sacrificaron 

dos rese.s vacunas y 21 cabrías, y 
en la plaza de abastos entraron 
1.170 kilos de pescado. 

x 
En la oficina del jefe de la poB-

cia urbana se encuentra una pe
queña cantidad de dinero que fué 
encontrado en la vía pública. 

X 
La suscripción a favor del pue

blo de Maqueda, ahijado de esta 
provincia, ascendía hoy a la can--
«dad de 12.222'45 peseta*. 

S i han reanudado las clases en 
la ascuela preparatoria para ingre
so en el Instituto. 

E l p r o d u c t o e l e a c c i ó n i m m e d i a f a 

••victoria" Publicidad - Sivilla. 

1 2 F Ó R M U L A S C Q Á T I S 
Escribanos. Le mandaremos gratuUamenie i ¿ vanosai, 
Fórmulas y Catálogo de nuestra obra. S é p t i m a Edic ión, 
"2.000 Procedimientos Industriales". Comprobaré asi 
lo •áell que es fabricar muchos articwlos aue v e n í a m o s 

PRÚCEDIHIENTOS WDÜtfRIAtES Á FORHOSO^»», 

C O N T R A E L F R I O 
LO MAS MODERNO R A D I A D O R « ' Z U B I " 

PRACTICO. No precisa euchuíes, ni tuberías, ul chimeneas. 
PORTATIL, Se coloca en un momento donde convenga. 
ECONOMICO. Consume diez veces menos que un radiador eléctrico. 
HIGIENICO. Da un calor suave, agradable como el mejor radiador 

de calefacción central 
Véalo en ELECTRO RADIO — Real, 43. — La Coniña. 

El mejor vigorizador de cabello a base de azoíre. 
Limpia la cabeza. Quita ¡n caspa 7 estimula el crcclmicnio del cabello. 
latalible para devolver líratlualmente a los cabellos su color natural. 
De Venta en: P E R f ' i m i K K I A D E L A V I U D A D E E S P I N , Cantón Grande. 

D R O G U E R I A ¥ F A R M A C I A D E J . V I L L A R , callo R e a l . — E L C A P R I C H O , 
Real, 16.—DROGUERIA D E BEEMEÍO.—BAZAR O T E R O , calle Real.—14 

El sábado, en la iglesia parro
quial de San Froilán, comenzara 
la solemne novena en, honor de 
Nuestra Señora de Lourdes. Todos 
los días, a las siete y media, habrá 
Misa, y a las seis de la tard^ loa 
ejercicios de la novena, con expín 
síción de S. D. M. Predicará el 
P. Esteban, guardián del convento 
de San Francisco, de esta ciudad. 

X 
La Comisión gestora de la ¡Dipu

tación anuncia subasta para la 
enajenación del solar situado en la 
Avenida de Moret, que se habia 
cedido al Estado para levantar el 
Instituto. El precio inlnlm& de la 
licitación será el de 80.000 pesetas, 

x 
La Sección administrativa de pri

mera enseñanza ha hecho los si
guientes nombramientos de maes
tras sustitutas: doña Emma Saave-
dra. Pereda, para Señen, en Fiel; 
doña María Píñeiro Becerra, para 
Parada, en Sanios, y doña ÉB̂ na 
Valcarce Pestaña, para. Sindin, en 
Mondoñedo. 

ORENSE, 3.—Ayer se celebró en 
la Catedral la fiesta de la Santa In
fancia. A las once y 'cuarto empe
zaron a entrar los niños por la 
puerta de la Plaza del Trago. Se 
impuso a todos, más de mil, la me
dalla de la Santa Infancia, repar
tiéndose entre ellos estampitas con 
la oración de la obra, A continua
ción tuvo lugar ia bendición de los 
niños, pronunciando una breve plá
tica el director diocesano de la 
Santa Infancia. 

' * X 
En el Hospital de Teca fZara-

goza) falleció a consecuencia de las 
heridas recibidas en el írente de 
batalla el joven orensano Emilio 
Nieto Puime, que fué ds los solda
dos que desde el primer día del Mo
vimiento peleó contra el marxismo 
hasta que tiió su vida por Dios y 
por la Patria. 

X 
Se encuentra en Orense para 

asistir a la fundición de la lápida 
que se dedicará al heroico general 
*íoscardó, el escultor gallego Fran
cisco Asorey. 

PONTEVEiDRA, 3.—La Asociación 
provincial de Maestros Católicos ce
lebrará el día de retiro espiritual ei 
próximo domingo, en su local so
cial. 

A las nueve y media de la ma
ñana asistirán los aso ciados a misa 
en la capilla de la Peregrina, a las 
diez y media tendrá lugar la me
ditación, dirigida por .el P. Co
mendador del convento de Poyo, y 
a las doce sesión del Círculo de Es
tudios, con el tema "El Leng-iiaj e"' 
a cargo de don Pedro Rodríguez 
Arlas, de la Biblioteca Nacional de 
Madrid. 

Se Invita a estos actos a tote 
los maestros nacionales. 

X 
En la capilla de las Doroteas ct-

lebrarán su retiro mensual las se
ñoras de Acción Católica. 

Habrá meditación a las once • y 
plática con exposición de S. D. M. 
a las cuatro-y media de la iar<J«, 

x 
Mañana, a las once, se celebrará 

la Misa en honor de Santa Bárba-

SER.VTCIO DE BAGAJES 
El el Boletín Oficial correspon

diente al 22 de enero último, se pu
blica el anuncio sacando por segun
da vez a subasta el servicio de ba
gajes de la provincia durante el 
ejercicio corriente, bajo el tipo de 
5.000 pesetas por el total de todos 
los partidos. 

El pliego de condiciones por el 
que ha de regirse la subasta se 
halla a disposición de los licitado-
res en la Sección de Gobernación 
de esta Diputación, durante todos 
los días hábiles, de 10 a 13 horas. 

La Ooruña, 3 de febrero ds 1938. 
Segundo Año Triunfal.—El Presi
dente, Emilio de las Casas , 

ANUNCIO DE SUBASTA 
Conforme a lo dispuesto en la 

orden del 12 de mayo del año 1937 
(B. O. núm. 20;6 del día 14), el día 
12 del próximo mes de febrero y a 
partir de las once de la mañana se 
celebrará ante la Junta Económi
ca de Presas reunida en la Inten-
Qiencia de Marina de este Departa
mento Marítimo, la subasta para la 
enajenación de las partidas de una 
Bombona peso bruto 19 kg. conte
niendo 7 litros de ácido sulfúrico 
diluido y 340 kg. peso neto en ho
jas de 200 gramos papel cartulina 
para linotapias, procedentes de bar
cos apresados, con el detalle y con
diciones fijadas en el correspon
diente pliego que los que deseen 
enterarse en la subasta pueden li
bremente examinar, antes de esa 
fecha, en el local c!e la referida 
Intendencia de Marina. 

Ferrol, 29 de enero de 1935.—II 
Año Triunfal.—El Secretario de la 
Junta de Presas Arístides Moretón. 

ra, que mensualmente se viene re
zando en el templo parroquial da 
Santa María, para Impetrar de Ifc 
Santa el triunfo de las armas de 
España. 

X 
La benemérita de Porcarey de

nuncia a los conductores de los au
tos M.-22374 y OR.-19&7, Serafín 
González y Fidel Casas Gómez, por 
circular sin el corresp endiente sal
voconducto. 

X 
En la Avenida de Colón se cayó 

de la bicicleta que montaba el ve
cino de San Adrióai de Cavas, Ave-
Jino Ríos Pórtela, de 39 años, pro
duciéndose la dislocación de la ca
dera derecha y contusiones en la 
mano izquierda. Fué asistido en la 
Cruz Roja. 

X 
Ayer celebró sesión la gestora 

provincial. Por acuerdo de los re
unidos se enviaron 'telegramas de 
felicitación al secretario de S. E. el 
Generalísimo y a los nuevos minis
tros d'e Orden Público, Interior y 
Hacienda, haciendo resaltar el ju
bilo producido por la constitución 
del Gobierno Nacional, 

En las reuniones despacharon, 
además numerosos asuntos de trá
mite y se dejó sobre la mesa, para 
resolverlo en la próxima sesión, in
forme de los señores Lino Sánchez 
y Franco Montes, sobre adquisición 
de objetos y documentos históricos 
perteneraentss a la familia de don 
Casto Sampedro. 

Finalmente se aprobaron varias 
cuentas de servicios prestados a la 
Diputación. 

X 
El próximo, viernes se veriflearñ 

con toda solemnidad la entroniza
ción del Sagrado Corazón de Je
sús en los locales ocupados por Mu
jeres al Servicio de España. Al acto 
asistirán las'componentes de la sec
ción femenina de F. E. T. y de las 
JONS. 

B E T A N Z O S 
Contrajeron matrimonio en la 

iglesia parroquial de Santiago, el 
abogado don Angel Luís González 
López, y la 'bella señorita María 
dei Carmen Lago Pereira siendo 
apadrinados por don Manuel Be-
caria (hijo) hermano político de 
la desposada y doña María Gon
zález, hermana del contrayente. 

Bendijo la unión el ecónomo de 
dicha parroquia don Faustino 
Calvo y actuaron como testigos 
don M. Becarla, don Eugenio Sa
bio y don Julio Gutiérrez. 

X 

Las conferencias que el R. P. La-
mamié de Olairac viene dando es
tos días para caballeros en la 
iglesia de Santo Domingo están 
llamando poderosamente la aten
ción y se ven extraordinariamen
te concurridos. 

Los sugestivos temas La Obra de 
Dios y La Obra del Hombre—basta 
ahora desarrollados—han cautiva
do la atención de sus oyentes y 
•dado ocasión al orador de demos
trar sus grandes dotes y profun
dos conocimientos. 

También en la iglesia conven
tual de MM. Agustinas viene dan
do el P. Hidalgo una serle de con
ferencias para señoras, muy elo
cuentes e instructivas, acudiendo 
a oblas muchísimos fieles, 

X 
El movimiento demográfico ha

bido en esta ciudad en t'l pasado 
año de 1937. ha sido ei siguiente: 

Matrimonios, 40; nacimientos, 
218; defunciones, 182. 

X 
Ei subsidio satisfecho en este 
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MANOLITA PEREZ RODRIGUEZ. 
REAL, 43. LA CORÜÍíA, 

EN ESTA CASA SE VENDE V AD
MITEN SUSCRIPCIONES PARA 
"E LIDEAL GALLEGO". LIBROS 

DE GRAN EXITO 
Mundo Ilustrado (numero extraordi

nario). 
Aportación de Galicia al Movimien

to Nacional, 3 pesetas. 
Metalurgia y Electricidad. Director 

técnico P. Pérez del Pulgar, S J. Di
rector-Gerente, José María de Bar-
bachano. Número 3; 1'50 pesetas. 

Mujer (Revista mensual de la Mo
da y del Hogar), número .. 1 piseta. 

Vértive (la revista de Falange 3s-
pañola Tradicionalista y de 1¡>- IONS) 
número 5; 3 pesetas. 

Taco de calendarlo para 1938, del 
Carmen y de Santa, Tereslta; 0'75 pe
setas. 

Eduardo Pérez Hervada Hombres 
y pueblos, 6 pesetas. 

Capitán Repaiaz y Tresgallo fle 
Sonza Desde el Cuartel General de 
Mlaia. al Santuario de la Virgen d-e 
la Cabeza., 6' pesetas. 

Const3.ntemente se reciben nove
dades. Todo libro, revista o ir iódico 
nue vea usted anunciado nfdalo a es1̂  
Librería, dónde debe usted comprar 
"Le. Ametralladora". (Esta Casa no 
tiene Sucursales). 

t E 6 i 
Cuerpo de choque, el me- * 

lor retribuido v en el aue de i 
Legionario, puede llegarse a \ 
Comandante. \ 

Banderm de alistamiento en i 
el Gobierno Militar de La Co- j 
ruña. 2 

Edad de 18 a 35 años, ta- | 
lia 1'600, no se exige documen- 2 
taclón. | 

Ayuntamiento a las familia- de los 
combatientes de '"e término, co
rrespondiente al mes de enero, 
ascendió a 18.750 pestas. 

La feria celebrada últimamente 
ha setado muy concurrida a pesar 
de la inseguridad dei tiempo. Hu
bo gran abundancia de ganado 
vacuno y porcino haciéndose mu-
ohas transacciones ,a buenos pre
cios. Asimismo estuyieron muy 
abastecidos los mercados de aves, 
quesos, frutas, cereales, etc., sos
teniéndose los precios de merca
dos anteriores sí bien con tenden
cia al alza. 

M o n d o ñ e d ® 
Ha caído un soldado más de 

España ,en lucha santa contra el 
marxismo. Demetrio Rúa Díaz, na
tural de Marquide, Mccdoñedo, 
murió por Dios y por España, en 
el frente, pasando a engrosar la 
lista de los que, en el ara de Patria, 
lo dieron todo por salvarla del mos-
covismo nefando. 

~ "*v fi
guraba eh una Se ras Brigadas 
navarras. Deja esposa y un hijo 
de corta edad. 

Dios premiará su gesto de sol
dado y de español, y nosotros lo 
tendremos siempre presente en el 
recuerdo. 

X 
Los donativos para el altar de 

los Caídos, que Mondoñedo levan
tará, para que las generaciones 
presentes y futuras, ante él se 
postren devotos y reverentes, 
aumentan considerablemente, sien
do acogida la iniciativa coa mu
cho entusiasmo. 

X 
Recuérdase a los militantes y 

adherentes de FET que es nece 
sario activar la presentación de 
solicitudes para el carnet defini
tivo e ingreso, respectivamente 
en üa organización, ya que el pla
zo para dicho fin expira ei 28 de 
los corrientes, 

X 
Con toda felicidad dió a luz un 

robusto niño la esposa del alcalde 
de esta ciudad, don Jorge Gonzá
lez Redondo. Que sea enhorabuena 
y celebramos que la salud de la 
madre y del recién nacido sea 
perfecta. 

X 
La novena solemne en honor a 

la Virgen de Lourdes—fundación 
dei finado Obispo, Dr. Juan José 
Solis y Fernández—comenzará el 
día 3 del actual, en la S. I. Cate
dral. 

El último día predicará ei Ca-
ntónigo Penitenciario, doctor don 
Pedro Reigosa, 

FERIA DEL MONTE.— Durante 
el año de 1937 hubo en este Ayun
tamiento de Cospeito el siguiente 
movimiento de población: 

Nacimientos, 162; defunciones', 
112; niatrimonios, .26. 

X 
Se celebró un solemne funeral, 

en ei Santuario de la Miiogrósa 
Virgen del Monte, excelsa patro-
na de esta bella Tierrallana, por 
ej eterno descanso de don Anto
nio Maitinez Paez, veterinario de 
Cospeito. Asistió ©1 clero de la co
marca y una numerosa concurren
cia de fíeles, notándose la presen
cia de muchos amigos del finado 
de fuera del distrito. Presidieron 

S X i i T O U A L 
Santos de lioj: San Andrís Corslno. San 

Gilberto. 
Santos de mafiana: Santa Agueda. San 

Albino. 1 

S Q I M W ^ religiosas 

EJEnCICIOS AL SAGRADO CORAZON 
DE JEsUS 

Hoy se celebrarla en las diferentes 
iglesia sde esta capital los ejercicios co
rrespondientes al primer viernes de mes, 
en bouor al Sagrado Corazón do Josús. En 
ellos se pedirá por la l'az do Espaüa. 

CABALLEROS DE LA EUCARISTIA 
La comunlún do caballeros, correspon

diente al mes do febrero, tendrá lugar en 
la iglesia del Sagrado Corazón el domin
go, i , a las nueve de la mañana. 

CüLrOS 
SANTA LUCIA.—A las seis y media de la 

tarde, rosarlo y lectura piadosa. A las 12, 
f por la tardo dospuCs del rosarlo, so 
practica el ejercicio del Via-Crucla en la-
vor de Espafia. 

—Hoy, primor viernois <le mes, babrl 
misa de comunión general a las ocüo, y cnl 
tos solemnes en bonor al Sagrado Corazón 
de Jesús, a las seis y media de la tarde. 

SANTA MARIA.—A las seis de la tarj», 
rosarlo, novana porpetun a la Santlslros 
Virgen del Portal y lectura piadosa. 

SA^ NICOLAS.—A Jas seis y media, ro 
sario y lectura placlosj. 

—Hoy, primer viernes de mes, Sabrá 
ojercitios solemnes en bonor al Deillco 
Corazón. Por la mañana, a las cebo, misa 

LIBRERIA MANUELA MAREÍAS. 
Real, 68 

En esta casa se vende y admiten sus
cripciones para EL IDEAL GALLEGO. 

Gran surtido en blocks de papel para 
escribir. 

Almanaques de Franco y de José 
Antonio y con la efigie de Santiago 
Apóstol. 

Repertorio Gallego O Gaiteiro de 
Lugo, • {SÍjp ' 

Letras, la gran novela policiaca 
Que lleva por título "L't, vela dobla
da" por Edgar Wallace. 

Figurines. 
Tinta, lapioeíos, plumas, gomas de 

borrar, papel de barba marca Vilaseca. 
No olvidarse. LIBRERIA MARISAS. 

Real, 68. 
La casa más surtida. 

A los 18 meses dei funcionamien
to períecto, el aparato PHILIPS Ins 
talado en la Redacción de EL IDEAL 
GALLEGO, continúa dando el más 
al'.j y extraordinario rendimianto. Por 
su seleclvidad, potencia, fidelidad de 
tono % otras no menos importantes 
características técnicas sigue llaman 
do poderosemente ia , atención de 
cuantos lo escuchan. Además, para 
nosotras constituye una fuente Inago
table de noticias, pues ni "as más dé
biles y lejana-s emisoras escapan a su 
captación. 

Cori una regularidad matemática el 
PHILIPS funciona sin el menor en
torpecimiento ni la más ligera ave
ria. De ahí que nuestros lectores es
tén siempre al día de cuanto pasa rp 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el ra
dioescucha más exig-nte lo encontra
rá en serij ccnpletisima de apa
ratos-receptores lanzada al -nercade 
por las fábricas Philips, cuya delega
ción general en Galicia la ostenta 
don Jesús Lago y Lago, establecido en 
La Coruña (teléfono 1450). 

las autoridades locales y al final 
se cantaron dos solemnes respon 
sos, ur» por el difunto don An 
tonlo y otro por los que perecieron 
en defensa de la Patria, 

x 
La maestra doña Rosita Casta 

ñon, de Sarmiento, esposa del 
sargento-comandante de este pues
to don Luís Sarmiento Juiz, ha 
sido nombrada para recentar la 
escuela nacional de Taboy (Otero 
de Rey). 

Enhorabuena 

Por la Alcaldía lia sido envia 
do ai nuevo Ministro de Hacienda 
el siguiente telegrama de felicita
ción: "Andrés Amado, Ministro de 
Hacienda, Burgos: Estei pueblo de 
Villagarcía de Arosa, admirador 
desde primer momento su asom
brosa patriótica gestión, felicítale 
y se felicita, su exaltación Minis-
berio, firme garantía Hacienda Pâ  
tria momentos tan difíciles. Reci 
ba ¿aludo cariñoso este Ayunta, 
miento y pueblo todo, adhesión 
inqiieteántaible.— Alcalde, Juan 
Gil". 

También por la Alcaldía se ha 
enviado otro telegrama de efusiva 
felicitac.'.ón al señor Martínez Ani
do, M.xistro de Orden Público. 

>; 
En la Iglesia , parroquial ha 

dado comienzo con gran concu
rrencia de fieles la popular y pía 
dosísíma devoción de los Siete 
Domingos de San José. 

x 
Para la escuela de niños nú

mero 2 de Villajuán, en este tér 
mino municipal, ha sido nombra 
do por ia Junta provincial de pro 
visión de escuelas don Manuel Al 
jfredo Paz Fernández, .que servía 
la de Poyo. 

do comumon eon lervorinc-, y por U lar
de, a las siete, cultos con exposición de) 
Santísimo, y plitlea, terminando coa el 
himno oncial del Sagrado Corazón do Jesús., 

SAN ANUniiS.—A las seis d» la tira», 
santo rosarlo y ejercicio del mes en bonor, 
del Eterno Padre. 

SANTO DOMINGO.— Sigue )a Hora de 
Guardia lodos los dtas a las seis y medís 
de la tarde, para pedir a la Virgen úol 
Rosarlo el rtlunto de nuestro BiOrcil". 

SAN JOnc.E.—Todos los días, a 1̂  at¡* 
y media de la tarde, rezo del Sanio rosn-i 
rio, lectura da un Capitulo de Kempi» j ; 
explicación da la Doctrina Cristina. 

—Hoy, primor Tiernos de me-, a \%A 
Tíiiove do la mañana, comunión de las Da-» 
mas do Santa narbara. 

— E l día 5, primer s.'ibado de me--, enni'i* 
nlón mensual de los Cofrades de Viestrj 
Sefiora del Perpatuo Socorro. 

SANIA BAI1DAIIA. — Hoy »e eclei : aria 
a las seis de la tarde los acosluml.'.aJos 
cultos mensuales en bonor al Sasrrado Co
razón de Jesús, como primer Tiernos H 

Smes. 

L a C r u z R o í a 
La apertura de curso p^rj Damaa 

enfermeras de la C R U Z R O J A , que 
había de verificarse el ai del pa
sado, y que se suspendió por en-
íermedad del señor Cobián, tendrá 
lugar mañana sábado 5, en el sa
lón de actos del Instituto General 
y Técnico, a las siete de la tarde. 

Se ruega a las señoras y señoritaa 
matriculadas puntual asistsneia. 

— <Í-5+« 

El de ayer publica una citación 
al alcalde y demás elementos de 
la Junta pericial de Puentecesp, 
Cese del recaudador y agente 
ejecutivo auxiliar de la segunda! 
zona de Noya y nO'Ubraiirnnto de 
don Mariano Nimo Gómez paral 
sustituirle. Relación de cédulas del 
Eiiianche aniortizadis en ;b',a ca
pital. Prórroga del presupuesto cu 
Sada. Proyecto de reforma del de 
urbanización de la pla^a del Con
de, en Puentedeume. Expedi-rntes 
de apremio de El Pino, Santiago 
y Bcquijón. Anuncio para su prp-
vísión interina d; las vacantes de 
veterinario, con el sueldo de 3.000 
pesetas; practicante, con 1.050;! 

matrina con ol mismo;' farmacéu
tico con 509'%, er. Touro. Expo
sición de documentos en Boimor» 
te Toques y Corisianco. Resumen! 
de ¡los p̂resu'puestos manicinales 
oidinarios que regieron en 1937 cií 
les Ayuntamientos c.o la provin
cia. Estadística de población du
rante el mes de junio en la pro
vincia y capital. Se regisívaroíii 
1.515 nacimientos en la provluciaj 
y 145 en la canital; 887 y 149'do; 
funciones; y 369 y 53 matrimo
nios. La población total ds la pro
vincia ascendió a 805.304 habitan
tes y en la ca-pital a 82.506. Edictofi 
de Justicia. 

D E L C A R A M E N A L 
Para publicidad de 

y trabajos de, Imprenta, din jar-íi" 
a D. Manuel Fernández Váz^ue ,̂ | 

U R G E A M E R Í K A U N E 
H A M B U R Q O 

PROXIMAS SALIDAS DE L I S B O A 
PARA LA HABANA, VERAORUZ Y TAMPICO 
Motonave IBERIA 5 de Marzo l í 
Motonave ORINOCO de Ahril , | 

Dirigirse paxa informes a: 9 
ENRIQUE PRAFA Y C.a l | 

ComposteJa, S « 
.Telegramas: PRAGA. ) • 
Teléfono 2733. L A C O R ü S A | 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
MEDICINA EN GENERAL 

CONSULTAS: DE 4 a 6 
SAN ANDRES, 115. PRIMERO 

TELEFONO 1344 — LA CORUÑA 

Hasta 8 palabras, 0:50. Cada palabra mas, 0'05. 
Más O'IO en concepto de Timbre por inserción. 

Pago adelantado. 
No sg admiten para dar razón en la Adminis

tración del periódico 
ALQUILERES 

SE ALQUILA un hermo
so bajo en la Avenida de 
la Marina, nüm. 15, solea
do y hermoso. 

C O M P R A S 
COMPRO máquinas de 

escribir y do coser "La 
"asa do las Maquinas". 

Andrés, 151. Taller 
30 reparaciones. 

COLC110NEHIA COUREL. 
Sania Catalina, 20. 

T I N T O R E R I A S 
TINTORERIA "Húrcu-

Ies". Lavado en seco, 
planchado a vapor, teni
dos a muestra. Trabajos 
rapidísimos y garantiza
dos. San KicoWs, 3S. To-
iélono 1551. Sucursal en 
Betanzogi RoliUn, 34, _ 

POR EL PROCEDIMIEN
TO antiguo sufría su tra

je. Lo más nuevo y rá
pido lo tiene "La Tinto
rería Exprés". San An
drés, 106. 

TIIVT0RERU. "La Es-
Dalíola". Se tifien pieles 
y gabanes do'cuero. Ca
sa especializada en todos 
los colores, asi como en 
lavado en seco y plan
chado. Talleres dotados 
do maquinarla moderna. 
Trabajos Garantizados. Se 
entregan en 4 horas. San 
Agustín, S, y Barrera, 3-S. 
Telérono 1337. 

V A R I O S 
ASUNTOS Judiciales 3 

sxtrajudlciales. Rlcardc 
S. Rodríguez. Procurador 
fianton Peaueflo, 24, 

SE DESEA conocer en 
la üerencla de esto pe-
rlúdlco el paradero de 
doña Blanca Martínez, 
viuda da Oallart, que vi
vió en Madrid en la calle 
de General Pardillas, 25, 
cuarto. 

CERTiriCACIONES de 
Penales, para caza, per
miso conducir, oposicio
nes, concursos, Magiste
rio, etc., y Ultima Volun
tad. Hemltiremos en 21 
horas. C esliónos Jurldlco-
admlnlstratlva ante los 
organismos del Estado. 
Clases Pasivas. Pensio
nes. Cobro do Créditos. 
Patentes y Marcas. Hom
bros comerciales y Mode
los Utilidad. Gestión y 
Asosoramlento. — Agen
cia B. O. 3. A. N.r Ge
neralísimo Franco, 31, 
Buryos. 

EN CASA particular se 
cedo alcoba y gabluele 
Razón en el Cisne. 

CERTIFICACIONES pe
nales, Ullima Voluntad, 
Obras públicas, para per-
Tiisos conducir.-Gestiones 
ante organismos oñdales. 
PATENTES, M A R C A S , 
Agencia R. O. S. A. S. Ge
neralísimo Franco, 31. 
BURGOS. 

CERTIFICACIONES PE 
NALES, precisas carnet 
chorcr. Ucencia, caza, ar
mas, oposiciones, concur
sos. Obras Públicas, Car
net. Chofer. Ultima vo 
luntad, patentes, mar
cas; rápidamente; pago a 
reembolso. Agrencia Or-
donez. Apartado IQÍ.-
Burgos, 

CERTIFICACIONES Pe
nales, Ultimas Volunta
des, Planos, urgente
mente 12 pesetas. Envío 
reembolso. Gestiones to
das encinas. Expedientes 
prisioneros, evadidos, 
pensiones, tercerías. José 
Santamaría. Procurador. 
Vega, 27. Purgos. 

TODAS las mareas y 11 
pos de autos se analizan 
si los ofrece en Anuncios 
Económicos. 

V E N T A S 
MAQUINA Hispano-oli-

vettí, nueva, vendo. Ra
zón: Picavia, 3-3.° lz<id.» 

DR. F L O R E Z DEL CUETO 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del Estó
mago, Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sangre 
B A T O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

CLINICA DEL ESPECIALISTA EN 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

G . S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 

Plaza de Orense, 8 _ Teléfono, 2522 

T T S A N C H E Z MOSQUERA 
OIDOS, NAKIZ T GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 A 1 Y DE 5 A T 

COMPOSTELA, NUM. 8, segundo 
(Casa Viturro). Teléfono Í474 

DR. GODOFREDO A . ROBLES 
Enfermedades de la. Mujer y Cimgía 

General. 
ESPECIALIDAD NO OPEE \TOEIA 

— DE — 
HEMORROIDES, FISURAS, FISTU
LAS, PROLAPSO (intestinal), VARI

CES, ULCERAS. HIDROGELE. 

T . N U Ñ E Z C Ó I lí E R Üj 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA' 
EX . PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA^ 
GO. MEDICINA GENERAL. Enferme
dades de la PIEL, VENEREO-SIPILI9. 

y propias de la MUJER 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

San Andrés. 117, 2.o - LA COKU.Ñ̂ I 

F R A N C I S C O C l D ' 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDAD 
DES DEL RIÑON, VEJIGA, PR034 

TATA, PIEL, HEMORROIDES, 
VARICES, SIFILIS 

Consultas: De 9 a 1 y de'* a T 
CASTELAR, 18, ? r Ti TERO. 

LA CORUÑA ' 
CLINICA ESPECIAL 

PARA ENFERMOS DE LA VISTA 
DEIJ ESPECIALISTA 

A. B E N A V E N T E MARTIN | 
FEUDO, 1, PRIMERO I 

RECTTTIS, ECZEMAS, REUMATIS
MO ELECTRICIDAD JVTEDICA. 

LA CORUÑA — PLAZA .E LUGO, 
NUMERO 11, PRIMERO 

Consulta: De 10 a 1 

' J E S Ú S L A N D E Í R A ' 
CIRUJANO DEL HOSPITAL 

DE LUARCA 
NORMALIZO SU CONSULTA 

Ó R ' ' S O U T O ' BEAViS 
ENFERMEDADES DEL RIÑON, 

VEJIGA, PROSTATA Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

Pí y Margall, 1, 2.°. Consulta de 4 a 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2435 
Casa de los Almacenes San Pedro 

LINARES RIVAS, 24 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S / 

De 9 y media a 12 y media *. 
Especial para obreros: De 5 medii 

a 6 y media 
Pora casos de udgencia, servicio ' 

permanente 
COMPOSTELA, G, PRIMERO 
D R . B A R C E N A " 1 

MEDICINA NTEBNA 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDA, 
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINO^ 

E HIGADO 
CONSULTA: De lOalydeSaS 

REAL, 83, 2.° — Teléfono, 2239 
B A Y O S X 

O C U L I S T A 
CONSULTAS: 

DE 10 A 1 
CASTELAR, 19, segundo 

Teléfono, 1699 
** ** * * -e * 

N I C O L A S PEREZ 
Ex Director-Médico Cel Dispensarlo 

Anütuberculoso A. BÜYLLA 
Esjvecíalista en enfermedades del cora

zón y de los pulmones.—Bayos X. 
Trasladó su consulta de Oviedo 

a Luarca, Uría, 3.—Telf. 113 
De 10 a 1 y de 3 a. 5 

J . LOSADA 

¿Desea adquirir en In
mejorable condiciones el 
c o e b e que nocesila?! 
Anuncio en esta Sección, [ 
y íosrari su propósito. 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R ^ 
RAYOS X ¥ ELICTRICIDAD MEDICA * 

CIRUGIA GENERAL'. GINECOLOGIA Y PARTOS. — ADMISION Y í 
ASISTENCIA DS EMBARAZADAS. — SERVICIO MEDICO PERMA- J 

NENTE í 
TERESA HERRERA, 17. — TELEFONO, 2340. — LA CORUÑA. ; 
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España tteno al fin Gobierno. Pero también el Gobierno tiene ante »f una España 

" " S a t r o deber de espaftoies disciplinados noe impone el destierro definitivo del sen, 
itldo orilleo negativo al viejo estilo y la concepción de un sentido crítico construotlvcj 
Í u e sirva de ayuda, en su áspera tarea, a los hombres designados por Franco para go
bernar, con él, la Nueva España. ^ • 
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m i s e r i a y 

l a z o n a b o l c h e v i z a d a d e E s p a ñ a 
. % — • " 

E i t r á f i c o e n e l p u e r t o d e B a r c e l o n a 

e s c a s i n u l o . - P o r l a v i o l e n c i a y e l 

m a r t i r i o s e t r a t a d e a r r a n c a r l a s 

c r e e n c i a s r e l i g i o s a s d e l p u e b l o 

Como saben 
; nuestros ¡ecto-
'res por í ln ss 
jíia celebrado la 
^parodia rldícii-
tls. de Tina re^ 
? unión de Cor-
ites en la zona 
iroja. Ahora re-
ísul ta que la 
znota de Prieto, 
^rpxilada repeü-

j T e c e s , 
' anunciando la 
> suspensión del 
? divertido 
ípectáculo, era 
luna farsa más 
'de las muchas 

a que nos tienen ocostumhrados 
los comediantes marxistas. T V 
mían que la aparición de nuestros 
aviones disolviese la ía rándula 
hiciese sobre los re-"''J~3 la jus
ticia de un contundente obsequio. 
A pe;ar dei engaño, ios cabecillas 
y sus compinches dei extranjero, 
no las tenían todas conslg-o, y se 
fueron a ceiebrar la comedia en
tre los muros, profanados por la 
horda roja ,de Montserrat. Hubo 
reunión; en la que no faltó la voz 
de ios encanallados separatistas 

vascos. Hablaron representantes 
de los socialistas, ooimmLstas, iz
quierda republicana... rpero han 
faltado les comparsas: Pórtela, n i 
sus amigos l(.-s nonnatos centristas 
han abierto ei pico. Tampoco pu
dieron asistir, claro está, log vein
titantos diputados asesinados ¡por 
el gobierno, ni los que, para evitar 
ser asesinados, viven en el extran
jero abominando de la horda y 
rumiando en sus corazones la 
amargura de una traición y de 
una conducta pasada llena de i n 
dignidad. No sabemos si alguien 
ee encargó de advertir a- los ipar-
támentarios ingleses y franceses, 
que presenciaron la sesión, de que 
faltaban a ella nada menos que 
irnos tresciemítos diputados, qu« 
no son por cierto votos favorables 
al gobierno de ladrones y asesinos 
que esos parlamentarios reconocen 
por legitimo. 

En f in ; no merece la pena que 
hablemos de estas cosas. Que es
peren mucho tiempo en Barcelo
na; que sigan prorrogando el es
tado de alarma, y que continúen 
el, desfile de turistas. Sí; que con
tinúen representando esas farsas 
mientras nuestros soldados cami
nan victoriosos. Los estamuidos de 
nuestros cañones y el brillo de las 
bayonetas se encargarán de echar 
el telón de ;ma manera definitiva 
a las representaciones majrxistas. 
No esperamos que esos vividores, 
que viajan de balde, ftguanten 
hasta contemplar el magnifico 
episodio que para ellos sería una 
lección muy provechosa. 

Y ahora, una gran noticia. ¿No 
saJben ustedes que en la reunión 
de Cortes se acordó nombrar una 
Ponencia que informe sobre la 
concesión del Estatuto gallego? 
Como ven ustedes los rojos son 
unos humoristas. Tienen cinco o 
seis gobiernos. Hablan de loa 
Ayuntamientos de San Sebastián 
de Bilbao, de Málaga, de Oviedo, 
de Badajoz, etc., etc. como si en 
esas provincias quedase un átoone 
de poder marxlsta. Y para com
pletar el cuadro regalan un Esta
tuto a Galicia, iMagnífico! Espe
ramos ver a Prieto llegar del brazo 
de Casaras Quiroga y del belicoso 
Aguirre para solemnizar en píen*. 
Plaza de Maria Pita la implanta
ción del Estatuto. Ivés prometemos 
que el pueblo gallego sabrá dis
pensarles ei recibimiento que se 
merecen. Palabra de honor. 

Lectores de la verdadera Espa 
ña, ¿no es cierto que, cuando 11 
bramos una guerra de trascenden-

PARIS, 3.—En un país en guerra, | te. Loa examinadores s« * vieron 
privado del concurso de las zomvs obligados a rechazarla. La examl-
peninsulares que antes lo abaste- nanda se encolerizó: 
cían de alimentos, sin mas comu
nicación teí íestre que la precaria 
de una sola vía férrea de montaña, 
los puertos, los pocos puertos que 
íe quedan, debían ser algo de una 
intensidad de movimiento impre
sionante. Así debería seir, además, 
si fuera cierta la afirmación que 
los rojos reiteran fliarlan^nte de 
que no existe bloqueo, de que el 
acceso a los puertos soviéticos del 
Mediterráneo era cosa fácil y sin 
peligro. 

No obstante, podernos dar hoy 
una descripción autorizada de lo 
que es el puerto de la capital de la 
República: 

"Para el viajero que antes de la 
guerra llegaba a Barcelona d̂ asde 
la meseta castellana, era una deli
cia acercarse a su puerto y dlvagac 
ñor sus muelles entre el mundo de 
barcos que lo poblaban. A orillas d^l 
mar, oreaba su espíritu un hálito 
de universalidad, llegado por las 
rutas azules del Mediterráneo. 

Hoy, el ac'ceso aj puerto está pro
hibido. Su "tráfico es casi nulo". La 
mirada del viajero no pu-ade enr<»-
darse en el cordaje de los mást i 
les, n i resbalar por las gruesas chi
meneas de los navios ausentes. A'auí 
es donde la guerra se nos muestra 
más claramente en Barcelona: la 
guerra, como enemiga del libre co
mercio entre los hombres y como 
enemiga de su libertad para i r y 
venir por donde quieraji." 

El texto que queda copiado es del 
órgano sindicalista de Barcelona, 
del 19 de los corrientes y forma 
parte de. un a'-ticulo titulado: "El 
puerto cerrado". 

DEJAN A LA RETAGUARDIA 
SIN ACEITE 

De un articulo titulado "Aceit* 
i los campos de Aragón", apareci

do en la publicación roja "Mi Res-
vista" : 

"Ha llegado la época de la reco» 
lección de las olivas y con ella, una 
magnífica realidad para la econo
mía nacional. España es el primer 
pala productor olivarero del mun
do, en cantidad y calidad. En efec
to, ella sola producá casi el triple 
del fotal de la recol'Kctón del país 
que le sigue en importancia acei
tera. He aquí el promedio anual, 
en hectolitros: 

"España, 2.B88.O0O hectólitros; 
Italia, i.OOO.OCO; Erancia, 350.000. 

T)e la cantidad que a España co
rresponde, Sevilla, Córtiüba y Jaén 
son l 's .nrim'sras contribuyentes en 
cantidad. Teruel, Zaragoza, Tarra-

ia y Huesca, lo son en calidad. 
Nuestra eníecha actual—es decir, 

la cosecha cuyo fruto se encuentra 
m la ^ona leal al Gobierno de la 
República—está evaluada en seten. 
ta millones de pesetas. 

"Setenta millones de pesetas que 
son oro, divisas, armas, municione.!, 
aviones, victorias para nuestro 
Ejército. Por ello el Gobierno es
pañol, frente a la proximidad de la 
cosecha, antes de que acaparadores 
o especuladores tomasen a su car
go la destinación de la recolección 

Todos vosotros sois unoj fascla-
tas", gritó a los miembros del tri
bunal examinador. "Os acordaréis 
de mi" . 

Una hora después, el examen era 
suspendido y los cinco médicos de
tenidos. Actualmente se hallan en 
la cárcel. 

Tal es el régimen Implantado «n 
la España "legal". Tal es el régi
men ouya desaparición se nos ase
gura que sería un golpe fatal con
tra la democracia del mundo", 

LA REVOLUCION "EXKJB" LA 
PERSEOTODON RELIGIOSA 

PARJIS, 3—"L'Bspagne Nouvelle", 
se lamenta de que el airralgo do laa 
convicciones religiosas en la Espa
ña cautiva sea superior a la per
secución, a la educación lalcLíta. 
L a destntoxlcaclón del pueblo en
venenado no es una tarea tan t&cH 
coma pudiera creerse", escribe. 

Acaso el obrero, el lainrlego, • ! 
marinero, el miliciano, la mujer 
del pneWo, reclamen todavía, a P»-
sar ote todo, nuevas dosis de estu
pefaciente". "Una confirmación más 
de que, para emanciparse de la re
ligión, no bastan n i la razón, n i 
la legislación, sino la acción cons
tructiva, consciente y libr*, es de
cir la revolución social". Así, por 
la violencia y el martirio se arran
can las creencias religiosas del pue
blo el llamado régimen "leg&l". 

LA ORIS11S DEL VESTIDO 

MADRID, 3.—En la zona roja, al 
dolor de no poderse alimentar, se 
suma el dolor de no poderse ves
tir . Sobre este tema "Mundo Grá
fico" de Madrid, del 19 publica lo 
siguiente: ' ; 

'Los comlbatientes, muy justa
mente, tienen resuelto el proble
ma, porque el Estado los viste y 
calza. Pero, ¿y la población civil? 
Su problema no es de escasea, 
sino de carestía. Hay en Madrid 
telas para trajes, zapatos, calceti
nes, ropas interiores... Pero entre 
sus actuales precios y las posltoi-
lidades económicas de la gran ma
sa consumidora media un abismo. 
Los vestidos tienen un precio que 
en las actuales circunstancias no 
es exagerado calificar de astronó
mico. En los escaparates do las sas-
trerias se ofrecen a montones 
tentadores cortes de trajes. Puede 
observarse q w ninguno exhibe 
tar jetón con el precio, ¿E« por 
modestia o por rubor? 

"Un veterano profesional, ver
dadero artista de las tijéraa, no» 
confiesa explícitamente: 

—"Es que nos da vergüenza ex 
hlbir los precios actuales. A l que 
entra en la tienda le consideramoa 
ya un héroe que viene dispuesto a 
todo. 

"Hace una pausa, busca en t n 
cartera unos datos, y cont inúa: 

—"Yo "acabo de hacer un viaje 
a Barce-ona para comprar géne
ros. He vueltoi sin ellos, y asusta
do. Las telas corrientes, que ya 

IlOMlA.-Jia »uoe revista «n la Plaza do Armas a los Batallones de Camisas Negra* que desfilan 
marcando el pas o germano adoptado por el Ejército fascista. •, 

A s í d i c e n l o s f r a n c e s e s q u e 
v i v e n e n l a z o n a r o j a e s p a ñ o l a 

Ss van exteriorizando en Fran
cia, con mayor intensidad cada 
vez, lo» teatimoniot sobre la Re
volución española. Por un lado, 
René Benjamín, el Almirante 
Joubert. el profesor Bernard Fav, 
han adverado el magnííioo rena
cimiento de la España Nacional v 
sus títulos normales de Bstado ci
vilizado, digno de figurar en lugar 
preferente en el concierto de las 
naciones. Por otra parte, vodemot 
observar A l propio tiempo, la rea
lización de conferencias, igual ' 
mente experimentales, sobre la 
revolución marxlsta. El auditorio 
francés, a veces informado de 
manera insuficiente o errónea 
puede asi comparar, sin lugar a 
dudas. 

Entre esta últ ima serle figura, 
entre otras '.la conferencia dada 
recientem'inte en Anen, por Jean 
Raynaud, bajo el titulo vho gue 
7/0 he visto en la Esvaña "guber
namental". "L'Independant de 
Lot-et-Garonne" -publica una re
seña v un comentario de dicho 
acto. La reseña es fiel U el comen
tario se limita a entrelazar los 
fragmentos evocados. 

Jean Rajjnaud confiesa gue no 
ha visitado los frentes de guerra: 
pero en cainbio, replica, "he visto 
gentes maltratadas, perseguidas 
como bestias feroces: mujeres 
aterrorizadas .ante la profanación 
de sus sentimienos o de su cuer
po". Ha contemplado "la cate
dral de Valencia, com\eriida en 
garage: ei incendio y destrucción 
de las iglesias en Barcelona..." En 
suma. "He podido apreciar gue en 
ese periodo de agitación rei>olu-
cionaria la vida humana carecía 
de valor, gue las libertades más 
esenciales para la salvaguardia de 
la dignidad del hombre desapare
cían en provecho de la dictadura 
aindlcal o de la dictadura estatls-
ta". 

E l conferenciante se refiere 
luego a lo» acontecimientos pre
cursores del desencadenamiento de 
la revolucinó marxlsta. Cita esta
dísticas, recuerda efemérides i>¿-
lítlcas: "El desorden reinaba en los 

espíritus. El advenimiento del 
Frente Popular jrrecipitó el pro
ceso de descomposición social. 
Seis semanas después de conse
guir el poder, 34 iglesias hablan 
sido saqueadas, 104 incendiadas. Al 
cabo de cinco meses, esta cifra se 
elevaba a 307". Y el ri tmo revolu
cionario no se detenía. "Largo Ca
ballero—prosigue Jean Raynaud— 
anitncíaw» ai propio tiempo una 
nuerva serie de reitormas: Zo na-
cionalizadón de los bancos, de las 
fábricas de las tierras, la confis
cación de los bienes de las iplesias 
V de la aristocracia, y la dictadura 
del proletariado". M resultado de 
esías propagandas no tardó en ha
cerse sentir: 

"En julio de 1936 : 284 edificios 
públicos hab ían sido incendiados; 
GR centros políticos hab ían sido 
objeto de pillaje o destruidos; 10 
periódicos con sus imprentas ha
bían sido sagueados; 800 escuelas 
Ubres suprimidas, 900 personas 
asesinadas: 1.561 heridas". En de
finit iva: "El desorden era com
pleto, y si Franco no se hubiera 
decidido a intervenir, los marxistas 
y los anarausitas hab r í an provo
cado la lucha." 

Notemos gue el autor no expre
sa referencias ajenas. Habla, de 
ciencia propia, de cosas vistas y 
vividas por él en la zona roja. Es 
el relato presencial de un testigo 
francés, que lo traslada v refiere 
a sus compatriotas, a su regreso 
Por eso mismo, la conferencia de 
Mr. Raynaud tiene un especial i n 
terés para Francia y para sus 
subditos, porgue aquél ha tendido 
precisamente, de una manera es
pecial, a interrogar a sus paisanos 
gue ha encontrado en España. 

En primer lugar, a los franceses 
combatientes en las brigadas i n 
ternacionales. ' El primero de los 
interviuvados dice: "Yo no me ha
bía enterado. Había venido aaui 
para combatir el fascismo, por 
una idea, y la idea se ha desvane
cido". Ei segundo cont t s tá : "-Ha 
cerse agujerear la piel por ellos, 
no/ No vale la pena". Un tercero, 
de oficio pintor, declara: "Estaba 

engañado: mejor dicho, me han 
engañado" . £ n f in , un joven me
cánico, enrolado por espíritu de 
aventura, confiesa: "Es en Valen-
cía donde fie visto claro, E i cUli 
donde hemos contemplado mu
chos, demasiados aviadores espa' 
ñoles. que se plantaban. Cada te-
mana nos decían: Bien pronto 
vamos a subir, pero seguían ar r i 
mados a los ministerios. Entretan
to, nosotros, franceses, éramot lo» 
mercenarios cuya sangre no cuen
ta. Y, durante este tiempo los ''gu
bernamentales" y loa Sovieta íoan 
organizando su» tarugoa en la r t -
taguardiaj' 

Jean Raynaud resume esta an
tología de decepciones con un pá-
rarfo amargo; "¡Pobres franceses 
que se expatriaron generosamente 
para ofrecer su vida por un ideal 
en el que habían creído y gue re
gresan, cuando pueden, con el co
razón deprimido, hastiado, al dar
se cuenta de gue bajo ciertas pa
labras puede encerrarse, ocultarse 
tanta bajeza, tanto egoísmo, tan
ta opresión!" 

Para terminar v dejando apar
te otras anécdotas v revelaciones 
no menos significativas, he amii 
el lenguaje que habló a Mr. Ray
naud en la España roja, una dama 
francesa; lenguaje expresivo, por 
su estilo, como por su contenido: 
"Créame, compatriota. Lo» fran
ceses han sido aguí buenos única
mente para hacerse romper la 
crisma. Quienes manejan el t i n 
glado de la farsa v mueven a los 
polichinelas, son los Soviets. Co
nozco lo bastante a los Caballero, 
a los Negrln, a ios Prieto; no son 
más que monigotes. De la vieja 
España ya no queda nada, o Fran
co o los Soviets. Aguardo tan sólo 
poder recobrar mis ahorros, para 
marcharms." 

Para los franceses gue han viví-
do en la llamada España "guber
namental" no cabe—como se v e 
la menor duda; no se abriga ¡a 
menor esperanza de redención 
"republicana": "O Franco o los 
Soviets". No hay otra alternativa 
para España. . . m para Europa 

mmmU a n a s oteracio-

nos de Mmu en el 

M de China 

Agentes de la 6. P. U. aten, 

tan contra un refugiado 

en Tokio 

SHANGHAI, 3—Las autorldadeu 
japonesas han anunciado que ÜI. 
mediatamente van a comenzar 
unas operaciones de limpieza en 
el Norte de CShlna, para termina» 
con los grupos de franco tirado, 
res chinos. 

Aconsejan las autoridades ñipo, 
maa que los súbditos de tercera' 
potencia abandonen el territorio 
por ser peligrosa su situación en 
ellos. 

Inmediatamente de haber dado 
a conocer la nota anunciando kj 
operaciones de limpieza en el Ñor. 
te de Ohln?,, la aviación japone. 
sa comenzó su actuación y paracj 
que logró localizar a un grupo dj 
soldados chinos a los cuales hbo 
más de m i l bajas. 

* 9 • 
SHANGHAI, 3.—Loa Japonesa 

controlan en la actualidad todoi 
los puertos de la China de! Nortâ  

m m m 
TOKIO, 3.—Durante la. salto 

celebrada esta m a ñ a n a en la Mí. 
ta, el mlnlatro de Relaciones Exte, 
rlorea, Hlrota, contestando a um 
pregunta formulada por un dijm-
ado, dijo que Inglaterra no habí» 
cometido acto alguno de hostüt 
dad contra el Japón. 

• » •> 
TOKIO. 3.—En el domicilio ii 

emigrado ruso Kolenovick se 
clbló hoy un paquete que al abrir
lo hizo explosión, pues se trataba-
de una máquina infernal. 

A causa de la exposición resulM 
muerta la esposa de Kolenwrld; 
éste Ileso y heridas otras perro» 
ñas . 

Se cree que al atentado es ote< 
de la O. P. U . 

o » ^ * * — - — — ^ 

DQ ooríeatnericano mm 

mmi el ?aíe ''Eiectra", 

de Marconi 

GINEBRA, 3.—Un súbdito noi^ 
teamerloano gran coleccionista i i 
cuanto se refiere al Inventar dt 
la telegrafía uln hl.os, ha bíehD 
gestiones con los íamlllares í» 

Marconi para adquirir el yMI 
"Electra", a bordo del cual el ln« 
ventor habla Instalado un labor»' 
torio para sus experimentos y un» 
vivienda. 

Pero el buque ha sido adquirido 
por el Estado Italiano, que probs-
blemente lo convertirá en un mn* 
seo flotante, a pesar de los deseai 
del coleccionista americano. 

El yate fué propiedad del Ar
chiduque de Austria, y luego p«l4 
a aer del Almlrantaago brltánlM, 
que lo vendió a Maroonl. 

¡que los ayuntamientos y colectivl-cia universal, una gue—a heroica rt-Jn- JutMinm * I M nr^ífAtuiia dn llena de sacrificios como la núes- K destinen a las necesrdades ae 
man todas e:tas falseda

des a que se entregan los vivldo-

na destinado la cosecha a ser ex
portada, conservando en territorio I ¡^ce se l / mestó haWan' aument* 
nacional tan sólo aquella cantidad | do ^ p , . ^ en fábrica en un 50 

h-ü inHiDno„ „-'-,: "* , i " los cultivadores. El resto será con-
a, rndrgnan todas « ^ í ^ ^ f a h k r á á ó . ^ ' l á a t ^ «e «o«!ra-¿ 

res, de toda laya y condición q ^ No f r i t a m o s cifras El hecho 
se han parapetado tras la mib™ ?s T . 1 * co?eoha ae oJlTa se1 
cilidad de unas masas nacidas ItlIla' sin mas We el 
por lo visto para la esclavitud? Un 
pueblo que no come, como eá el 
que vive todavía bajo la t i ranía 
marxlsta, y que no tiene energías 
para rebelarse y acabar a tiros 
con la íarándula de unas Cortes 
andrajosas, bien merece padecer 
los sufrimientos que hacen inter
minables sua dias. 

Da 'im gigante, M\U por 

la \mwM 
Catorce tripulantes resultaron 

muertos y doce heridos 
SAN PEDRO DE CAUPORNIA, 

3—Un avión de gran tamaño de 
los Estados Unidos, fué sorpren
dido por una tempestad, cayendo 
al mar. 

De los 14 tripulantes, perecie
ron 8, están gravemente heridos 
4 y :OB restantes no han sido en
contrados. 

Varios aviones y buques de la 
Escuadra norteamericana proce
den a la busca de los tripulan-tea 
que faltan. 

margen que el po
quísimo que se reserva para su con. 
sumo el cultivador, integramente a 
ra exportación. Para compensarla 
con la importación de otros ali
mentos? No; para comprar mate
rial de guerra. Los rojos son asi: 
de una zona donde no hay mante-

n i otra grasa para la condi
mentación, se exporta la totalidad 
del aceite. Qué importa a los ro
jos dejar a millones de ciudada
nos sin medio de condimentar sus 
tristes y esporádicos alimentos, si 
consiguen procurarse unos cuantos 
obuses más para atacar a España 
y para prolongar una resistencia 
inútil l 

LA INDEPENDENCIA DEL 
PiROEBSOtBADO 

por ciento, ahora han subido l ie l 
120 por ciento más l ! 

Ventajas del nuevo régimen eco
nómico. Menos mal que la^ co-> 
lumnas de la prensa roja prepa
ran al pueblo para nuevas resig
naciones. Toda una campaña en 
pro del desnudismo se viene sos
teniendo en sus columnas. Singu
larmente en les órganos periedis-
ticos más caracterizados fieles a 
las consignas soviéticas: en "Las 
Noticias" por ejemplo. 

EL ASALTO DE LOS BOSQUES 

E l COMÍSIDO m m m m m M ^ M m \ m e s d e s c o b i e r t a a n a o f i c i i n 

d e r e i l u t a m í e n l o p a r a l o s r o j o s 
E n 1 9 3 9 c a e r á C á r d e n a s , q u e 

s e c r e e n o s e r á r e e l e g i d o 

El Ejerci lo y la Prenso son o m í i o s É l M i e r a o 

de " L t PARIS, 3.—Traducimos 
Matin": 

'Ultimos ecos de Barcelona. 
Cinco de los principales médicoa 

de la ciudad, entre ellos dos cate
dráticos de la Facultad, los docto
res Nublóla y Pedro Pons, presi
dian un examen de enfermeras, 
cuando se presentó una examinan-
da recomendada por las más altas 
autoridades del Frente Popular. 
Desgraciadamente, la examinanda 
era una nulidad absoluta y flagran-1 rías 

BARCELONA, 3.— Lo describe 
así "La Vanguardia" de Barcelona, 
edición del 25: 

"Formando grupos numerosos, 
Invaden los campos sujetos moral-
mente incalificaibles, llevándose las 
hortalizas y talando los bosques. 
Por las calles de Barcelona, Inclu
so, se ven muchas personas con 
troncos de pinos que han cortado 
de los bosques vecinos a la cludacü, 
que son los pulmones de los bar
celoneses, la salud y la vida de to« 

•dos nosotros. Esto no puede se
guir. 

"(Nuestros agricultores se ven 
impotentes para contener a estos 
salteadores de miiestra econoania, 
que después venden su mercancía 
en cualquier esquina de Barcelo-
na a precios fabulosos. Armados 
muchas veces, les amenazan si 
tratan de oponerse a sus fecho 

LONDRES.—En dos largos art ícu
los publicados estos días en el "Man 
chester Guardian" por el corres
ponsal de la ciudad de Méjico de 
este diario—bien conocido por su 
actitud anti-íasclsta—se ha,cen al
gunas afirmaciones interesantes so
bre la situación precaria del actual 
Gobierno de aquel país, cuyo pre
sidente Cárdenas, el Stalln ameri
cano, cesará en su cargo en 1S39. 
Hablando de la Prensa mejicana, el 
corresponsal escribe lo siguiente: 

"El Partido del Gobierno Nacio
nal Revolucionario tiene solamente 
un diario. Todos los demás dlajlos, 
algunos de ellos de amplia circula
ción, son francamente favorables al 
fascismo. Mientras la bandera de la 
España republicana se erguía en el 
puesto de honor en ocasión de la 
reciente celebración del aniversario 
de la revolución, todos estos diarlos 
se manifestaban ahlertamente a 
favor de Franco. El mismo Partido 
Nacional Revolucionarlo cuenta por 
lo demás en su seno con muy 
opuestas tendencias. 

Y el articulista observa qu« la 
presente situación en Méjico es c r i 
tica, y continúa: "Ha sido realiza
da una tentaiva pora constituir un 
Estado semi-sociaüista dentro de un 
peculiar sistema capitaiteta amplia

mente dominado por industriales y 
financieros extranjeros". 

Examinando luego las repercu
siones que podría tener en aquel 
país la revolución nacional que ha 
llevado recientemente al Brasil por 
el cauce de las potencias antico-
munlstas, el corresponsal no exclu
ye que pueda desenvolverse allí un 
movimiento análogo al de Franco 
en España, y ello también en con
sideración del hecho de que el Ejér
cito—especialmente en sus altos 
grados—está constituido preponde-
rantemente por eleanentos contra
rios al régimen actual. El estudio 
de este periodista termina con una 
detallada clasificación de los diver
sos partidos y grupas nacionales 
—Partido de la Reconstrucción Na
cional, Federación de iaa Clases 
Medias, Asociación Nacionañista, 
Unión Nacionaiista Mejicana—. To
dos ellos más o menos importantes 
y con amplia base en los varios 
sectores de la opinión pública. El 
artículo termina con el examen de 
la situación personal notabilísima 
del general Cedillo, Gobernador d'el 
Estado de San Luis y antagonista 
de Cárdenas, en el cual parece que 
podrían concentrarse, afirma el ar
ticulista, las esperanzáis y loa votos 
de to dos los que quisieran ver a aquel 

L a " A c t i ó n F r a n c a i s e " d e n u n c i a l a a y u d a 

d e l G o b i e r n o a l o s m a r x i s t a s 

ESTOCOUMO, 3. — El periódico 
"Wys Oamig Allehanda" comunica 
que la policía ha. descubierto la 
central de reclutamiento de volun
tarios para la España bolchevique 
en la redacción del periódico comu
nista "Damn Ochskde". 

Entre los papeles confiscados a los 
detenidos en esta oportunidad ae 
ha encontrado también la dirección 
de la central de reclutamiento de 
París . 

« • « 
PARIS, 3.—"L'Acüón Francaise" 

ataca en términos violentos al Go
bierno con motivo de su Interven
ción en favor <íe lo® marxlstaa es
pañoles. 

Cuando fueron asesinados alevo
samente más de 15.000 sacerdotes 
nadie pidió que se humanizase la 
guerra. 

Tampoco debe olvidarse que León 
Blum, añ mismo tiempo que tomaba 
la iniciativa en la política de no In
tervención, suministraba a loa ro
jos toda clase de material de giíe-
rra. 

El periódico pregunta dónde es
tán Ja mayor parte de las 'bombas 
de aviación de 500 klloa. 

Además, denuncia con todiai día
se de detalles el tráfico de armas 
y municiones y 'víveres que por vía 
férrea se está haciendo en la actna-

UistorieU sin palabras CÜA2ÍIK) LA PINTURA PKETENDE SEK GENIAL. 

m 
Belarmino T o m á s ya no es g o 

bernador general de Asturias 

y León 

BaiBUHÜOlNlA, 3.—La ••chacera", 
que ahora tiene más gracias que 
nunca, publica un decreto acep
tando la dimisión de Belarmino 
Tomás como gobernador general-
de Asturias y León. 

gran país ocupar de nuevo su pues
to secular entre las potencias ca
tólicas y latinas, hostiles a las nie
blas desorlentadoras del ooommls-
mo. 

lldad oon destino a Cataluña. 81 
han abandonado loa transpartK 
marí t imos a causa del eficaa WO1 
queo establecido par la Escuadil 
nacional. 

« • • 
BARCELONA, 3.—El líder maf 

xlsta Vandervelde manifestó en Mí 
discurso que los suministros parí 
los ibolcheviques españolea serií 
aumentados. i 

El diputad1© frarcés Ramet dectó; 
ró en otro discurso que la fronte* 
ra francesa oon la España nadoml 
debe ser hermét icamente cerradij 
y en cambio debe abrirse de P» 
en par la frontera francesa con l« 
España roja. 

LONDRíBS, 3.—El í ifccotnitó prin
cipal del Comité de No Interven" 
clón se reunió esta tarde, para ds* 
liberar acerca de cuestiones finan
cieras relativas a la evacuación * 
voluntarios de España. 

*trS) *¿SX&>. 

M mm U múk y pe-

mtenciajD Biirios 

Para pedir el pronto triunfo (Ifl 

las tropas e s p a ñ o l a s 

BURGOe, 3.—Ha dado comlMÍI 
zo la, seonana de oración y penlj 
tencia para Impetrar del Altisijn' 
el pronto triunfo d« las tropa» <•* 
España. 

A las siete de la tarde salló I * 
procesión del santo Rosarlo, pr^ 
sldlendo las autoridades y asis
tiendo los niños de las esouelaí 
cofradías, asociaciones y hennaf 
dades. 

El final de cada Misterio era Sí* 
fialado con toques de corneta, 

Asls-tieron muchas señoras W-
cadas con-la mantilla española. 

Las calles estaban adornad^/ 
luciendo colgaduras todas las cft' 
sas del trayecto. 

Se calculan en 15.000 las P*^ 
sonas que han asistido al ptaáo» 
acto. 

La fiesta terminó canténdo* 
una Salve en Jal glesla de la M«Ii 
oed. 


